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APROVADO NA COMISSÃO DE FINANÇAS O PROJETO DA BANCADA
COMUNISTA QUE ESTABELECE HORÁRIO PARA A GUARDA CIVIL
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______________*. _._.__.__._,_._._. _.r .^^^^^^^^^ ...J.«^,,^.^ .H yl1vtrut ítn. vuviAruuuLr -YiV ¦! li-1- - I.IMIMtNa sessão de ontem do Senado, Luiz Carlos Prestes apresentou várias emendas!
ao projeto que transitou e foi obstruído na Câmara, no ano passado, a fim de quese beneficie imediatamente com essa medida de emergência, os funcionários
das autarquias — Contra o ponto de vista do grande lider popular, reacionárias
udenistasepessedistas —Apoiadas pelo plenário as emendas de Prestos — "Mi- jnha palavra, neste momento, não é mais do que eco do grito lancinante de cente-
nas de milhares de brasileiros, que sentem a fome batendo á porta de suas casas"

^¦•»»**»******,»^*'»»»-«»»*»*^***»*«»»»*»>*^ *^***»*>»*M»»i»*»»VMV»**»**i ^»l«>*W^W^*^*l*r%|**V»l*%'»s*W*^^

AptV» •> Illl.l.ll . .1 * =»!r ,..,
tmtem 4* **-rt*4u. da' t'it«tit.»ô>«

e*ctti4*.<i

| »« ... . ..!<=,.. ., .1.,
.: i -.,-.! i .. .

I>»!*¦. *. ¦!• I«..Iw»:í> > ¦ !': -i.,|. •,
ria • - ,1 . .1 l i= »•» .. l!.u
i ••! > » i',,i i t|.» ii . ds •• i= >
r '-» i ..... . • a ¦• ,'i"= i. - •.
rl'i ¦•.-. i ..- i ».i - PmtM

 ».-. ....... i--. ., - ii4 - .i •¦*»«• *••* *> »*-*¦ *«¦!•¦¦ a-li-i-U
t*r •» urótlnta* . M- - . muni. PW 3» I.»'»*-* •<«• ¦¦ V* » !*•
ripai*, «ui,),.:* .. |.«. ,i,|-„tr ., pr.-wrilrtrii"' «!» •»**?» • ••: . |»w*
.li...,..,.. unira* d » *-..... ..t......' Of**», a«ruri»rWl44*Ulrnlr>. «wr

I II » ..j.íi,= .-. A lio* I..- ui. .
»- I ...:••• . *>aM> «Wnm-

• ¦ .mm» «Mi »»|t»» do» Ntf*CCM>

l'|,.)rl.. .|t.r . ••ii.-liU .|i.;. . I
«¦vt-i «Igwnlr* a i-»;•'.! > Aa alta *
..li*...-, rta l...i:-.« I l. íi.-i-i. .1.
«Ii.l .111.1,1,. 0 .1, pr.*-<-.... .! i |
laml*. rr-jlMrt» «Ia i wrtidu» v ¦
I.ii. -» narlntutt-, M ¦«. - li« rt>

..liun.i» <u ('Amani •' > Urp»..
u<i..>. «|u«< rriuto a . i..... •
44 abona d» rj.irri'. n. M |»
iti.iiiui..» r <*alM» dr» ApoM-ni*-
*¦-**=» «• |V|». . . I >= I III-1.1.4

Om, #r. Pifíidínlf. nu iv<i*i.i| <• rem dMUdt-a da CeriMtlio ,V*.in *4> entoa. A* futm* nlgiim». «ImiwI '
m A* criar ¦ *-»i* '..-» nem de j mento
MtUflcrM vtmdttMtM, T«at*. «-**•*» tati¦ »»¦ ¦ i*m nuf-iidu

tt». m cogita, «t* r ;;t.» aieiiit».*
n
m
«*>. piu*» «» <*MlUflvamtnta, d»
um abono •:- mi-ti-éi;•*.=. «tu-*
I*, i-..!..:» éiwrt *# i.-t= ».4 n«-
'""ii». em»»» í«i..i¦!-.-«... ui. a»*
íurfri>rMil!«* d<«.» ln*'.!U(0?

i'lun**l du Ti >' =»u. t> «t>i lüp-H...
d« 1-i-ví.Ií»-.:.» t*W|

..=. rjtiai*,

tal,
„•*»•

j iilira.;è>.« d« (im de an». .. jwlu
| i=!r,,..- rm ,),,- du tr.|. •;;.» ao*
I n|...-r»iia,|„», |,r|i.,„ni,:,, , »|.
I rrnriadi.» |"«t muilvu d* do«n*

ç*.
d» ¦-¦ = -'•. r«nn a «ia*.»» I íl. I'i. i i> i.i é i* .:i.»enl#

sUit-isnu a *nu*c«r» d* rnittvi*.
r#* d» tsiatilrin** n****« condi»

,*,Mim. o i-i¦•=«!• rm km» .<
isrfh* «videnirmenH. <*4r4i«»r A*
rm«iu*ne» r. t- -I¦• •»- ¦ ' d'**-l«»,
dr faU-ar^n política.Kn*|uani<» ¦» Canstr**»*. N«ci<».•-¦>; nao laeiclir mi drliniuvo- ' •¦> o i'i<t-' Aa* ': "i.'..i,

lia* • -.---- i -í .•.«.•;.» -. r.u
¦'.n A' iit<=-i • o. ,,t-..»»i'v i>»
IjBOtWladfM -.-.:'• «t«e a <*«*ff-
¦..¦ -.ií'..- ttir* .•¦:.•. Ulo <r. um
»-•-- - - d» vid* •;.-;=•. rtntmra .¦
nimn. é fcdi*per.A*«l «mu #«jim
1.1 'si -¦- •-. .1 .1 ¦- ,-f: '*, t%'
l«si'» i* minorar a dolai"-*!*. á-
m.»í * • «!? mslhürr* dí t>ra*ll*i»

(Conltnaa na t • |*íí ^

UNIDADE DEMOCR PROGRESSO
ANO III * N.» 710 -A» TERÇA-FEIRA. 23 DE SETEMBRO DE 19-17

DCÀ^M/VI Df CUMPRIR
AS RESOLUÇÕES DA OHU
O delegado da Colômbia, sr. Alfonso Lopes critica os países que desres-
peitaram as deliberações das Nações Unidas *- Os casos da Espanha e da
Grécia —• Contra qualquer restrição ao direito dc veto, o delegado da

Síria, Faris EI Kourí *•
I.EKE SUCESS. 22 (De Ja-

iii«--- II. ' ,'iii"l, corrcspomlcnlo
da U. P.) — O delegado co*
lombitino ante a Assembléia
Geral dns Nações Unidas, Al-
itui-.i l.u|itv. bcuiou os países
quo nfio cumpriram ns rcsolu-
çüea aprovadas pela ONU do
Imvcrvm culorpceido o funclo-
nnmento do parlumcnto mim-
dial, ao referlr-so especifica-
meuto ao caso da rcsoluçfio da
Assembléia que recomendou às
nações associadas a retirada
dos chefes «le suas missões di-
plomáticns da Espanha.

Lopcz fez essa acusação no
falar da paralisação atual do
funcionamento do Conselho do
Segurança. Disso quo não so-

|l (Conclui na 2.° pdg.)

íafSJm

Tv,»--

#¦***¦':

,&•¦

"/:¦,: í

Coelho Filho

ntalon
. ¦ :t,i. sultando a »i..-i. i»

i*. I-..I..J.. anirtti au pi.-..».. .
a «rtiadur t'ir»ir». In* ¦•¦-¦<!.. ji.iitadr df fi* '¦ ¦ ¦'. rm .!¦•.,. |
d» i'...| i • dr Irl rm «l.*>»:.-. «
«rsululn .11- ui- -.

VMJt O 8BKADOR rnESTIW
'nr. I'ir»idrai«f. a Propiwlçai

cm .Mi',.. .» irm vida lon-r» i-
«• -it ¦•< ¦-- llli iftitii» »l» 17-1,1.
ia. ¦>: .•¦-.;',:, prt»» dcnuiaiiu
|Vd«»>*t» Junt.-. na (im do ano
IL»M-i»lo. *omrnl<» «í,.ira chrsn
ao plenário du rknidu. Infc.i-.
rrn-nso com tr^a t«*irci-«t«-a con*
iiAtlo* — daa Comlrcõca do
f •¦¦.:!•:... ¦¦. ¦ J . *. . de Urgll-
Uçâu. 'i. .' -.¦.-.. o !'.-.-..!-.-.
ttwi.il o de Flnançaa.

A :..*•... • da* mala crave*.'
::.:. .| :;.. !-• no momento nu*.' j.¦:-•.-.:.. o o* j»arct-cit*,.— com a devida •• ¦ *-i ¦ doa tlu*- í
tres relalore*. — nau levantam '
i»!»j«^ór* que realmente jumlfl-1
quem :'.-. ,.-.»:•.:• ilnor cconúmi- •
co por i ii ¦• do Senado.

A !':*,;..> provi o abono'
de emersencla da um mè* dc
vencimento* paia o* funciona-
rio* doa Inttitutoa o Caixa* de
Aposentadoria* e Pcnsõc*. e de
um tnéa de | < r. .'. > paia os pon-
lionlsta*. aposentado*, bem como
pata o* licenciados por motivo*
de doença.

Alguns do* argumentos Invo-
cadoa dizem re*pei(o a cor»
tltuclonalldndo dn Propn*|t;An.
Tanto na Comissão de Constl-
tulç,õo o Justiça como na de
Finanças — e a Comissão de
Prcvldíncln Social transcreve o
parecer da primeira — foi npon-
Indo o precoito do pnr&srnfo '-'.-
do ártico 67 dn Constituição,
qun ntribul no Poder Executivo
a Iniciativa do qualquer loi que
determina numtmto da venci-
monto*. IU'7'i o texto: V

"Ressalvada a competência
da iVinrir.-i dos Deputado*, do
Senado e doa Tribunais Fede-
rals, no que concerne no* res-
pcctlvos serviços administra*
tlvos, competo exclusivamente
no Presidente dn R>>pública u |
Iniciativa dns lei* que crirm
empregos em serviços cxTs-
tentes, aumentem vencimen.
tos ou modifiquem, no decurso
dc cada iciiislntura, a lei dc jfixac.no das Fòrçns Arm.itlt•".

EM NEGÓCIOS DE CARNE
SÓ os frigoríficos é que mandam
A PRETEXTO DE RESOLVER O PROBLEM A DO ABASTECIMENTO DO PRODUTO. O
GOVERNO. AO DAR A ULTIMA PALAVRA SOBRE O CASO. FAZ INÚMERAS CONCES-
SOES AQUELAS EMPRESAS 1MPER1ALISTAS - CONTINUARA O MESMO PRi-ÇO PARA
O CONSUMIDOR, PORÉM OS AÇOUGUEIROS PAGARÃO MAIS 10 POR CENTO PELAS
SUAS COTAS - RECEIA A DITADURA PUBLICAR OFICIALMENTE A DELIBERAÇÃO
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Homero Mesquita

Comemora-se, Hoje, o Primeiro
Aniversário Da Instalação Da C.T.B.
MANIFESTO DA COMISSÃO EXECUTIVA DAQUELE ÓRGÃO SINDICAL AO PROLETARIADO BRASILEIRO

Comemora, hoje, o proletária-
do brasileiro o primeiro aulver-
súrio da instalação da sua Cen-
trnl Sindie.!, a gloriosa Confc-
dcrarúo dos Trabalhadores do
Urnsil, atualmente com suas ali-
vldadcs suspensas em virtude do
decreto inconstitucional do Po-
tl:r Executivo dc 7 dc maio do
corrente ano.

Nesta data, entro túdus cara
ao enracão dos trabalhadores do
Brasil, a C. T. B., através dc
sua Comissão Executiva, dirige-
sc n classe operária através do
Manifesto que abaix0 transcre-
vemos:

"Trabalhadores do Brasil.
Companheiros:

Comcmora-sc hoje o primeiro
aniversário da fundaçAo da Con-
federação dos Trabalhadores do
Brasil. A vontade d i esmagado-
ra maioria dos delegados dc to-
dos os Sindicatos do Brasil, tle-
cldiu, cm ato memorável, dar
um fecho dc ouro ao grande
Congresso Sindical Nacional,
convocado por tòtlas as organi-
zoçScs sindicais cnm o concurso
do Ministério tio Trabalho.

Nasceu assim a C. T. II. em
ambiente dc unidade c cnlusias*
mo, nos primeiros dias do rc-
turno dc nossa Pátria ao regime
democrático c constitucional.
Desde os primeiros instantes te-
ve a C. T. H. que suportar os

ESIÍ A PELO EXCESSO

áím

SÉ
IBU 0 PESSOAL DA 11 CIVIL
Visando corrigir a injustiça, a bancada comunista
apresentou um projeto, cujo parecer foi ontem
aprovado por unanimidade na Comissão de Finan-
ças —¦ 36 horas de serviço por semana c gratifi-

cação para as horas extraordinárias, que não
devem ultrapassar de 18

Foi aprovado por unanlml-
dude na Comissão de Finan-

^ter".

Durante a sessão dn ontem da
Assembléia Geral das Nações
Unidas falavam os delegados tlu
islria, da Colômbia, da Inala-
terra * da Argentina. Do. cima
para baixo: o sr. Faris Et
ICuuri, representante sírio que
te manifestou, contra n aboli-
fdo do direita de veto: sr. Al-
fonsa Lopes, colombiano cujo
discurso fui uma cccnioAla
acusarão aos países que ilci.ro-
euiiijle cumprir as resoluções
dà Ó'..v.f.'.,' Corominiis, delegado
argentino qun pretendeu jus
Hfiiar a. atitude da seu país,
tiçl/ffètfrando o embaixador nu
Wsv&nha, ¦', finolmcrte,. n sr,

Afor Aeíí do Inglaterra

<;as, o parecer do deputado
Segadas Viana ao projeto da
bancada comunista, que es-
tãbõlecp o horário de traba-
lho do pessoal da Guarda Cl-
vil cio Distrito Federal.

Na justificação do referido
projeto, lembra o líder da
bancada comunista que na
legislação em vigor, apenas
se estabelece o mínlnlo de ho-
ras semanais pormlssivels, o
ítue constitui, na realidade,
medida moralizadora. No ser-
viço público civil, da è onils-
sa na parte referente h Jor-
nada máxima e numerosas
categorias, com regime pró-
prlo rie trabalho, ficam en-
tragues ao arbítrio do adml-
nlstrador. Nn caso cm aprê-
ço, tem se esquecido de epie
o elemento humano nccessl*
tn de .repouso parn. recuperar
a sua capacidade do trabalho,
Intimei os abaixo - assinado*
rtcmoiütram nue o pessoa] dn
Guarda civil está «ndg sa*

criticado pelo excesso de tra-
balho, com desconhecimento
das normas mais dementa-
res do higiene, sem direito,
ainda, de perceber gratifica-
ção peio tempo do trabalho
extraordinário. O projeto vi-
sa evitar graves injustiças c
apresenta normas capazes de
conco/rer para a maior efi-
ciência dos -serviços da Guar-
da Civil.

O artigo 1.° do projeto es-
tabele .a que o horário normal

íe trabalho do pessoal da
Guarda Civil será no máxl-
mo de 36 horas por semana,
sendo íeservtT.o obrigatório.-
mente um dia em cada sete,
para títiseanso. O serviço cr:-
traordinárlo não poderá ul-
trapansar a 18 horas soma-
riais, devendo a gratificação
obedece,' ao previsto na leais
lação ' isente.

ataques dos traidores tln classe
trabalhadora c a perseguição dos
ícaclndrlos ligados ao governo
Dutra. Entretanto, a C. T. B.,
cm todos os momentos, procurou
cooperar com o apoio unânime
dos Sindicatos operários, na so-
luçáo dos graves problemas que,
desde aquela época, vém agra-
vandu a iiitlúítria nacional e a

situação dos trabalhadores. A
C. T. II. manteve contato com
a Comissão tle Legislação Social
da Câmara dc Deputados, apre-
sentando sugestões na elabora-
íáo dc leis c projetos sobre
questões trabalhistas. Ao lado
dc suas atividades aqui na cipi-
lul, cm todos os Estados sc foi

(Conclui lia 2.a pág.)

»rndo apresentada nos Jornal»
et mo "furo*" dc reportagem e
«m rntrrviila* ronrrdlda», por
pr**oa» autorlrida*. ma* lnrd(*
nila*. >-.-. <|ue a i. .>..•= re-
cria publicar • *olu(*Ui? i>.
t.ii.!¦•!•'- forma, ponfm. dr»la
»..- ,. povo *alir <;•=• a drlllie-
i»(j•> parllu do (*alrlr. que rh •
gou a* srgulntr* ronclus<W*
para resolver o problema: nu-
nutencâo do preço aluai para

o* ron*umldorc»: aamrnlo dc 10
par rr.ila no Icmlal: aumtnlo dc*>0 por rrnt.i na*, cola* dislri*
luida* ao» acougur»: -anclt.
mrnln peln llanco do llratil pa-
«4 •• gado dc corlc: mrdiila» ir*-
Irlli.a» ¦ !.-..-!. ti--. do gad» ma-
,i ¦. .lu.nn....;. . da «luanlidadr
rara a\ chart|itraila*: r = ,.!.. , .
da rxportaçSo da carnr: malan<i>
livre e iinifnrniiracSo dc prec1*»
para'lodo o pai».

I> ¦ > ¦> t ' de I-. -I !. ». » : ¦
Jã Irru.A a-.siualad». apena» «I-
guniat. •1* lalu. fiuirorr» rio pa*
ra a mcllii.ria do .= «•' ,mento.
A maioria. |<orím, lavorcc; irTo
»omrnle ao* frlgorif.'c».». que,
i*..mo o pn.ptio Informaiilc of!-
».al drclaruu a um *»"»*-.**'*•».
ofrrcrerain a iiialt.r relMín .-.
I'eprcer.dt-»r. »buni.iil,. «|i- • n
Covírnu mai» nina »*.-.- «ed;u â»

tVvlIrlilí ,|,| í.« ||<«

TRUMflN ENFRENTA GRAVES PR03üMi
NA POLÍTICA INTERNA E EXTERNA
De volta a Washington, o titular da Casa Branca depara-sc com q* r.$-
tões complexas que desafiam solução —- A próxima campanha ciei*
toral, o alto custo da vida, a legislação agrícola, a revisão da lei
Taft-Hartlcy, a modificação da lei dc impostos —> eis alguns .--sun:o?
que provocam amplas divergências nos Estados Unidos, segundo r:-

conhece a própria imprensa do imperialismo
WASHINGTON', 22 (Pe llarry

W. 1'ranil-, eorrt-»|ioni!í*ir<* tl.i I'.
P.) — O piT"ltlf!ite Triuuan tle-
verá. onfronlar srave- prnlilomaii
tia i .'.iii.-.i cxtorl.ir. Interna c par-
Hilária ao relnl.lar nua» funç.Vs n.-i
«'asa Urnnrn, .!• i> ¦!•¦ tle mui* tle
tliia.i .- -n.:>-... tio au»'ncl.i, para
n.ílMlr at> fiicerramfnto tia Con-
fcrtncla tio Itlo da .lanolro. A vi-
•ila .Io Trumnn ao Ilrn«II 6 ronsl-
ileratla tio ponto de vista oficial
c publico, t-onio um triunfo.

A crise econômica européia, po-
rom, o o violento ataque .!« VI-
Ihinsk)' aos 1'ntnilo'i l'nlilns nu
Anombléla tinn NaçOe* Unidas,
provocaram MnloniaH tio dnitaRra-
do no pnin r, criaram uma tllsno-
tlgBo f-nilínt-» ti esperar mi<- o
presldcnto nsíunia n dlrcçüo ef.>-
Uva para o molhoramonto da »i-
inação Internacional e a enrrocáo
tle c»ria«. tendência* deia-rradável*
na economia Interna da liarão. 1"
úbvlo <iuo n Cana Branca tem a
fiinciin. t|ii.' dia a dia pinha mal»
Importância, de equilibrar as ten-
dinelai econômica* nacional* co-h
oa planos Internacional.*, especial-
mente o Plano Marshall. AlK-ins
observadores político* acreditam
quo o papel pessoal do Trumati
nos assuntos exteriores crescerá
em dificuldades e importincia, i
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medida que «ransrorr.i o tempo. A
dlflculdado do *eu* problema* ar-
monia devido n<» fato do qu<- o*
..-¦Mi..ni. « r. ;..|i.li -.ui, . i pre»l>l>i|l
cio, particularmente Devrey, Ta:i
o Hlaswn. Jii »*omfcarani ruas ram-
panhas, o >*• posslvil que o» Inte-
r.*¦». s partidário* se >..i.r. i-mi
Sn eonsl.Ieraç.Vs :¦¦>»• i-iiat». ir., i-
em alaiin* casos.

OR PMNCIPAIS PROBLEMAS
No cani|K> lnt,>rnaelonal, os prin-

elpals problemas de Truman. ou
Qual» possivelmente it-rá» oi.jn» d.
conferência* oficiais durante a se-
mana que se Inicia, "."io:

l.»> — Pesar ns cnsiquênelas .;
repercussões do discurso dn \*|.
ihlnik)* o buscar melo* para facl-
lllar o .''xlto tia Assembléia Ciru1
dns Nar.ões tinida*,

!.») — Decidir sc será .onvn.
eatlo ou nflo o Congresso para «es-
sOes especial» a fim de estudar »
crise econômica européia o possi
velmenm pi=r em CXecuçOo o Plano
Marshall.

".?) — Cuito nio se resolva u
convncacáo extraordinária do Con-
presso, procurar formular um pro-
arama do auxilio provisório extrn-
ordinário i Europa, o qual posr:,
b<ít posto em oxecuçío sem peco..
«Idade de sor submetido à aprova-
táo do Congresso.

*.') — Estudar a possibilidade
do neiroelnr o irnlatlo de pa* com
o .li.pr.t..

(Conclui na i.a pág.)
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DEFESA DA CARTAn
DE SÃO FRANCISCO I
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"SAL DE FRUCTA" ENO
tA5AI>iTE

"PllOÜMiMAS
de ontem h noite,
riu conferencisla, alicerçados
cia. ao comparem o quudro r
referência i
animo r<'"n
Comandunti

DO DISTIUVO FEDlillAti" -
no auditório da A.IJ.l,, pc lo

eis o lema abordado, cm sua conferência
vereador Octuvio Brandão. Os comentários

nn dados estatísticos oficiais, deixaram, estarrecido a assiste"n-
ai e terrível do verdadeira, situação do Distrito Federal, commírjo, ao abastecimento, à inslruç.õo e a outros problema* populares, .Vo clichêum ospet lo du assistência e n mesa qun presidiu ao ato, constituída peloprofessor Fusca oi Ume] escritora Eugênia Álvaro Voreura oRoberto Sissa»,

ESTOMACAL arfííía popular Luis Çflfosan,» (Jararaca) * o dr. Mario Fabi&q, presidente do ifAlP,

A imprensa assalariada por Wall-Street, tendo à frenlí"0 Globo", está desenvolvendo uma torpe campanha dc mis.
lificação da opinião pública brasileira à propósito dfi discussão
sobre, o direito de veto na utual Assembléia dou XoçOai üiitdáé.
Deturpando grosseiramente os fatos, risa essa campanha fazercrer que o principio de unanimidade como sislema de colação
no Conselho do Segurança é destinado a beneficiar excütsl-
vãmente à União Soviética,

Já mostramos que a iniciativa da proposta sobre o r-eiu
coube, ein Yalta, ao presidente llooscvcll, que estabeleceu, dessamaneira as bases da paz, dc acordo com as maiores responsa,
hilidades que incumbem aos países com representação ¦>»'/¦-
manente no Conselho da Segurança. Historicamente,'o 7.1'íu-cipio da unanimidade ti uma idéia norte-americana. A nèce.s-sidade de sua aplicação tem sido confirmada, a cada imsi>,
pelo desenvolvimento da situação mundial, 0 velo c, de falo, </
«laii importante garantia da cooperação das potência, éiil
favor da paz. As razões que o impuseram cm \'atta cont.inuaii)
de pé. : .

0 último discurso pronunciado por JJidault ceio deitar
por terra a. exploração cm tomo da regra da unanimidade
como interesse exclusivo da União Soviética. Esclarecendo mea França aceitou, essa regra como um. meio do construir a pa:"por comum acordo", llidault se manifestou cético sabre a
possibilidade dc modificá-la sem. ferir o estatuto das fiocffosLindas. Proclamou, que as emendas ü Carta, nâo constituemsolução para os problemas que a Oi\'U deve enfreiiltifi e tem-brou, opovtunmnenie, que tais emendas requerem o colounânime dos membros do Conselho de Segurança — ou, pnroutras palavras, que tais emendas estão também sukutitao veta.

As declarações de Uiduult vêm, assim, ucábuv'co-nl os so-
fisinas de ctírth imprensa vendida sobre nina fiiliuidutte queconstitui, iniliscuiirclmcnic. o pedra' fuiidaineiitnl do orga-msmo dns íWiçõcs Unidas, (Juulqucr reformo que atinja essa
ponto básico só pode ter por finalidade enfraquecer. <
cooperação internacional e abre caminho para uma nov-i
guerra. A defesa da Carta de São Francisco, cm seu í.-r.,o dumuridiana clareia, •• portanto n única posiçãcdefesa da pa" mundial,

As gmndfs rnsponwhilidqdes io Brasil,da Carta das AaçrJcs Cindas, impõem
(Conclui na 2fl pág.)

ic.u tÇr.tn di
conseqüente e-ni

como .*.* i'*/1' o' -
1 nossa déiegaeff? 9'.íl
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Cia-M «- WAIrTEII ,Vfu6*$8gfle
«m.-... - At* »t *"«****»'« *• <->íl f»"-»a.' 69? • U-' *•>-
,^ T«ií<**» - **?-301*

»«*'^"-:i — I. •'..-« - ?;:-•«
*_;o»»tt«aii Raa «a ta*^ <«a a,* 81 - Teta» «í-i-fàt -tt UH

m*t*m* l«'«8'»»f*** — TrtlPOlAH
mo Om jAiigino

•ti

âlUNATURAS — Para t G *• -» » «*» * "-*» **"-'. Cr) 1»,*W
a*«t*H(rat. «-•! •'-> - lluata.» at,t*.t». C**»'. Cff CíOi lau»'
«in. Cri ao ««ds m.*sm (S ?.»-54>. C5 ».«. lataritr, O) 0J9.

«J» I*. p»«fÍtH
tfetca. «*}»*«*»«:raa» (Wl** **»»•«-»>?

•».-.«»», *,»» ««ijrttltw d***-* A*«*«í«

i. .**•* r&wnr a *»*«*,*>•• th*f.«i«4, i^ia êü*» i«f*ta **.»»(*'
éãi» «it?* •*«-»»)*» *»¦»?# a üImm

tf ¦««,«.•.•raivai a ?ãw.H*» iã
r«HF». «** , -ucti ., «tt tri.ni.
(¦«..uit. «M» f'<.&H|e_^ , *• ...-.«. «.« 1

«..<.{, »¦•*....* a* «.*ft«tv** «*ü *.«.*1
«d *4-rt**, i^liatate nttarVi*** -
mi* a C.UMUI «a «_«• mi _at«t

I ,».fí4». r-a frt*a*na da*'

«^.iftrJL SH»***W*>* © mt* # «no *f F**á
mtSt^taVtaaSSSSm U*'* '*, ^ »«!*«•«..» «* UtHW
•TÍ M JMt. tm *"&* ** •*,"«í'*.*I*í Oj Oi!

»».- mtu ».-.i..
e M»4! fiM( wâ fjfv-í'
i*v»a v»a*-«tr .
l(*V.,i*»'* •?¦•* wlaaa. t-( ttjtm
ata i-«¦.**>«««_ # ^iiacala tm-
«w» «jti* «.rjK ^«iiiti IffÉMMa

O *» (W (l'Ar«Na»tj) r V- rÍM
(**»•-« -'*» »_.»»«««" »\ >r»M('
M-"it»»-* «ir* -•¦.•• V. « »- . > .
«,«j; .. t ..,»«, «,*« f H íi,!.,»).,».!»)*!
i a r- «â» * •» ***«»< -'

O ST. (•'?RUMI 1'itKÜTIÍtf •»
Jtíin, .»¦ « UMMali MW «<«.)».

O »r. |«,« »» .*j., • . wm ', ¦.

timm-tràsi fritem-

rife» ap^iaV.aíi.i.T.1 SSfi *! ^ T JJ,^,!„^

TROPICAL INGLÊS DRILHOSO
i nac.cna:s das f.:^::. x$ f,. . \s

UnJtM Utmtmtmii Cttafta tut} tsrsto ea «,':.*.tíia
>4ê K»m Ü.U-.U* aa«, 1 i^ — 19." eftttò — S 1.001

ifi» f?;a a e.*su.;a í*i II,* j àa »» '• •

*W*f****- wtuam'*-'

]Êm rie^cdos De C?,me...
f-* (Camtus&a ila fjdjj

*) «i«r.« ¦• <» • i» fltll.*» .«."M
(«*«i «:r*Mi ».'i .."'»*'¦' «»>
«!...« . :. m IX^llllr>«l«.|»» «t«t
tMrra<<« •'» ranir. .t»«iw, •«?
Mlfru hí..i i .-• daJ.» ral*
t* »¦••» «»i>' • am Ir s«riliru». ra»
l(nü»í| f tra ta. I3<.ci«ii«init
pat *<«-»;¦. t- «fio •*•>•>(»' »

•> »f# »»««p« i<. . ,i. <-.!. • «_i»«a>
d» auma ««««ii • alamaiam (•>
i«i" ••• i<».r. ... fcik» tbttaa*
«*.«».' ¦ Ora, .» »rini»i.». (»•¦
«!«,» »«ti-*<!i, »' «.» |.ti''«.ii.»k ír»«
.••iil.t ». (>•¦-¦ »» in««tfia«,'éi «.e
«it.-rj»!. «1 I. . | >|ut-it§t q«»«f
atui de longe «¦:¦-. : >«r óá
•alaafa,

*.?, OITIUS ii''.i.i.',.ii
M«». a dlU«'i«a. k |»»r um

*•«¦• *' ^t»t» •!' l-t-.-ti •» .. .

rablra o i»«>v«», {«ir oulrt* alir»»
í»-nt«"j.«-i.»if .» i.i. ¦= ao»
MiatTaa lmt»rrla.b(a», tir.
r«tií«»»''<.» ;•¦ K .-.¦...... |n>
«JilntDlc i torle «Ju t-i». ... ..
rlijun». ti., m-iiiI. r'.ii.;»,» a
•»|.i'.is,>'' «ia» firma» talran|e|.
rar. prlni .* Imcir «tn»-r)c4ii4«..
O f»».. da r» Utm o alrtla.
A'tvtlucau l•«-.»..» ,..:•!.... r
•M KO» ur.-•.-¦.». tanlo qut »
•i*nír«i«» »..•¦:-.. (Irar 10 |»ur
tfrnl» das'luciu» «!••» -. >u -u«'-
r»>i <|T.|Uri|..| Ir, ,»,-.-:,. **.|a.

Ihftis») para o» «i»r a«»» frl^»»-
Ifi.-» Mal» aimia: finam**!**

mtnlo »-. «-rfatlur. H»la medida
»eria Judlel«»»a »c por «tnlii.a
«.«inrur na» mi-.t «,'e brai;iel*
tu predu-lo, a tn'»rda e o
a**it do t*do. Ma» tal nf» »e
di. O criador vive pernunenU-*
r-roic amarrado ao» tomprailo*
>(i'"t proprirlariii» du Invrr.u*
«Ik», qur. pelorlivjilo capital
««.«¦•- poiturm, -« podrm ter a"Strlír, a -Anglo", "Wilson" <»u"Atmour". Porlanlo, financia*
mcnlo para o gado dc corte (»c*
¦undo o Informante «iflcíal), ij-
alm era lermn» imi-n. .»•.«. outra
tnl»a nto poilo »cr mu.'... tnalv
aiflitlro do Tc»ouro para a- ne-
¦rtelita» du» piMltrosiii inli.it.-1»
Ha carne. A» "mcillilas nürltl-
va»" 4 matança t!0 «atlo mn-ro
« * diminui',o ilu» i-linrqiir.i.l.is,
tem dúvida, poderlm-t muilo mi-
ihvnltr a lonrlaxtm «le carne
verde para ¦! t : Inu.:. . às pn-
pulacAe».' Ma» como Indo >••'»
nada mai» «5 do quo um'circulo
»i.-li.tn. otlilc i;f.|.i-r .it.i 0j frign*
•iílcos. tnls iniciativas, levarão
ofhosjoti .ri ».|..n-. « um rstailo
ninlor dc siiiim:?•«•.. I; : i nm

»)«n»*l»i para fpm l»l» lí«t**# * rm
tmlrtir» alm> *«l«> tim rrí»«!«tr
r*nl»» C*<t irvjao a mai» ur Vm
thtnme rm «« «It» »mil*r «ma¦, , «ir r»iin r**» ,..,..,;,.,
•itn t, am f*!»*irlf'«*•»*, » n (t...
««•n» ri*» t»»m»r ..•<<;. *«t«r«l|.
•»» •t*-»tl*»a»ia» a nrttletrr «« pe-

.•¦ . ¦.¦ • ¦ ;• , | -«. «.,*>.

m r-|f»'t«i.,. dt n#rta «ale rt*>¦•««.-« • malanra .'. r»i • ma-
-1, «10 ,'.-.,¦..ir ¦ .'.....,!."'ni»,mr«*l«'. rh*aa*n»»* a "matan*
•» ll»«r"*t «JUC alíMI* t,., ...
rifo *.lv..*?'«.li. fr««»»i«»»*mrr»(r.
r*imii K««l«» um d»»» falAtet p»ln«

liai» p»«« au«-»rri('r a p«*»li«.»*••, «Ir rarnr. NV« rnlantn, fttc»
»,* «lem te «Hmiercm «i«« a ma-
'••tf* 1'tinr» l.-.r. • ,nl« m flMt
dc irm. JJ «me i »,.. i-»r,.,
»i» «n«-»»f nn» malnrrt. rcr«i -tt* t
i»t>i pr»««smt»t»»lr» .»-. ;..-• i-»
«".rtai.r«. Ir'*nllv»r a matança «te•«•'o lílte'm. nuvllha» , «ralo»
rfrlliH «í . |.««n i..m *,r r«»men>
t*»«los IJ», n ilantrt «jnt «Sn,
inomicto da r.xi*n!tT.\çio

Sc «'..!¦> errou « (íovtino in*
.íi,- .1. a» mrtildat «»....»• .«-..
andou multo rertn i« dc falo
prrlrode proibir at espoil »*>"»*»
«it rarnr. No cnl«nl... i.nínr»
te torna <|i»»» «tia ftll» um eon»
i ¦;.- I.-..I.U., tvilanii»» «pie •»»
fri*oiiflrn« e.«p*rtrm a ramr
r«.m r«.l»«tn» ilifrrtnle». como
frios, r- «w-rra». «•*»¦ t e «Icmai»
»u!i.nnHlu'n». üalildo «pie »eex*
l»orl.i rra»e a metade «Ia not»a
liroducflo, ludn Indica que Ir*
nliantoi nal» carne, ca»n at au»
lnrlit*dr» (.-!•» •_» devltl.it pm*
vltünrla», poli e-.la» ».-.;.-'« n
itt-n multa» maneira» dc burlar
a f!-> '.!¦• ¦•, ':•¦ >..!.. -»r p«r
cxemnlo. «pie ot fr'«,orlflen» Jí
eJlitirlnrn»-» ctrne de primeiraí-i o» l.stai|ot fiti.i... ».l. o
rtMtil» dc "calic»a »*9 boi" e"nlmln»", parle» tem procura
cm nosso in.-fv .!¦. e «le baixos
f»refo»i. De»»» formn pmli-rlam
i"nt!'ím mitular «tramlc i«.»rtc'..» lucro*., i .-11.111.1.. -.- do p.«-•-amenln da l.ifta Irlhul.trln rt.i
cxporlaclo tlc capitai».

!'. I.i I .;:.!.. I.» que o attittctilo
dc fiO por ccnlo nn» cola* dlf*
i l-nii'..» tinj .;.¦• -..r, nfio »cja
.-: ¦ ii.•» uma mtd"«la .1. m. :...;...
c passageira. O* frlgoritiro» |-o-
«Irm c st ».:•.¦ ri.,'...!»¦. devem for-
çú-ln» « runi|irlr c:»a drlrrnii-
naçío".

Deixaram De CumDrir As...
• •• fCoilc/l/ltin da Ifi, pá'1.1

mcnlo no Consrllin fnrnm pa-rali.intl.-t.» ns nllvltlotlcs, mns
l;it)ihi!ni na próprin Asimmhlíln
limai, devido ú fuliu ilu ciiíii-
j»rimenlo do tilpnnins reuniu-
ç«Va iIêsIc orgatilfmo por ni-
Biins dos pnfres associados.

Neste parlicitlüí, recordou m
rcsolucío com rpfcrôncln .'«
Kspanna. "nut» não foi ctiin»
jiritla por alRtins países, ns
qtials deixaram tíc retirar sou-
nrívaixadores de Mnrlrid. "A
Argoniina foi o único pnis«jue ali- ngorn niló rbllroti o
chefe tlr ftia missão fllplomil-
llca-tlo Mndi'i«l. o os corrc-nnii-
«'*:ilcs. depois riu (ifrminnilq n
se. .-ão- malulimi. iii»t||ntm nn
dele/tíiiln .írceiillno. Vil*-- .lns<-'
Ártie. t|tin fizesse cohionli.rlos
sObro o rlisetirsit «Io l.oncz, tio-
réaj./sl.o ilcclinoii tio fa/.í-lo-.
cixleitorléamenlc.

;fvt)pe/. * recordou latnlii'i)i ri
faltn de. euinpritncnlií ila ro-
solução 'sobro tts ili-criinina-
Vôcf.nti África tlò Sul fiuilrá a
pópulHcão inill. ilo liais ónnio
outro exemplo tias. «lirjciililíirli»-»
sAave a efolivirlarlc ila Assem•
bltfia.

,A sessão mitlufinn.foi decla-
rada aborta pelo nreSlrlenín ria
Assombléio. . rir. o s w a | d o
Aranha,' fino • imnlii.to.etilo
eoneicrjcti a palavra n,» tlrlnirtiili
dfj Síria..T"firis Kl Kotii'i.o-fliV|
fa)p'*..r-Abre-a vo'o, il*òJr!ra»'W.T
rjfit P^o sorií nns«fveT'Vr»i;inr
«•s(o.:tlirftil(i «Ins '"oi-ii-N-'rrnn-
<lt»fr"; (lo Ofinstillir. <\n _fcifoA1ii.il,
»-irifhn.<t. nio h Carla rins Na-
ç(5m Unitlas seta .moilificada.'nthbif. falou o iio!'—(if!n ria
«•ríf/Tlr^lanha. '•Iledrui MrNoil,
l.eJj'(.o o mesmo (lefllenrlo n nni!-"
to'renlrí\l rln soii .íljseúrsn no
problema do confnVe dn eiiBJ\.
gla.afnmfn.Ylniion-'.^"uni rfi-
pft"l ti .fniilo Snvi.Miea iwn
/(ti*,, dô: tim paspo-íi frente ,«
íãçit' roncess"f.?- tíub so mm-
Pltrem com rs (iiiri.ps. felpdns
ÍJnltíós frzéram em. jteti úitinio'plniio" ft.í)r'eí.enladi'i.

(li detetai-ln cril.O1v4hiH.no, sr
AIMí.o-' t.oppi'., foi. .'o IPiToíro
ti nltimcroríidnr.daís'--:sãi. t^a.-
Utttfií.,' a'.t](inl.'fiii su..;nprn>fi flsHtâ hoVílí;"' flciitiflo. ílclüiora-
do fine. tio.va.-.'. voJinííib' -. scríii
?f (MVfaarffi._/, s_' •} 5.. .7 'rt'. !'• .."¦Quando reconsiderarmos a
fartura --das-Nações Düidas"-T* pfosregu.bt .d^-cirlp -p sr.
í.onèz •— '"sni-rt ijjjn* Vi?c.prdlit'
«Wfr> o. .'prestfRl.o das Nnçôe»
llntt?'." lenl.-doMlrio p^pírréssl-
vanrçrrifç .••devido à- *fi'ef|iiAiieia
•^ijL:;i*.liifi os 

'países.'01.ín^ens o
altiw}éf|no?'pftssAm\pnr pito \
OrfÍMlínçfin,nu'. f.tfriorèm ns ro-

f.*^prjáof4)^'.dfi (.r,j,s nriilrf-
pal#' íijrj-llfts,. finando aiVièaram
ifil'w3e.f\r'v;Õtl "projtidirnr sutis
políticas nacionais ou seu? clu-
sejesr.-'-' - '

Acrcseònlou. nue !!is'ío ficou
olartimenfe. d6níons.,i'ndd nos
casos da Espanha e dn-n-rricin"

0;dele(fado da- Siria; Faris

Kl Knurj. dcnols «b* fazer stins
conslileraçiües tòbre o velo,
Pfiítcon o 1'i'lníiirin tio Co-
mil»! Rs«icclal «Ins Xacfietl tlntitt a lar)t

.si- atsnvs, a» «p»»i*««t«« *****
íi, *iktwiar # im-r (ian*MtNai
« «pi vta*w ràmaMãaTala« ri»m
J. .... « .:,..; 4d ..... 1 l_S«-!>*
»>»«»,.,:..*. a t.'.fi «.« ii.^.t... c.
ma «.i».. fc^H**"*"*-»!*» *- •
i-.-t r\.,et,».-..t r. p#«_i, _.t*»U.».
néata. »»»»»*« «a» *»«ríf«.»»n«tnt»>

, .«-U, ,-. l„i « . .«cl»'. : ;.....'.

«;»»#„ |#«|i»»»i«,«f«#„ »¦..-•..¦». apif
*tnii4*t »«t v,i 1 vi* «$* «biráta
'..,;»»** »«tt *t«,-..* « «in* «

%*;%»m, • •¦¦ --.-» i-' - • «na
,:»-,Vl» «!«• «r -.i-l-. • «.'.J..V
*« alia*»;*- »..= • • •«'.;¦'••..
• tUm»* ditai «t« fitai*, t• -• •
ahtm oa ¦ ¦¦ ¦¦ -± - • ¦ -- .»i„ » «m

-¦ -» «-«'¦"¦'¦ • t--¦•«? • a
&t»(t-.l .!>!'¦ iraMiat, ¦*»«««««;# n< 1
« l.«e. i.» |l.si.'.),* .».!..'. «!#
p»*rraa itit ca t«>a«aim «íatfiia
,.i>im»)r «J* *>«#-.*» eiwtods»»,

5, ,«.»•', «t» lato, (,.,« (mui» i
Mato peto — t K«i(ciilti(m«it>
t» ?*«» pr*»lí«5ii4«í» ~ sundt»
Uuftia a «*«•»«;(»» aa* tp.-iiiíi"
•• «*<?.. de ,'.'. - - *• : ' a
lvn--4«'. ifma^dmasittT» fieil
lh»ra ineatlu #«»*»i ..,.-.*,«>..«

i: hoje »'*o»> ¦!-!<- •.:¦*»»« dia
tnoítiiít -;•»,.-.ti.» jt. .:»-...'i.;-»
RH rrlVíl* 4»«* ll»i'.Í(UI»«. «M
rálrrUlót <-t-4*«S»i» I -=• • t •-» H-.i-.r:,.
" l'U-4't l,tr_tHi e.i'4. :..»¦'.• 1. .

Itenaòrt «?«»*' «»:»itui*m ura mi-
nimtt «Ia «.«. .üent • «># acord.»
t««m <i «mttríii. ¦ ¦ diritio da
ca-io d» sid*.

O . < i «>•¦.::- !'.-.r-í,r .- •.
bá _•». ;.••.* di-»» ¦.-«« oeatilo d«
eimr alguns fjtat na CÃ:,,.«to.
«'• nh*»;.--.» | ri»»,. »i ,„r.*r T lio
«!«««). :¦ ¦•- .1 'nm *•....-.:.«
ní-.tc «ceir-.t Tiaia*»*» d. uma
«Km» df «..-..;....» vctdkd«i«vt»
«itenta «Mr ¦: - !.>.!». «.u*
tlW. 8r. l'«-=-' I, . :', s'.r;.
1*1 ;n'., Btrm <• atguinlt»: *> mtdia
i=nu«l «ia* •-..¦.-•' .-:•»> & ia
mil c»-it"i:«.* «¦>.it»»p : ccf: • -.
«.«(«mu • tr«Va crtueiroa t .¦ r. v •
(.Mem. I. •..-<•. t- 4c viver no Bra-
Ml 1*0r» .' '*. «• llèa *-.-« i».r r
nsaamlaTI :.:¦-•¦. ;<¦•¦-..:• mil
rnitciio* por tt. -. nio Mrta
fiell viver r.ti Capiul «ta f. i .
tilica. lma«ip»imo» tutor* tal
<iuanti» :-¦.-... ,.ji por um anu
inteira' 1: Mt • 1 .*•:.•;:¦> dc
«««•««•nir.doíta s»»,*;». hoje. pelo*
ln»titu!<>>. rasundo ettailtdea*
«.ua pcuurmt.*.'.4 o .'¦-:¦-¦¦»! 1 Oavaldo P»>
tlitt.» (L4):

:.-.'«.•. . •¦:. » dt .' v ¦• '
a*í cudi» «m • I : oa Intii*
lu:» • ¦'. ». i;... -noirn^
ni.i_».« .: • t.abalhatloreit con-
ttibul re-jularmtnte paia a
;¦:.-vi.!¦¦'. -., üoctal. Aparar d-.,
dificuldade* cegndmlcs; «un
«iuu viva «1 noa*! iralialhador.
.!.-..•! à ¦¦ ..-vi .11 teu «*,.
i-.». • em : :..i» ao ciut"t> «*.t
..!.. — nio >* na;«a lia n
cuntribuir para a garantia dt• u» vtlhtre • pato o autlrnto
dos) atua .1 ;¦»..!• i.t.-»

Af.ii.- 8 ¦,.!... t ! I.....J dt
rnu.-it •¦ a conltlbui»;4o dot
ti »!. 11.1 !..r..-i para aa otjanl*
í-i.;.í.m -n.-.\it.-.:.d.i-. de itlar
l>.: 1 ;ir..:.-..-.t . «U v.ll.tra e dt
atui :•!•>:•

A|rú-i malt de Su nnu» Uí
crl:i.:.... da »;.-;,.. de 1-tevl*
licm-ia Suclul, un.m de. meti-
ílcl... «• .! ilu...... quando
pastamoa dou .'¦> tnit ceatrl*
iiulntea. em 1933, para quasn.1 li|llhjf ui.i Vlit, o que vi-ti-
ficamos, :«o examinar o» na*
me:». ii>« ' iU.-.ç... o* cttoa
conriut...! qur- .. próptlo ho*
timtti di povo riu* «.<.»!>..¦ .'¦
iim-i •¦'.¦; que se pode de-
(Inlr düettdo quo o trabalha*
«lor pagou duranttr 30 unos
; .[ 1 u Provldltuli, a hoj«t n
i'..-.»¦:-.. 1 l!i• di> qut o tau
dinheiro um faba. *am valor,
poix com £!u ;.'». st podo ter

«rM'--0r I ™ ^*"-a H»»*a'
tnau m ».-« aa «¦.«.«-.•>..-^•

O . ft CiürOa ftWtfítã *
Ti««ta d*1* fiir^ataif1»* a úm
iwatianlatai »»!»«*í».iia«l»>a .- n
«vaci9»*!*-!*

•»«.^r»a fttmyt j» eitffoia àjtt»,4 1 m «<*# «•? p§^ mtjo qííawlttpa» «;# «jt* qaa^t*«tfU<mA h-, «?# ^«31 tífâl-raaa, r f«M ifa»^ «mt. $ «.» t/ajü^ fò^niUtw hm* »>tjwfflia «ta wBft. ,. BSt-tm, &* c«8i*fi «fe*iiitnnii IJ*, HttMna, paiír-*»» 
"

tts a» rlffai àivPVlite • «•
Bldfgii ntm *?«»*«, • «.4•=: = -' « «» . . -.-....««-ii» A! »»
•itar P?.,**-;?»* teaa n n*aitu «•
.-:.« :'-.:'..t- .!¦¦. • d ma«.
m. nMn- a a««t«»a,

O.f" GA*_y» (a,i*l-*r>"-
ftí r* it!»*?*s;?.-».aa».

«na» rííP«r*t m?^ o» íanr'.-
4*r|a*,e ps; t at 8n»^.tt_ifj|»>

(«o, «ita «*; .««..tir ** a-,«w#,„-, i«»V^Sí2S meai«ir» p.sp».» t*«*ari.«4it*ii», •*-a.%(w|J^__'.í*tí.p_ll"_^jff»?2 .«....!ut 'ti d««H»»»>.*4»» i«'.. €**!!?' •« í-na»**»*** im Ia>t'
1.«. v* *\w ja aa p, ^esua».

*^.c,:í-a ga^ «_«* f««;«„l>##9'
* i;NI l^aiifitH tff.««;«|ia

A t^táít. tsíiSi «f rstMNPf*. nH
#*i»fi_ «• fetj» a f^ta ftfif

fmiM t^^IsMa tU lafüi»«•ii o.,|_ e».»^«s ^«t-j «s«9?ratir"Vnaimiff, nui-wv: "i peot*' ra «& «.¦.•#¦, ra »l» tia fiptm
lf< a^tafia a *mi«i * W»t'í^ *í-'*>ífl«j fr.ía w««ia*-í* (vftM *»aètt *n»«»s!!tj|3s. *ijU's, m_.Hi.-n |»*?i «r««s»rí**t*s
a çlitíyrw «fa •;*ji«»»*f*í 0«* ci% r?«^i:mMi mt »?».*«#«ntea l^.*;}i*ía fa*F.-«a p**>•sii^íf It, a Prat*»a n, »St?
1» Rsrawvo <•» iws, «a» «¦??S4'4 |TÇ«*-i»r!s Ce,?»» (ga li»,

iPt-^'» <"-«arA«a?
||-i t«i famí^ F'e?« «m'l^SvttlJI í»«| f»ftf,»a;.S at i?l«|.iièítw tm mt t*v*tkisy, r.«.

COMEMORA-Sil, HOJE...

í» <».» «ntu ?f# «ail MMi*
.iãíti f«*f líl fUtl ^f*?*M'i-
am «s ii-s m* bm*mv-*'-i*-

«ií,i#f «.«-, i#i icraMido »•
pnfMIfKiai «VlWMMII p^fa
riM «*•» l*«.»«*,«- Ma» nãa r<*
,««4 tnltfwnrfla rwiN'io m çA»4ri PiíPa*rn
*.- V- Ia*"*.. «r«J^_»r«fii.*,fa
«i«*f tum-ndo M«Ma4s d#si.-í

a*t) pn#- iaur-73 mw§s «va,»» q1*»
itwiff^i a wfratfto 4m w*4«
irtisi .iui «armai pamii("**r

«, »t,trm*itl«? *i«a »nn»i*:ã«-,
Qanio ft art,»eii!«» <l»

V mm te ea? n i*a'a tt#
.nit-i^anela bsí«íIí!c téè í«r«
p»t, a^°4wa i«v4»ifi casen*-

iamu ü». .'Ai'.'..-•; imcaTse -
Dt»< '«tu dt V. Km H*a iniid».
»**{« «» r.xiiitAi CM*tltat1nmi*
iMcitt tt* ta ir.. «ia. »,,..».
«te «."-i . ¦» n ri (.taatala «-•

O »r Iva 4At«-.-v - AU. a
f?#r.ü»-> f« «jr.Hi . rf * *r« raspai*
aô 

aa cAitiAüt pimrYiíti -
1: '.-'.^ m««li»ta d. «4a>«t_àu pa-
Irlica *m tm ai»*m««i^< inuar
ntVCa

U rr. Ira d'Aaai(M» ~ Nto è
1. ...••. dt ; >• - .->¦• 1 .!-¦: » per*
que nha rs**»!v* a »ii«wi«_A«>. 11
«.«aa \ra qut V. l*\%. »« .¦•...-
»a tanto 1 ¦• - ,-¦ • deveria
e»llXÍ!.« UUI |-*h • i *^:.;.í
i. - ¦ • • IMta :*.««• ¦• .r.n.u aa
pMtiOaa»

o ..- CARIA» i-t-.i.•»? et; -
V. l- - * aaha -.¦¦¦• ta nuiiiefwttv*
(I. .'••' ' ..-• (r O' -; = ...!• .) ir
eaiao «vituina» oa -¦ -= i>¦•»»i»-. -
na i'.»m 1 • doa l»tpuiadi»a. O
t-. ,•!¦ «»-> ;.|.. l'i.i. ... qu«i.irm .. f. ..; r r a. ano u» . 'fto rttnt a ohietiva da melho
do. > »».- «mi '.;it:.!tr= ipfaia na irar ai fttuaU « ¦¦-t«i!r'.»r »•-».
«¦ímain. BII»»1**- da* «•:»-.:¦-..- (,;P tetebrm orr»asa. V. fSx*iu.-ruis.na. m.^itirar «, ngtaao —(íncl.i. n*» projeta «?m fiuri-«.»» n$n«#r?niAdo«ta#. .«_, r.r«»«lii.t* «.-..... -,»

O ir. Ivo d-Aqumo - tf um ,_?;„-.r "" ** ,P?aM B
(>:..'. i- que al»aU í.;.»:..»., j. **'_?'•'_• ^._._^
mentt oa InaliluiiM tem ratai* O HR. C.WJOS PRE5TFS
»rr eoím i.n.i. — P.vftlta. •t?nt*>. trat.t-19 deo a», «ai..«ii» i-jn.;. ;i,'. um i*>na de cmerc^nela d?!'.«. ¦!.!¦• da V. 1 ». mas, met- v*-. ,.»¦.

tÇtfhtía dt t* !*¦>»
r^iaNitiilataFa» * «.*|.j .<#» ,*»»? «..,
!-««'-««M»* n.m « riiaflf dí
t *•'«» •>..riii.,»

A »-. da CT.B. «na pf-4 4>«I*-** «-**fj .»«*» e «í# «ta»
V. B«tla. rstsna ã« reéí*"*?

O tr Ita d*Moln» -* *t%t
•?!«?¦ >p«,rtí a ca»a das Pm-

rlftftifiíja tirni ft<*5?fa**t ra». »«bm«i<» «i«» «íM«v*i«r*»(** r«i la-taiaa, llai#, tm* «*» *a»r m%
itlm:?,: es fi—¦»«») «ja? Jn*. *w *f,l'*,*í pa*1« «'•'I»,«,«p-»m|»4i !«*• *,tw***» l«*3M?tw a **»<
!|-«»fc«i •*'«* iul.«lh»4 i... A a***»-t* •*-"*»-'• asarstir a «m» s****tt~'--

Q tt ABimúa namta t.»»>i»»r*» ?'? w«»iVa«i«?*-» -s-lv -.--*¦¦-¦ . -»f* a* «pt r^a
pnei p

l_rf_A_Pii =_. t-i-e n "Smf» C^t^taaal J ,,_.„„,,, _, «.«iUIIHí

I »«f«aj f-l IS.W *..«* *•*«•* ^^ * g;• l'4# U.Í iit*«5?:» s.'Í3Í^U f»*
fffíii»' o%*dai éj e3T5í;í?a !te«

ta 1 Cüe-49 rímiirifUí. atra

?u. *i »«C6?.f?^a. =i»'a xmmV TJUia di lirejtça «»«'« u*«« IW.asi t»M»-««» titalárar***-»«*'''*- * •-"'', *' **- f* r*wnf f,¦S^íaJMSJí?^ »«•«*«» "» «• »^«» »,t» *' .!-*, .<;:.'" '^-IS^^U -Sírt " ãauSifalaV
3to*âM»teSS í {V<'< « w rtaWaiatalt»« tti^ta * »V 4^: SffiWa^ w6*r»=|pir »|Jj ria i-»ífi* a (Jaa.

iam. i*ar* awtar Isns»* icm- N*í^ wr1«c'V?'-,T,W' riíÍ^)&*!Taí^ i*ví*no. V .bala nSttatia fa»l*t«í«»ia «!« pr»4»iaind.» 'f.ary» #¦¦* «.»ar* *»-•»-' _ Q*t? ira fi A«|Bíf^ «^ POf»
àufrMii «ia^a.a.v4^tVrt^« AP»ar •»** »i.(«ita«aa» mu» S*****! 1**^' r**i*aia, «tó» itirslii* ma* nto la.mflr na

»M írtSo Sara^í"rijai • «^ 5 "••"•"* »^»«* N» ^ ; r^ ^ri^lt^ í.^: ° M* VMW3 1,ncíiT»

falvc-s mo llrwjr) atirl-fn nãà ' ' *.',*•••••• 0*"' •*r** s,,-»,^ r» c T n « «u, »*• " "«W^l a»!* I?31m . ad»».
IS ™...?L ^/^«.T^. S2« «.«a m .a Irauai,. a* IWa-ISg^^t/^^Jlia, n»*lrJM im>trta»
•ao!"! itqu*rímrnto de irtfoj'.....•» a ftni do me raiuel-
lar pata feiitira do • ..1 nr>*

ma qua a»im -¦¦¦M..r»»t. po-
...UM ...» i ii-r;,> mtdiilaa que,»»:-.»:.- do ;-¦.'!.• aeitam >:-
ralvaç.lt», de em. i...: ¦¦ ... •;->-¦
uma <:!.••.-. a dsr. r.u (im do
am», :¦:,¦- o !•'•¦:• '¦ • it t »..-• -1
tm aerembru d<> .- . > paaiad<>..'.!¦:. :i.. -;.;¦ 1 -.: . o eaplnto
rilttâo ¦'-¦ ¦ •'-.». n* aentldo de
qut »>•«-.•. ¦¦ «-• ••¦¦•• tm que «..r tt».
1 • ».-.-1 ¦..-¦»: aoa apotcnladc,*.
.-. • licencladoa por dotn«_a e
ova ;..-.». t-.iit.i». a fim ds qua

recttwtm em dezembro £• .-:¦.
ano. •

£' n<tte ttnlitto qua apreaenlo
.;:.;:... 1.. .i::., .:.,!.. orii ..;,-¦. a
:..:..... du ;-.-:. 1 . ver *e
r..-.».. i.r.n « !-..».« pequena eam->-
ia. roquanlo <i Conüreato 1 >
dc.-ttic do maneira ampla, a «i. .'.•
nitlva a retptito.

O Concretao nio pode aten.
lar conita n ai*ti|;o 1B7, da Cona*
tluifrto, que luaeuurri, aoa tra*

alh.idi.tr.». talúrio minlmu «-ij-a
dt tatiifazer àa neceaaldod •
normaia a da família, em vca
«ira».*. altunt-Ao de mlairia real.
mtnle eacandaloM em que ..<
ueham. Kerrovlajioa com 40
anot do aervlt_o negam-to a ao
apottntur noique n&u queremmurrur de fome.

O ar. Ivo «'.'Aquino — Nio
ti..»».. t|..Unr de Imi*. ar o eaplrl-
to rrlttio que \. Kxu eati mo»-
tramlu niate memento...

; O BR «'A1U.08 l*Rk.'«TE8 -
Ettou-liuimdo um- tipêlo no i.ipí-
ni» «•!!¦:.->. «!>..! membros desta
Citau.

O ar. Ivo d'Aqulno — ... mu»
ti que V. Kxu. devcila. fazei cru
rtuuaur «1 ;.uinti» do manelr*.
i!'.«-tiv.i «fculdnr da aaalatincia
|... ii.l que realmente ampara em
lei, rtm í«we cariter doma.ió,-!-
ro.. npenua ptun ratltfazcr a ai-tum....'f uiiir«;i nl.-H.

O HÜ. CARLOS PRESTES- Náo è. demagogia. A cria-
çâo «:.'::v- abono data do tem*

conforto, nio s, pod-i aagjwrí^í» dlttjduro. Bm MWw
matar a romi". conceder nbono dc Natal. .)
K cita ra;j» oonerttoi <«on-!£no poasado tentou-se dar

l'nidas rubro 11 1'alcsltiln, ili-»
zctuln nue o iriosmo favorece
no-; jiidetis em proMií/.o dn po-•iitlnoâo i-1'nlio riu 'Porra Santa,
nisso qti>* n crinçün di» citado
Comlttí so fe/. om viola-lo «Ia
i'arla das Naçfics Unidas, qui'osperifica 11 livre dclormiiín-
¦:~.n 1U1? povo.».

0 ronio do ilelcftailb hrilôni-
co, ii lltlssia foi fello diironto
«»m i'"ai!o no discurso dn sr.
MfNoil. O rlelctodo sovIiHIco,
sr. yislilnsky. otiviti-o Irnphvi-
rlnmçnle, mmh lazer esfórçò ai-
ruiu por interrompei' b ropre-
sontiinlo briíÃiiico o responder
hs suas ncuííiçõcs,
os i•»o^¦•l£^u,.;•; de coro-

. MINAS

LAK3 3UCCÍ33S, 22 (U.P 1
— u st. Enrique CQròmfnaj,
111-i.i,. j da líóiOgaçáo argen-
Una .1 Asjcrabltic. ueral d.\s
««'ações Unitics, reafirmou «
pobiçr.j de seu pais cie que
iiao lem obn_.»iç.io Ce cum-
pnr .-. icc»j...»;ii».açüD ua As-
sómbleiti passada a respeito
t.a roíiv&du tioj cmbaiicaüorc^
tío liiaciiiu, oizendb acreditar
quo a citada recomsndagSc,
-;im un nao acr obrigatório,
r.ontràrísi ,a Carta cias Nações
Liüúv;.

Com^níantio o dlc^urco 'lu
sr. Alfonaò Lopsz, cia Co!ô:r.-
ola, qib crltlcba 01 pa!.-;cs qac
não cuirjpílratu a citada re-
ocmeritíiit,'ão, Córómihas; cila-
s::"Sotii pretender abrir ppir--m:ca s6L.re 13 aspectos do Di-
rolto Internacional, principal-
monta sobre 03 pleitos Júri,-dices oe interpretação, acre-

Uli qu»; houve confusão cn-
tre o '.'rior de recomendação
e resqiuçâó."Recomendações hão são
ate- mie tenham caráter ob\ 1-
tjá-irlo', Enunciam -se e Cl-
rara ao critério d"e.ue!es qu°cevem eu querem utilizar cie-s-
so processo, som data fixa,
/'.ti reiolUQõss, oni compensa»;
ção, sã 1 ab ' 

que devem S5r
cumprlics, à medida que a
obrigatoriedade Impõe, Nas

i.Nagõí.i Unida1, ee um Estado
Ipspreaan a sua nãb-aprovaças¦a respotj.0 '.'.o um p:o'ilema u

logo u voto lhe ó adverso,
quáiid 1 se trata de uma reco-
menâíu.ãc, não torii obriga-
cão a';u.ma de etttnpri-la. .io
lor uma resolurão, deve cum-

rir 11 mandato, Cumprir 1
t,.anc!í..p, ó claro, sem que o-.crr.-o altere o patrimônio
cortítituelonal e político do
país11, ."Isto é, a meu ver, a real
Interpretação dos alcances
destas cilias palavras cm Di-
reiro Internacional c não po-dem ser corrigidos nem alto-
»»idos seus valores efetivos.

.Vv.itn. rícsMm.i uma carta
di um .'nariMmo r?-.c ::.;,..J...
«liit» psrcebla, <]uan<io tra atl*
vldadt. cotno talfalra da Mari-
"-tu Cri 070,00, inclusive etn-
par. Xol 1 ..,1 ¦ :i- ju t-m 1046
e localiB mstiiftlmínte CrS ..
.".10.C0 pata fa;»ti*íacc a tòdaa
na daipatas, K note-se que6ite homem» late trabalhador
foi .:..... -:ii.i.;, por docnt_a, e
dovái portanto, enfrentar us
dificuldade, que lliu Impõe «itrataiiicnt.) do sua rcüde. C3te
talfolr.i lem tintn forallla de
tre.) |i.'i3jaa, mulher e doii
íllh.is. e nâj t.j.it capacidad"
para ilar de comer eequer aos
íiiina, Evidentemente não õ
possível tuna poasoa viver,
ntca-r.v) sosinha, com CtS ....::io,co.
Outtn fato, ir, Presldonto,

lambem citadn o que í nocestá-
rio no Sonaiij tomnr conheci-
mento; porqus n.'io podemos ser
surdos a clamoron tão lastima-
vcIh ó o neiiulnte:

Ou casos concreto.-! que so
podem relatar sohcm a deze-
nas» todos semelhantes ao dotalfolro quo no3 cacreveu. Vo-
mos, por exemplo, o caso de
um marinheiro, ainda da Mu-i-inha Jleronnto, que rranliava
CrS BC0.00 menaals o cuja npo-iicntndorin om 10-10 foi cal-•Hiliiili. cm Cr5 300,00. Papaosso homem tiponas CrS 120,00do nlujruel de casa, morando,
como podemos percobor, numharracão sem lu;s o rem con-fórto. Nâo podo alimentar nnão o farinha, oa soit3 -1 ílllios».Pcib com insistência, que so-
jam Internados os filhos numorfanato do Juízo do Meno-io», bola não or, iiuor ver mor-rer á min__ua. Mão conoesüivngn. noa instltulrjôca de assls-ência social pnrquo são ml-lhares do cntídidâfos a taisvagas. Sôliro Uitlo Isso, suo:'ltua('ão agravada pela doen-
ca, & aem pcrspocíiva. Há tam-Wm o coso do aposentado denomo Caründfj Elqu.»!ra, quo¦•'pós 40 anos dc t.èVVlçÒ na fá-lírica do tecidou "Andotinha",
peruebé ápouaa 133 cruzeiros
mensais.
B assim, sr. Presidente", pode-sós, todos mustrandi. -a situa-lodüsespcradorn om «,tu> se encón-trnm oa apoi-- Ipu lIccncIndoR

par doéngas o r.om aÍBltii ns fa-millas dos pensionistas,Eli mesmo, sr. Pivrsldonto, tive
ocasião ( do verificar "do vlsu"
um dos .qutidros mais dolorosos
talvea, que se :no iiprcneotarr.u,
a vista até ho.;\ traçado nasminas do carvão Jo São Jerònl-
mo, no Rio Grande do' Sul. E'
um quadro, sr. Piesldonte, real
mento alarmante o grandemen-to prejudicial à própria ordem
pública cuja defesa ó impossl-
vcl Hcm medidas para minorar
a sltuaçUo da tn!;^rla da milhões
do brasileiros. São jovens opera-
rios assistindo no quadro dolo-
roso du tteus velhas compnnhci-
ros, depois de vinte o tantos
anos dn trabalho» doentes, Im-
possibilitados do se locomovo-
rem. Muitas vêses são apoaon-
tiulos por incapacidade flslcn
adquirida no trabalho, roceben-
do 200 cruzeiros mensais Vivem
numa situação do miséria real-,

tes funcionários públicos, aos
trabalhadores esse abono de
Natal r,iit: foi dado nos air.-s
cnterlores por t'.ecrcto3-lcls
Cl d:acura.

Hote u situação econômica
tts grandes matvsas é de ml-
séria, l mesmo, pior do quet. do une passado. E', real*
mente, alarmante para todos
nus qut; zelamos pela ordem
..mblha e, portanto, não po-..'unos ser, surdos, nem cegos
-i essa oolòrosa realldaiie.

Já que temos em mãos ti
pcssibiiicade dc um projeto,aevemos aproveitar a oca»..ão.
ie V. l,::cln. sr, senador Ivo
d'Aquli.0, apresentasse um
..roj»,:-o concectendo algo mais'
do que essa esmola que •_*.
.^reienuc dar com o projetoem ditíílissâo, poderia estarcerto im meu apoio. Entrp-
tanto, tenho certeza dc quese eu pessoalmente ..apresen-
tasse uma proposição neasamesmo sentido, ela teria pa-receres contrários, como Játeve o atual projeto, nas trêsComissões por quo passou.. .'<

Apesar desses parècerescontrariou apelo para os sen-
timentos cristãos daqueles queos emitiram, a fim de que le-
vem cm conta o verdadeiro
caráter do projeto. Espero,
Já que éle tem o apoio dacâmara, que o Congresso N:v-
clonal conceda ôsse abono
mensal, que 6 de vínte cru-relros para uns, de quarenta
para outros, dc oitenta e trôs
para outros, e, para alguns
poucos de mais de oitenta etrês cruzeiros, pois, como tíis-
se, a média das pensões e dasaposentadorias atualmente noBrasil é de oitenta e três cru-
zelrbs mensais.

O sr. Ivo d'Aqulno — O
projeto não atinge o objetivo
que V. Excia. pretende.O SR. CARLOS PRESTES-- Ccncordo com V. Excia.

O sr. Ivo d'Aqulno — file,
aliás, vem contrariar uma
norma substancial da própriaConstituição, e, ainda mais,
subverte o assunto em vez de
resolvê-lo, O próprio Senado,
por sua absoluta maioria, jádecidiu caso «.lêntlco...

O SR. CARLOS PRESTES
~ Discordo de- V. Excia.

O sr. Ivo d'Aquino -»
...concluindo que não cabia
ao Congresso ter'a Iniciativa
cm semelhante matéria.

O SR. CARLOS PRESTES— O Senado não tem Inicia-
tiva em matéria financeira,
mas a Câmara tem, tanto queêle foi aprovado pela Comls-
são de Justiça daquele órgão
do Poder Legislativo, não sen-
do possível apelar para o pa-
rágrafo II do artigo 67.

O sr. Ivo d'Aqulno — Nâo
c para esse caso que estou

u *r. Andrade Ramos —
lil&st V. «.:,.. quo „.....:.
a ... ......... í-i.......-.(• .,-..•
ioft-«ots (-oncxeuho o u<o«tu.

O bit. (.•.»,iLCV» 1 •.,_.....;
— •¦ . |l.»r S. .} »,.!•.-.», i ...... ¦

cenoj ttie aoono mensal no
...itiil.

U cr Andrade Ramos —
«•..;>< oue im ¦... j:» ..... r en*
yano. fco t~; ismoro ao abo*
no az Naui. por ocasião aa
governo Llnnarci.

O art. CAitLOd. PRESTES-

lf •'¦¦• i»»:.::.¦,!¦ sr». rru » - » |
l.»Utl.» •(.« Ilutíl, • ¦•«• - ¦ >
rtillnr «-,'-¦ ¦-. r«*(«n tolr*
«..¦.- «-¦!• -¦ f • i ¦: ¦>,. : • ¦«». une
«"-¦¦ l.:!ll:.lir)!»i» .!« ...... *.«>.Íi«
«-<>ri»trulivd cm n ¦ d» :.:...
d* •¦ -. ¦¦».» «I..-1..

•Vrtu «vc-tfr «;..|}«»...« atu
!<» «¦¦!»••»!¦. totittuHo »'<;*". testa
',,? o C.T.D. r>U tits.i.-.' t-.'.-
:.-. -¦ •• ¦»¦»•- Mi ir ¦-» dt spisiiv -..-t
r(uf r4o sobra ••»..•.--j os teu*
rtHsri r .-..¦..- » t u i
te-, dot ¦ -'*S»*i> iioir»- c o It ¦¦¦-*•
(ro «io Ti-bsUia <txu:.... •»»•
rt) da h.w.n t--:'r",\ íetttio r»
.'.>.'" .if r r.< -i.l> di 

'¦>¦„". 
»it»

praitr. *.« tt.ViiUi!r-« «£* C. T. D.
d*s Un «V* >¦¦:.¦• - '.e.:trs:r ns«
Su »!ií4to», «fiit no itít-io um ttr
ItltS .':.*-» .».-.;;... a C. T. B.

Ajttin. ha nali «k «_u4t;o rse-
Itt* c .r o : . •¦¦o !„•'.i..«;..« t_ü<
r.i\-i*i-r04 so Soerttao T: x.-~-\
» --«*.-.!. »'..:..t o tl!0 iatOtUtílU-
CO«Ml dt> ..-¦*.-:¦».. ri. s.-¦¦«¦• .• («9
t- * - «fo Prcciir-tsW Grral «ia Re*'
p--íil:«r4.. Tfis-itoílfi C-A-al«r.t..

isitib wm soluftlo.- tím novomoro uo lUfi, noa- i [Xrpo.» «sV.-sji vioIícíUi, »*rwiíir. HnV"unJ?n'0.l*c >al*-«o qua &, o» S-idiea-a» cpírdno» igb Ia
«oi um \cru&üelro uoo«io; «.-...
r.:: ccnccoeu-so lamoem o
abouç.

ü r Andrade Ramos —
£m rcit-çau aoj funoonarli t
públicos tot uma mcai&a M:
.nurjencia que o Gov«,mo te*
mou Quanto co parecer oa
Comltuãr, (...¦ Plnanvus, eu pes*.'.oaiiw i.ti; achei

Wtf»1»í«S«»|l
pura -a «•maiiíj 4«» COB«ltttit**
«frs*, «.üvjh t para a %*•¦
rr.* drl,*M da •;.'*** jM-rtdHf^t
if. It «V «firas^a de I9I*>.

A-urÍArc. a i#vf-.»j (f^AtíMJí*
pura votit» l-•• -¦¦ •-• i r»'•' t'-1 •"
ir iw r t*a at»,*o dt teits as *>t-
J-líii |: li;.» CdS v««l»»J*.* «*«14
tiu» • • --»«ate 9 éoviteo tt-tti.i
vnH.i a io«»r «i *»««l «tt» w
trr»*-»»n «íi uotoolm t tobcraaa
•actanab.

v j a t- :• . da loktiitait»
£*> VtUrK

V.s a C*-«i,!i..i,i dc t:«»¦
Tsítia ivIj li'-«:Ui: Sír»í*i.*«l?
»'¦•-- a C :.«-- tt;-».u> «Isa T;»

Ul'íi*r» «•• ü;*«:
' ¦ dt .*:« .v. 21 dt t<ft'âlrro

4* W". — !',-;:.<¦« S,.¦!..¦....... —
.'V: <>'.., Mr ir -j — l;. -, ... Tra.
!¦•« j ..- O:...;- — Manerl L».

RESFRIADO?
."-¦.-« d-» ITmanário "Ml-
nrlr» — C%3: Qnte, tun tlr»
rr«""r,riji-. — K. J-rrs* ti mire.
US — TeL M-tiir. i^«a rn*
prlâef-tfa na Av. CS de felrm-tiro, 60, aelma do MarararO.

¦ :•• •¦;.'.-. o MinUtro do Tr ba
!ko vrn criando un.* stfe it c-

¦ .•;:.-»».->-• sem r .,•;•¦ C)*f
nio tra a .i.-:..- j, -> tios (re»i.
Ih.dorts. .*•¦ r. •¦:•.- (oi . -!-• '•¦• ¦
í«Sirc a ihiscfaçao«1* C. N. T. I.. -» ,•.«„„„.„- -...«..^. .
qt» vive Co dTnbriro «Jo Imprato. H ROVlMENTO SINDICALi.pd!e«l. Nlaoaftn foi «uiorlr-tio- v MWMI lu,,w «íinMIWHI»

| * «cnvirfrir 'o* r.'prfftatanlts do»
n:i'f.-:.-i!- t... bnqurs para prept-- --, que o pru ,

Jcto deve ser rcjcnado. pela!Sr*"' UB,bl1n *iui s *¦-«'« •' <•»
motórla Ininnieca oue en- fW'^0 Anicrjcsna do Ttãta»,mavirla Ininut.cca que en
volv.c___açJjQ. oi|e as Caixas tíc-
\cm socorrer com uni mêa
cie aoono os pensionistas e
opo.tcnud05 ou mesmo os
luncljnarios efetivos.

Isso, entretanto, c uma
questão da economia das pró-
prlas t*ul:-:as e Institutos tle
Aposentadoria c Pensõcj.
ü-sas cntl-fadcs poderão otjlr
dc acordo com seu critério,
desde que disponham dos re-cursos Indispensáveis.

Meu voto. na Comissão deFinanças, contra o Projeto,estrlbouse no aspecto tumul-
tuúrlo que decorreria da In-
tervençüo do Legislativo navl.;a Interna das Caixas c dosInstitutos.

O .S.t. «3ARLOS PRESTESV. Excia. coloca-sa do
acordo com um velho pomout vista, um ponto ae vista
verdadeiiameiue anac.õnico.

Nao c mais possível, no*
dias dc hoje, agir como .io
passado.

O nobre colega é multo Jo*vem para escar suscitando
tese tao antiquada, pois u
que s» constata é que o li': •
rallsrao econômico cõti com
plcíaiiietite vencido.

O sr. Andraac Ramos —
Mos não sa trata de libera-
«Lmo econômico, o que so tra-
ia é, fimplesmente, cie mealJ(i
ue or.tem.

Como é que o Legislativo
vai dar abonos ou Intervir emadministrações cujos orça-mentos o cujo mecanismo ad •
mtnisti-alivo são absolutamen-
te independentes?

O SR. CARLOS PRESTESAcha o nobre colestj, naturalmente, que ao podeiExecutivo é que cabe decldit
sobre as questões das Caixas
o Institutos?

O sr. Andrade Ramos ••-
As Caixas c os Institutos deAposentadoria c Pensões sãoautônomos. e tem leis pró-
prlas. O Po.;er Executivo, uo
que me parece, só pode In-i-ervlr 1-03 casos de ,-.ua or-
ganização, de sua composição.

O SR. CARLOS PRESTESDe fato, -essas Institulçô?.-;
são ¦ autônomas, têm estrutu-
ra autárquica, mas estão su-
jeltas, evidentemente, às leir
do Pais. Em conseqüência
não podem fugir à legislação
do Congresso Nacional, O
Congresso pode evitar qual-
quer prejuízo decorrente de
uma administração Imperfel-
ta, legislando a respeito, pro-
pondo, mesmo, atos que ve-
nham atender aos casos em
que os Institutos ou Caixas,
provem não estar em condi-
ções do os atender, concor-
ciando, destarte, com o auxi-
lio de terceiros, a fim de que
prejudicados não sejam seus
cálculos atuariais.

A medida t. realmente in-
dispensável no Paiis. Somos
culpados de tudo o'que acon-
tece.

Por que o Congresso Nacio-
nal, ciente do tudo,' ain-.a não
legíslbíi a respeito dos Ins-
titutos e Caixas de Pensões
que necessitam de orientação
e meios?

O quo é verdade, é que de
forma alguma podemos per-manecer nessa situação es-
candalosa, de pensões dc 20
30, 40 o 80 cruzeiros men-
sais. O que se depreende é
que as Caixas estão falhando
na sua precípua flnaldade,
Iludindo, consequentemente,
seus associados. i

lho (American Fciciation of li
ber), ao mesmo trmpo que Ur.
cnm os mais scrdldo*. ataqttrs .\
C.cr.oM C. T. A. L. e .1 Pede.
n«;So Mundial Sindical (T. M.
S.i.

liiquonto o movimento •:•.'•'
.* vitima de ' .-.:.• . r!- ¦. <-l '
a :.t';-.."io r.-'-.-..'-...i dos irabi
lhadorrs piora ctii ve: mais. A
ItsMlça do Trabalho retarda a so-
luçAo de ii:-. sem número de dt«-
sldfos coletivos c. quando os de-
cide. «5 sempre en prejui:o dos
trabalhr.dorcs. Os Sindicatos opc-
rír.es est/o Impedidos He « rcu-
nlrem e nada poáem f.-:cr çarx
dar eolu(.".o .'i crise atual, que i.
atfncc Ir.'fu5trins como a de t;-
cidon. í,il;.-.rf,--. c 'taetaltVolcaj.'
O «ícsc.nso semanal remunerado,
cento dctorrt!nn a Q»istitui»;ao,
Bii.d.» não (oi conccdiJo pela falta
dí ntcbilirasSo dns trabalhadores.
E. per Oltimp. estím tentando re»
durlr pouco a pouco os t.lnd.ca-
los a f.ir.-;'?s Qrtml«» mtittialls-
Ins.

A C. T. B-. ntait do que nui>
ca vive nas n»úit:p!;s açôcs dos
traboliiadores. As Comissões dc
Dífcsa 'Sindical, 

que lutem pila• nldade e crattde-a do niov:mento
::;dical, que te ampliam por todo

o pais, .iSo provas dc que nto cs-
t.imos dl.-poctos a dclxor perecer
os S.'ncilCBtes, patrimônio Innlle.
niivd da classe opcr.lria. Have-
nos de defendi-los com energia e
perseverança. Havemos de rad.-
cõ-los fortemente nos locais de
trab.ilho. Havemos dc tornar ele-
Uvas as conquistas dc tantos anos
d.' lutas c sacrifícios c que ho|c,
cm grande parte, entfiò constibs-

OCUPAÇÃO SIMBÓLICA
DE LATIFÚNDIOS NAS
CERCANIAS DE ROMA.

Centenas de camponeses
sem terra tomam conta
de extensas proprieda-
des — Áreas de 100 a
3.000 hectares nas rc-
•gices sal c ocidental. da

c»;piíal italiana
riOMA, Ú -- (U, P.) —Cen-

icna.s de camponeses sem terra
ocuparam ontem propriedades
asrirolas pertencentes ao go-
yérno c a particulares. A ocu-
poção simbólici, que não cn-
controu oposição dos eaiablnei-
ros, envolve .-ircas dn 100. a
.3.000 hectares nas resiões mc-
ridional c ocidental cie lioma.
Numerosos dos novos colonos
são membros da Confederação
dos Trabalhadores do Campo,
que realizou a recente sreve dc
uni milhão «Io camponeses, no
nnile do pais, ,'
CONFERÊNCIA'. D0»S' MDERES

CAMPONESES.
ROMA, 22 (Ú. P.) _ ü mi-

nistro do Inlmor convocou
coni'crírcias tlu çmergíuela com
os lideres dos camponeses ' e
operários, enquanto o . fíovêrno
combate a "octipaçfio simlióli-
ra" dc latifúndios por centenas
de camponeses sem terra.

SEM ESPERANÇAS
DE GASPERI .

ROMA. 22 (Ui P.) -- o go*'.
virno dc (1,-isperi, que enfrenta-
rã um voto de confiança, esta
semana, na Assembléia, leve
suas esperanças abaladas, qúan*
do CitiRllelmo Oianini anunciou
que o seu partido reconsidera-
rã o seu npnio ao govírno de-
ernta cristão.

. PELO MUNDO
greve nna •^«.••«.viários

NA MALAIA

1KUALA COMTUR, M.ilalo— AIN. pr!a Intcr-Prcjs) —•
Dcflaprou uma greve de ter-rovlá»!os que envolve 3.00?tríb.^h-ídores. o movimento
rarctll.ta paralliou o trenr-•*orte d!» brrrrcha e cstnnho.
.irinclpnls produtos da pen-nfila. Os ferroviários cstSo
c.tlslndo aumento de 'alárlos.

A C.T.A. INIGFA EM Bl!T.NO.c
«rnES DKA SÉRIE DE CON-
FERÊNCI/iS RADIOF1ANICAS
. 

' 
BUEN03 AIRES — (ALN

pela Intcr-Press) — A Con-! oderacúo dos . Trabalhadores
Argentinos, quo recentemente
lançou um Jornal trabalhista.
!n'cloti agora, através dn
emissora municipal, uma sé-
rio de programas radiofônicos
dlirlos, de 15 minutos, deno-
minado "A Voz do Trabalho".
IMPOTENTE O GOVERNO
PIANTE DO DESEMPREGO

CAlr.o, (ALN, pela inter-
Pressi — 'Todas as provldôn-c.as foram, tomadas para lu-
tir contra o desemprego", de*
clarou em entrevista conce-
dlda á imprensa, o líder do
Tepartamento de Trabalho do'õgito, Hamcd Bey El Abde.
Interrogado pelos repórteres,
.obro quais as medidas prá-ticas adotadas, gaguejou:"Bem, nós fizemos todos as
espécies dc estatísticas".

Mais ds um- quarto de ml-
ütão dc pessoas estão agora
3-:m emprego neste pais. En-
tretanto. o orçamento naclo-
nal não Inclui um só cent
nara a luta contra o desem-
prego. . .'

m t*lii*r «Titt1» fitai* iiíUrrcn*•tel t* tjra?si t. .íitiriãrift*.
iponltt* <*rs.t medltUs..;

O *•' Pedn 1.-.'¦»• - > *- y.**la tt*rm«t*? Kn rnprte? .
O tm CARLOl PROTata

- Ootn '¦¦¦'¦" o 5'?s"\-.
O r** Pedro i ¦¦:•>•.-'a ->. Et•

it»u *'<% ...- ¦ .•-':'» con a
009 riht o norro «ro!r*a «*br«»
1 .'-':.- »• •» •.,'.•. ;>..rot'«* ;•-*
lr.19. ¦•¦•..:.: uma vrrdiidc*:•n • »' !. t (.'. • ro l'..- pn,!.•¦".•t*.r*t» ti P.!o «*«? ."> tt!:-.

:•-.-¦. tt metMda quov Ktcu, •¦ :< . ¦ nio teol*
v:r.'; » dlf-. -.'.»¦¦ :: uso (tem•*.*o r:a*,*. ex»?mp,o. Dcraup t*>-••ft? -i . •-¦ » |.-:-_m plepeaf"•*«'r'*n-».t<». t.% r.'*f**iunt«!**i"f'rr. T«io. dwir-hni ttUo-'to te Natit. F.inc--*ir*i*.*Ana - -.-. miüt «Jo Crt

(Conrtut nn .1.** paa.l^ _

(CanetusAq da. Ifi pda.t
*••> — «•¦¦«¦.«-.* pMler- asrtn•w-***»*. tanta nftl.íl»» <««»**,• Ca«•o-.-rrtae. t irn-rr>rtâiiíla*4«. Con*

(««.««tela An |i'«.
' *t' —' I" «1» itrtwumlr «ic» oaa***»*»»*»»» «fa *»|'"l-* Vi*râa(«lrs'¦¦ •-.*.»••¦¦» T*-:'-»n «-etn a *•!•

,t«»ç'c. . ¦.:, «Jta dlor. ,[, ciir.t.'»-í-i • ,-. m m» - i .n. ,*<_, pmt.n* 4o »Bo-irtr». • r|,t«**]|i|oar a* *-*••
>:•>.. i*.i-rint, nara «tn»r na««a•«tu**».'- nn mmtrcio ntaiior «tot:¦••-.•... l*nM«M.
w.Mons» ntrit*ni.t>ADEi ko: CAMPO INTERNO '- "•

rmt«*ra a r!'m.ln lntr.*-iii<»l«mal'¦-• ¦• a principal aun«io Urttm
ts .nr».r!r :tt> Internaolonala, ai*
nina ¦ r..|.,-t*,tniv«i poi*it<»aa are».."tom rjiir» ni, «Mtintnt Inurno» «__¦)•
:'¦•¦-« fnlitoi ortreatm ainda
nalnret C.t.-iltudr-j, at| «x* o
'" • -r-.-.r, , .„.,..« ,,,»_, MPAi*| Of.
dlnilrl»!*, r»rt1 .'.n.lro' ¦" * «ttrlilrt ao falo «tu «IM •<¦—• t.i.-anMíria continua fui- 

'
rlfriAn-to noa nrtnel|Mli arptciaa tt»'
patlUra exterior, (Depola «ta aaa ¦
r*-x»:**o da n.-n.ii. o Mnatlor Van-
ilenbfr-» «xtendeu a eolattoracla U*
psrtliIArta aoa aanintea lallna-anoa*
rteanoa, «««tm como aaa aawntau•uropouil, -torlm • Imlnonta cara*
ranha eleKnral eemaijoa • «**t»**a»
rar .itr.il»» dl\tra<'inrlaa noa aanon» I
in* interno*, como o alto cotto da
vMa • a reiponiabníilarla «tlt-4, aa
ronxeqtiilnelaa qua oa preço* «mo*
mm ter .rAbra a l*iiila<_a*> asfrm .'Al* no prOxImo ronrratao, taatU .vel rfvtii.lo da Lei - TafcHartla»/ ¦
»1.is i --**r*r*hO» operirlo-patronal* • .
r<"Mv-i modlflcacto «ta lei d* Im*
l»f.«0!!. . . ,

SERA* l*08TO EM CHEQUE
A«« afora, aa Hnhaa rarata «Jt>

noiitvi da Traman «ra ««tanto*
Interno* foram a eoni-ttuCneia '«V
alça do prorrama d* "Nova Pa*.* '
tira" da RooMvelt. Porem • «Mia*
ria doa aeaMrorea * »niher<|lna4t«f
rnllticox d» RooKvelt dtuparacaa
«li vMa política d* Waehtnrtaa,'*
a formulat-Io d« TOeom«ndtvr*y«
para o prfitlmo Conaratat» nfltkr '..
tlr.lo aa prdprlaa oplnlda* da Tró* •
iM-n o oi pontoi d« vlita d* arra*
nova» aieeneorea. •/¦.

Sua deelitlo «tbr* m dtrW. <M
níio convocar «> Conr-rarto pára. i**,t-A«n er.-.eclali, a fim d« tratar «to
nano Marshall, Indicar* á laipoi*.
tln.-Ia rilntlvn doi amuntoa 'rl«H
rlorci em comparação cem Of ..
nanuntoa eiterlor»» era eompa*»»
asBtmtoa lnternoi. ¦ 

\ ?''¦
Oa ebservadorei notam «to» todaaj ':

ou «aplrantoa à presidência ««aa dl* í
rlftlnrto nua •sforço» aoa Ertade* '
do Oeit* do Mltiliaipl, -ond«- o* . *
problema* lnternoi da naclo at» .»
cònilderadoa! ordinariamente «ntltt ..ttrsentea qua ei aaaunteé intima*
r-.lonale. '. "• .-.¦;¦' ,-•. '.!

—: 1—, ,',...-.

r^iaV», ^«JjSffwKi V^J-ERET - SUISSt: Mm

DEFESA DA CARTA-
DE.SÃO FRANCISCO-

(Conclusão da /.° pátt.) ';¦•¦ : •'-';; -:-' :x
lUttshing MoW(tóiús'-'iima alit.thlo.ila dofeisq dii iiiiruriúuderlii^
quàlo esltâulóf r não da1 apoio'.hs lbiilatii'às'üé"i't!fóifâtftytia'' '
criam filiH(jósos pontos de atrito entre us grandes 

'nações'
fiudoras da paz, Ninguém iynoru nue a abolição do principio .de unanimidade pode levar a um desmembramento fatal, âe
Incalculáveis conseqüências, no seio das Nações Unidas. Qsinteresses nacionais e a vocação pacifista do povo brasileiro'
são contrários à política insensata de liquidação da 0,\U, cuja
conseqüência é a formação de. um liloco militar entra a União
Soviética, sob a inspiração dos grandes i)Íònopólio.s norte-
americanos. '..' .;.

A- delegação brasileira na Assembléia Geral dn OSV, se 
'

quiser ser fiel aos nossos compromissos com a cooperação'
internacional, n obedienlr h vontade de paz do paiio brasileiro,
deve lutar pela. integridade da Carta rir srm Francisco, com
tados ns seus j,i'incípios inspirados nu expuriviwui comum da
luta contra as piores inimians dn hitiiirnidiidc \ posição con-
traria significa assumir a nv. Híisahititlujiu tle. cuilivênoia
numa aventura imperialista, que pude arrastar o inundo a umanova catástrofe
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NOTAS E TÓPICOS
ACORDOS muni
cipais

*à|UM M+..4 **.«•«...» »»
"^ «««a**»», a .«;.•-•«. a*
ta*"*i|« «• 4tM-*£t* £ÜN .
em*!»* •»«•« m" •>•<»» a*
««t-*.»* •**> n*tm4***n ¦*#'*•
a wi»i*** »»««i..«« nu.
I«»»lai a *«"*» *.•'-«-¦'•» ****** te*
a *»*.'*»*• da .«_?«••. 4t
PíCI **• «ll-HMMM «*«•
H*»'« • li«"»u*»* a, {«a.,*-,.,-*.»
da «ida «**nim •• •»»» cn*
a ««••«¦.ii*» mami «?«»>•.•.. a
•**• •• ÍMS*» •• Mi», «.-„•«.

Il ?*•*?•'•• •»«.» f »•*$*«» mw»
!•#•«*. a* <«»-*.ii«i »«*'' *

i**m «xn «**.*>. f«m i -*? »*
fiUMllM. M»ll»il--J» «-«aa. tja--
•*****•¦» «m auti-a* c*m«m •

«•ulaa-«» IN» *** MlfitMIM
at rtMltadae «•«•*•* *»u*-*.
«¦•••ata*. h«<**m<« • .c«»'«.»
d* MMM* ana •? *¦»>¦»«•*
«•• «m<iu--i*Ui ••,"*•-«* <*«
t*Hlt|>aií» aa -•»•>.«»»»
*.*- « l«Mat at m»»». » '•*!•
ta»{ *• dtt **<M«*»

Awdtt #«>«_« i»#* »-¦»•¦¦'•¦
•iiilirai-*, aiiât, «* ««da '- *«'
da Partida <•-*•»»»-.u* i-*-
t«-M t4**>i->*i*, th****o«j aa pa»
mu na -•*»¦»* w-KittM a* Pt»
«•»«*• a •»¦ AaMmtr dt
•trratb 4*t* -•»'• tard* traiu
•* |««|i.«ml|a!| â»«u.-..ll«.
#.aiwam«nlt. A-***-**, d» mi»
dl i«|ia»u (*-*»,*•> aa rtQit'
i»t M mu ps-nn». at camii'
»¦**•• a«»'»«- t««*i.-u*' ci*<~.
t'"«<• a a»»»» -«*.•.o da *.**n*
Ctmt fH».llM. r>|»« al.lt
••>'i9**jM aa titrckle do vt-
ta. ama vt. avt a >*• «HUat-
Ittt -«»•» ptra o» tltilort»
au» to ti<Mi»»f»m dt Ir i»
tiram. C "-«.It tut nao •!»«'•
|**-i voi»r at c«o»». procuram
•i*l«fia"»**»t*ti eom at »«•{•*
ptlillctt tocait mait r'**o'»»
um*. Tudo iwa pubii_im«a»
t». cter-mcnt*. »*•»» eo**h».
vai,

A aanclutat a tirar dritt
Mlut*ad ». portanto, <*üt «•
«•»••• eem a mtior urflncia
corrigir o tnermt <rro qut
foi t «¦»«»»,ío do rtglttro do
P.C.l.. rrro ***** que alndt
M diat o ntinlftro Ribtiro
aa Costa -ponuv- ne Tl.t,
O loQko 4 voltar o Partido
Comunista ao goto do tòdat
at franqulat 1*9».». porqut» Impottivel cataar os direi-
1»» clvlt da i.ui» dt durvntot
mil cldtdlo».

COMO FALO»' O"CARDEAL

HORAS 
dtt*e>* das .*• 1--.'«*.»

demonttraete* porvlatts
rcnrr* o gos-ftna Óe G**-

red. na Itália Inteira, ret^iou-
te dcmírgo. tn Mie. um* con*
ttitttufSo dc cretinos liliade*
4 organlrafCes (itálicas, na
f..*ex»*H* Jo c.vdei'. Schutlcr.
Ao conttitio do «jue *e eíptfi»-
«•«. .«'u dtíiurfo nSo loi Je «k/í*
a*to a política dt mlute Tnimun.
O tardrtI-«titbt!ro da •vínd-
r*l *'</•••?¦« t-«.'•>.-r.-....' cfa /fJtía

í«* # ^a-,»^» »*< *^.-4» i»
,,,..^. -,. -ipiaamMara ira-
-*.».,.' «4* pM*#R'>4iwt« -it m
aVSHfj, jfífiía-aa «, '•_...*.. 

a #
{/fM í,C*a*pr/i£. #í| «.„<» («*¦¦
44 *M f« ii*--.. a * ..¦..>?<-»» f
^ .. .a...-» - ,4, ¦»...- ¦¦ .-.••.«..

»%!.. ílarf» tf: /«««ia ÇMlMi
tã*-'.^M)^a ÚH « <'.«V*(y»a ií^ »jr*
(1| ta*J/l.aa %.<««. t« «*«* |«.-

fi» «/a patota *****. #•» s**ate>
tos* <* *Mf***4t-

Çg**3 .« *íJi*e a.» **e*mi*t
******* » é »««a trM'l-lad* **-¦
•i". a.M í.-./ij a» .*r* A.'*¦... a» fiar:
,-¦..:»!»» av» .f«i»> »%|t ^...* » ^j-
«-«*<%tin aawMM Ã í*rt«>*«i*i«a»í
tacUhlM «? mmüm aMÉnnta«
i«? tatfàte* «*? aBÉt *#*»íV»*i
;i |W *» f"-'f,"«a /'a*», aatH
-'» .«-.-¦. f#•- - a »Ía *. » (0, «a»,

Hfr«. ífcr|f db Pmrná* i,».«*i *»,• ,
ta C»«**ãa,

I *#*~4í ^ah^WwJ* pí#4 ,/l.
a'?»L ali ••l'-1 -> 1» »ii «tf-* fV-p»«#
d> ^«a-f < <»*-««»*•<.(« I f'.,.. i -^j<«»
ÉBdMu pw CN *»*»»•*«" «•» »*•»
i/titm «fo. (awdWbiia '¦**>#**
* 4''* *>**t**r*i.'»t, tttMemmí
fmBeesmt reieommaii, * poa*
!¦• Jt l*r* *'''!¦- «<:•.'¦..-.- «|| faa
ataah «»-*At«'«,a cÉao Kt*t>
•w. ¦> «> a friHtai d*|V»»«l<f ali

«*«* «í*-i ns«i*a acndb ertttafm «r-»<
fp.tV*'l 4} Of «T»MMa««#ai * !»«•
*.-'»,. . .— - la-IV-i ¦ - t ,tv.
1 ***,i.» '«irY*. 0 t'*«.,-«-..- « 4
tfatta .*»•'****»»'»»:«.

OS MANDATOS E A
CONSTITUIÇÃO"

QURANTI a ctrimanla dl
"*-* pottt da •i»««ia»,-» letal

ao i"i»i-4i Ci**«rtador. a tr.
Paul Pilla pronuiHiou um dlt»
curto au* a "«»»" .** contam
muítot p«*nlot patiUvot, tm»
oora atl<*)amo« longe dt con»
cordar com algunt d* taut
t'«*»t

Ne»»* diKurto o tr. Pllla
condana • chamada Loi dl
kSteuranta da tr. Ceata Ntto
t a tentativa dc caMa*4o dot
mandatot ic« -*erla-**-tnUrtt
comunl»tat.

Otpoi* dt allrmar --,« a
Con«»,iij c*.- •' opor, como
uma btrreira, a «Htt Inlanlo
do govlmo, o tr. Pilla rtfor.
t». com mu apoio, a ttta «Jot
nottot mait autorlradot i-j-
rlttat. afirmtndo qut «-0
mtndato I popular, embora
to fermallie por maio do par*
tüJot pollllcet. por lírç* do
próprio tittomt eltltoral aío-
tado — a rtpret«nla<*4o pro»
porcionalt».

«Qutm prop!-* t InKrtvt
ot candldalot 4 o partido,
mtt quem elege é o povo —
acretcenla o tr. Raul Pilla.
Portanto, a extln<*4o do par*
tido nio acarreta, «ipao fac>
to., a extinção dot mandato»
qut tle veiculou. Ante» dl
tltl«**o popular, a cittaç4o
do registro partldlrlo Impor*
tarla, certamenta, I cattaçie
do reglttro dot candidatot.
Ma», depoit da eleição, a tx*
tlnçlo do partido nio Importa
na txtlnçlo do mandato, por
haver turgido. no entretempo,

11 .mi ,*mm***m**>m», ¦ «..«¦<¦ » ¦ -

**,*** amo** #k»h atta — *
»«•«?••* ai «*«.tt**i*«.

a,;... » -•« HIÜW t •»»-
df a.- 1* |M »«#lt 4»*M«*I«"».
.,k, .- .** * 4a *••*«« êt ****•
u li-.-.- a »• ••¦•«• ••»-
..... -1. *... ... tatat 0* -»•*.
»i. ..» «.'*• ««f»»*.. aa
twii-i» .Au#«»a*Mr, *-••
Im .. * - a> » a *¦-««*•»- ¦»»
¦ •¦-** *• 0**4* 4» mtM*U
— ¦.*-... # «..*a-*t-i« da
Partida «-¦...«»».. _¦ u.
'«-.ll-lxc-ia-tl *«»¦» («mi Ml'
(...»•. •<j/«l t»*| t.-.»»,»»
,a.,»Il J<«.<»>.«,.,, •) -,.

PATRIOTISMO
TABELADO

A rAHfiA «a» a tífc**"
«¦ «*»«. JVaIMi d* prapa*
^l«kla muMült, l***1tt **

r*¥te *\to***4" * * j*«*l# a Stf
ftmt**eê* em oeatheatto, tte
fSSJt** t*tftU*m*mÍ4, ,i*«4>

»«»irtti «-k**-*i«».*í# ki* nMMf
«•!(«,•<,' '««a a, jHjg r«,.*a, ^f<
«,#¦»«.«,.»'..- <«*» tdmMiMfj»''.

A**™, *Q (&¦&>' <"«.«««*••
a»fw«**->> «?«V<j» a (Mfl pai «V
•Ai, WiM ¦ ^*f#»»« fM aa»
tm*** féitH ia**»**, fí wm l*f
mv-í >.-. *».r f*,i raadaio «r»»)*»***»
«* <(a» kistàtm «m im*Ai**>*<»
rs* ,--..•.».- a fu*»-*,'*-» ««"»*«"•

I? na*urV, i*arfanf * uu* o"««iivau »««*»** «fo T«*W«*íw
d» /ia .- -.. t-414 a 4i*t*4v*t <«*•
na »>•- •' «*« *l*fsrt* * mate
00». .'-•'< <*¦''" :,¦'-- "> te'
(•«..•.-»••-'.-, ,'i .'.|.'.•-.>..a .1 ¦

«Mar. </i* b-rf* t}**»*.¦-»» »rr a .«.»•
«l41**i I fraaWÍt-ftl -a a
Ptt.**4ert» \\'d*M* o f^«/*Ml aía»
M «*-! f«*_l«'»f**A«. t f»«** W»» a
HV7 5?n-<».

JgV, -¦ ,-.-:,, da ' *»
*\mt#lf, t«i »¦•-..¦> *j»f« rvn*"
d* *0 tíí.*»f*«'**. ãi tY:«*« i«*«iV»**
«It •-•¦ {•¦ :. ***.»*. -'• > ta.'*a«U

a<*ma*u . '.r • .j • «r> <...'-. ¦ dr
r*«K'ii»r, na «f-*»»*»* fAs***-
.' ¦ » ,*!_• «a*j»'J<di»l . i*v»«ia «**>*•

fe, por j»i»Í ra»»"¦> »*»»f. Ora.
e««a p^**<»d»iia* »aV*«M»-*a* - d»
i<. "<i-»i***»m«*»ílj". Onani/j *
-<'/u ,"••:, -.1 ¦ >*l O C»*"*"<*«*'
te o freestft rif|*« «j**- «*r"a ri*
p-ridí.

O» a?**D*f» "*<»»*»**" *ai*<*i**»
-.'..- ;• .'. í«««,» mnif.» ¦"«•Ia»"

« regam. /'.-.-• Intotei. «r«t*
'.-».-'¦ ,. ..'j-r--1. 5*» /níirt*
¦'" ¦; «Ãr «Voa .'-'. >-- .*;'-.*' • di*
tw*»-r<f<*«jndfr «nr»«a» eMtuesUkt*.

A"-i, fftm. 0 «*«***»*-ti*
íino Md'0 pbNíc«i «im ""onadro"
-ir'•»-'* f<v«j**c «'«ift rf'aría-
-I--.V «•"¦ .—:.—•»«•. /*»:•-
11» r"*;-' "o flraitf. fajr *i*i
motins* (<rtm*>. pft *«m ps"»?'
fte ..*.-'."".'» e »«3«V(*«-»ii> fwr••;j• M.Í-..V 1 ,.'..-- , -, uma .»•
p*«Ví** de t-Maofrf» do» r-o-í**
,-"''¦*;> d- l"/aiWi-pten. B co
mo 01 ccmuiWi/a» étnancUm **•
tn -'.'in.-a de »•.¦?'**»«•'!•' a rf
prr*tntante* de frustes eitmngel-
ros, o ..*»-.»' dw "campan/w» i«i**
tortos**" pau.* a att<A-lo* tis-
temailcvnente "com ttnncidtde
a energia, empenhado no ser-
viço nVu m«/« leallimo* tnttrís-
sea do Brasil', •• .V-s' t*ru:tlroi
por ccnNmelro. í:*»f.i é ftW

E Totalmente Inconstitucional o Pmjein In QAquine
PAIANDO ONTEM NO MONUOE. O ,-ENADOR PRESTES DEMONSTRA QUB A EvpRLíjiSAO «EXTINÇÃO Díi
MaANDATOSt, EM PaXCS DA CONSTITUIÇÃO DR 19-.6, NAO E" CORRETA NEM DE BOA TÉCNICA JURÍDICA
u •»¦***-# í*m *w»'!"*» html
pnaaartia «*«u«» - weaiai*
t| I ai» àá| 'MI

•Va •*««..¦»->» i.» »--•,.-»
-> »> M Ur -•- * min»»* 4"
tt*r*í&n to*m4*t * totpR»

• ? t*»»i «M*4**t»*f law *»*ifi*t»?
i*-f, «»» • >N«r* «I* n««f«kr aa
,j.al«« d» a***»? IM*-f •**> Cal*1
li$4 Va»l*l l»í«»»«Í«*IMU, f*l»íl'
da •».>»«¦» t ela;*»»*» 4*» pa»
i«»n»» 4« misMa, rmfriia 4*
•latia. «-»«,«* ü» t» «>•' '»'?»*' t
«*« « .laia» M ..:...-!>-

II a.1.1....- t- l*»i«ai(r,
a «^>í-ailM 4» *f>«i«# 4é S. -ta
l. . ».. »»-?- a|«r t»t-»t '«•*'» ai»
.*»_». teaiMHaçait 4**. **i*
«i««lflf»r«lr. «!«*«#» .*a**l*i' 4-*l
«?-at.tr»» ABiifa-

Via il Ia», aat« 4* *\t*t
mmh* ¦¦•;»-?- : >- ¦ •-»>»
ria * i. * or *?«*•»»!+ •• *i-»h«?
, .m qui Un* Í»a»f»a»J H «H*4»l. Se»
... ! • ||«a » ,

«U **a»*«r Pfrtitt W a ra»
Irutíila f»«K«Ji4a t-ti« tirvl»*»
«y»r I¦».< •».¦....¦¦ » ;¦¦..! i

>* 1..... ».
fl *a«>a»«*<»ll»at-a í
"KMa», a» M*-!»'*** palt»ra»

ila ilutire pf*»f*»i«»f."»!», aa tua .i- ¦¦¦-¦¦¦ =¦¦¦¦>'¦
lia. Ria qulf, aawluuiaaiiia.

-;•'•— » »*|i»«,i . t»t-t.,i«-i

ü *,-t«» w_._. f |«a li »•, '
tm •«'» aj.-.i-ia.,.-,-, a«i atiar-»
i< f*ia e,a* um* bMMaa- «l** fa»
Ht •- l»«-a..|» i . .,«,,,* . _,»
4a f*i l»art>*t)M t l-arl*»* Ma»
«¦ii-il..- I- ( ¦»-!- «í»« *»«»-«

ftftacia.
Uwia S, „f«,t •-
"Ali*i, *>**> *\i »»i»»i« alua»

•«•? «• ' »' '#*»¦ !•».-» .1 ¦> -••*
--..» «i-,»-«»a Muliladoaa»
lltlat «- ií,ií»*II-m » i *il,» *4a»
ti«t>iÍÍ«lHi _• fiuim «tt r#w* dr
*»lif,ii^ 4» HavAdalM, »ai.l».«|.-" «
¦ <-'¦• ••». ai aV a«v«i>* a 4»
iraattftitM *« i««- j imra -
»!-?» <* *-i »-¦••• '-»-¦« I. • • '

4 ttliiâdf f «|»k |t*«t<*ll*»» f
« -«- •.!,-.., ..... .... .- ..
ir*à»*ii.u» »a «v*w«.ijiií»»* «a**!*
a • _»uiw«',^ ,v ll*»l. I»»*rm
«tl.itik,. > «*,iit.«..» d» m».«.«
4*lu» 1'ailu» *4&*.ím»íIí»i*»» «»-*
!-#,».?» .il • .«< da «ti rdkt"
•Ia wa «-lu*. «*!««» vr a lutada»
llrt «iUUtw» uu n»«u4al»* it»
lltt»MÍ4«» |(«lta*l*,H, *4>r ••ut>»«
IdHÍrf, «rh-r|* «I IHIAlfl

"II WatVtlalU l,,.»i-i... *,«•»
<ic ««ui»i»ir»í! I «*¦ iKla irr»
wiaaH«W «Ia l«t?i»i«.tni#. II
pela ruwiit Os* iMtwlaUtt»». I|l

i*l« |««'-,- 4a «jüiiM-'» 4t
-«¦5-4*.» |f**..-»*-- » V |*i«
««««ária iCt^**»», ?*« lárila,
tfeftM» a da *a't>iin;*'» 4a Ias»
»«*» i«*,».i-'»«ll.».» * *.*-.»»-
iaa «--u» •<» atai» 4-i*l< m«*

- ••«*<"»«»», nu can» 4»« ia*»»*»*»
• j«-.i- »•« »!• ii- 1-' mau

•?*> »-'¦•- ».l»»-i.t.l.,a . .1,-1 ¦

tal, 44 i»«-i*»H« lii<,' 4 »«í.
»• .»<>uqu«aUW»HI» t-..,
.ia,,í>--, «|N»alH a<> i--í« *>u

«a«« . qur, * . !-. 1 -• 4| 
"

• **<••«. fk-n» »'W '-i '••>-
ital»»"
II »<«« ¦»«.«.». df luu-.ii -

l¥-H«»r. rtftrlad»*-!* à «»««.•<*>
«It • .i.l*«-, íH.m. • ?«<«,,..,
; »¦ ira «*»»» i«, faro 1 .!«.,«. |.' . .^. .!- f I tli«» , „ Hit„ J.
Ia», • •..• . a». • , . ,. I
tkttèt»,

Vi |am-*-%. »« • ¦ ¦ > . ii ¦('... ,
h 1 "«n.w para «• »*»¦« aluai 4a
»•....* 1 ¦••<,.n,.(i.^

lira, u '«i.i. fundantraial
dc li •/»•?« »l-#r «ratu» «lá- |*tr«
4a »'H i'»wi«*«;*<» 4a laarul.lu,
qut »«'" "» |»r»»i»lu» ao» a«UI"»
I». H». I. II r m,

Art. U>i O» 4rpuli4«t e »e»
»i ¦ .»« nln i-.ttíi...

I ...I» . Ct|«a}l. *-» 4.»
diutamai

... feklmr »».«»?«» tm
i»»'^ • juiidkt d# «J««-».«¦• |4<
14»...,. ««..««ta aaláriiaM-a m
«*.*i»4*-í«- 4a ».'*.#»«».,» i*.:«-.
taêiv* q*,*i»>-, u (w-ali ala <4m>-
4mr » H«-r»»ti «-.-.m-*•«-*«.

i^l ».».«•« «< ¦- «»»i '« c««
l*Mi»-4u »-» «ü-i»*»:*»» lnaiiB»
rido m Pt*)**» J«a**4»» 4*
-ail«.«» Ml"'". *i.M*4» «•*
•*«»l«- * «*4Íl4t''« »*' *«•»»'•»
rafa aikia aa t***»*»,M *<***»-
«titiualiM «It »*r»*{«» fàWív«

• II — Ilrt4r a tf***
»» i*t |rvf»iMH*«i»« a» «1»

««'.* dt ••»,'!*-• qat |j»* «li
!.» 1 >».. mim «Je «...-¦.¦
. '• 1»..-... 1,1.! . £** dirti
lM |»rl>.:»«, -u «»H «»»«..
(anil» rt-sutpn-da»

!•• •». '« *.** > i' M« *• 4«
qual |-'»«* mi i-i»iiii4» *.'
aalani

e« «**«**i«rr aulre ««* -!>i-
e i-.»i.«.. itja !..».i tf^
UtlUII ».U IHItl^H'»!.

4» palrucinar »«un ratiir»
.«-«»>« l'4ll li I '.' •!:«. II • I -
Ml«u,

l |.* — A .-.'«.: 4» «li».
i'»»«-i i"" »« •» . ou a lal
It. «rm lirtnça. ** H**oe*< *«»i
mait «It •».» ... •¦• < ><
«•• -. '«,>¦» a perda 4»

Na ^amana Munrcipal

ÕS COMUNISTAS COMBATEM
AS MANOBRAS PROTELATÓRIAS SOBRE O METRÔ
NENHUM ÔNUS CUSTARA A PREFEITURA. AFIRMA DA TRIBUNA O .SR. AGILDO
BARATA - EM FAVOR DOS COLONOS DE SANTA CRUZ O SR. ARLINDO PINKO

Vuliuti a tr. AíiU- 1-.-1-.
n» »r»,4-, 4a a*.-..»». * 4fb»U«
u *»*uMit«_» 4* •¦¦- . tubtar
rinoi au Uí»i«.i ....--.. 0.
fcUlct, : - U *»*<ajttU Ja _--.--.
:-.....». tm ^rou «lu qual
1,-1 m futíti* uma eunlutli»
... ..... I* *-•>«* J coocuitu
de tiolt.pfiitlMi, *»*r «acinpl'..
Afiiwa • **. d«a»»i»ii.*«-><í«»W.
parm ...-.* u !»a«u da qtu
u» vsitadurr» Caiauol»tt» oS»
>a. ¦:.!.,.,,'.. qua ¦- ittt bso*
.ai» ..-...•- a «-VaUUIãO. lt»t>
n»-i «i .-1 !•-:.. »'••-' .'*« P* '¦»*-

• tr. Atiltiu Utr-tt. « cum» ttm
i.-|..i. 1. o lídrr .aanaal.ta na*
qatta a*»«ml«líU. ü c&ritortu
h«tt»r. InlVmírí* »ci.» loi lal*
tn o c-itejo J»» vira.» tr-çaío*
»»*»l»re «» MiUepoIHi-U*, • pur
:ni;it-.- -.-» c.«nii»»«á«i tstni.*»»
.-.(••ai.. Alíín do mali, u
projeto dl ..¦»'. cumuoiila
1 v-iii ¦ 1 da um colejv mioucio-
cn «le IihIo» '¦*» Irjbaihu» c.*i«*
tt-iite» puWieimente. Oimo allr-
mar, cniüo, de l»oa ii, que e
i.m ..i. coiiiunltta I eooira o
coacunoNO qui 01 c»>munltla}
...mini. in. uguado voltou a
eflr-niir ontem o sr. Agildo Bx-

¦-' _Bt 1
áK-iàr^ aW — I __,J

Na Câmara dos Deputados

APROVADO O PROJETO SOBRE SAL
III DOS PROFISSIONAIS DA fi

ARIO
Falou o sr. Abílio Fernandes sôbrc a data farroupilha — O sr. Gervasio Azevedo defendeu os
interesses de 400 famílias ameaçadas dc despejo — Projetos dos srs. Jorge Amado e Oswaldo
Pacheco sôbrc empresas de circo c a situação dos servidores do D. N. C. foram ontem aprovadas
(•*''"_' "_dl Mi;;-» »''" AÉÊ mmi 1Í*_¥°Wm
••' mm'-m-mmm ' _JÍ

m*Ws&¥Kzm_mmR_K jéfaè¦¦':' ¦/**."'". •'t*' ' ¦vBnn0*W*~t^*_i
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_k X fel-i
Deputado Oswatdo Pacheco, da
bancada, comunista, autor do
projeto ontem aprovado sóbre
aproveitamento dos ex-servi-

dores do crtinto DSC

0 primeiro orador da «essão
de ontem da Câmara dos Depu.
tudo», foi o sr. Ba-fard de Lima,
«rue falou sAbre o aniversário da
RevuluçAo Farroupilha. Referiu-
se dçmoradamcnte aos heróis e
feitos principais daquele episó-
dio da nossa história.

CONTRA A POLICIA
CRIMINOSA

Logo em seguida fnlou o sr.
Abílio Fernandcr, representante
comunista do Rio Grande do Sul,
que expressou sua solidariedade
ao discurso do sr. Rayard de
Lima. Declarou falar como Siu-
cho e salientou sua satisfnçSo
:. 1 evocar a grande jornada rc-
\oluclonarla dos farroupilhas.
Seu • excmpli-i não foi esquecido
pelo povo do Hio üranile, que
prossegue cm tua lula pela li-
herdade e polo progresso. Umn
prova estava 17 telegrama que
ia ler pnra o conhecimento dos
deputados, procedente rle P0W.0
Alegre e dirigido ao líder da
bancada comunista, sr. M.iuil-
elo Gral:oi- Vinha da Assem-
bléia Legislativa daquele Estudo
t- expressava o apoio dos seus
representantes do povo ao pro-
Jrto do general Buçllçles Mguci-
redn rle exfncão imerlintu da
criminosa Policia Kspeclal. Osr.
Ahiliu [-'erniiniles ninslrun como
se torna euiln dia quo passa mais
nrrcs-Ariii um purndeiro tos «los-
mundos e crimes 1! policia em
(,erol. Au descer da tribuna, o
sr. Alíilin Fernandes foi baslafi-
le ctiniprimentiiilu, vendo-se à"-entr' rcpi-esenlnnti-s dn banca*

d- 'tio Grande du Sul.'•AO REDUZIDO I? A INftPflIA
DO fiOVÊRNO

. 0..(liittiilu pclcblsta Aulúnlo
. ,1:'. ',iir;ii sObrc .- luirArio d.i

Gunrda Civil e /1 oeressidade dc
serem a: segurados aos seus »cr-
vldorcs alguns beneficioj. 1-Mcu-
i!rniJo-se i-m considerações súbre
a silii.içS.i geral de dlficuldai' s
para o povo, com os gêneros
rendidos a preços Impossíveis,
demorou-se na questão do repou-
so semanal remunerado c na ne-
i-cssidnrle dc maior amparo sos
Miardas civis. Quando ^e referia
íi falta do leite, da carne c do
pio, foi aparteado pelo deputado
Carlos Mnrighclla. 0 represeu-
lantc romunistn da Bahia mos-
trou um pão rle reduzido tam-.-
nho. de m.-i qualidade, cru, afir-
mando i.ic tais dificuldades de-
monstrnm a Inépcia do governo.
O pâo reduzido foi examinado
ror alguns deputados o pelos
jornalistas.
DESPEJO VA PRAIA DO PINTO

Depois do sr. Dlnií Gonçalves,
que se referiu "t crise açucarcira,
que se avizinha e si i, scgunr'o
sua opinião, dc profundas *on-
seqüências para a c.-.-iomia na-
cional, falou 0 deputado comu-
nisla Gervasio Gomes dc Are-
vedo.

As galerias estavam cheias dc
homens do povo, de mulheres
carregando crianças, fcrsm mo
radores da Praia do Pinto, re-
prosentantes de 400 famílias
ameaçadas dc despejo por uma
roderosa companhia. O sr. Ger-
vásio Gomes dc Azevedo falou
sobre a situação dos habitantes
das favelas o' disse da ameaça
que pairava sóbre mais dc 2.000
rcssoa5 residentes no Lcblon,
com ordem dc despejo, tendo um
prazo exíguo para mudança.
Trata-se de uma situação nflili-
va, nngustiosa. que deve ser ! -
vada om consideração pelo pre-
feito e pelos representantes do
povo. Mudança para onde? Para
onde irái-i se transportar essas
400 famílias de trabalhadores?
Na sua maioria, trabalh-im nos
arredores do Leblon e nfio lhes
con- —i, nem é posr.Ivcl a trans-
fcrcncla para locais mais afãs-
todos.

O sr. Gervasio Gomes de Az<-
vedo leu uni memorial assinado
por centenas dc moradores dn
Praia do Plnln e criticou a de-
magogia da rli' dura, que fala
em const-uçíò de cisa popular
c nâo enxerga problemas como• "rc-enio, que vão se tornando
freqüentes na v!dn do Ulo rle Ja-
nelro. O sr. Maurício (Irubois
npartoou-o, dizendo que o pre-
feito do Distrito Federal Unho
obrigação dc lomar providenciai
pura n solução do caso.

Hio Oran-c do .Sul, em que
perdeu a vida um deputado
udenlsU e pelo falecimento
tio sr. Florello La Guardiã, ex-
prefeito dc Nova Vork.

Criticada a Inépcia do ru-
vèrrió r.vual. foi mostrada uma
(otograiia parecida com o mi-,
nlstro aa Justiça, estampao.-
num «.núncio cie remé-io *.
aaliemuGo o íato de que num
momento dc extremas ain-
culdauc-; para a vida econo-
mlca e financeira do pais, ò
ministre da Fazenda, o ban-
quelro Correia e Castro ret--
ra-se **ara sua fazenda 110 1:".
ierior pauilsta, para cuida:
dos seus porcos ameaçado-,
pela peste auina. Ao que l
sr. Flores cia Cunha, udenls;
ta gaúcho, corrigiu:

— O ministro Correia e Cas-
tro não cria porcos. Cria va-
cas e cavalos.

MECANIZAÇÃO DA LA-
VOURA

O sr. Agostinho de Oliveira
teceu comentários em torno
do projeto 15-C, que concede
favores a companhias ou em-
presas quo st organizarem
para a mecanização da la-
voura. Afirmou quo sem a rc-
forma agrária, torna-se lne-
ficiente qualquer outra solu-
ção. Referiu-se aos salários
cie fome e à miséria em que
vivem os camponeses, dizen-
do que sem a reforma agra-
ria, & mecanização seria lne-
ficiente,

Falou c: 1 seguida, tendo si»
do constantemente apartea-
do pelo sr. Agostinho de Oli-
veira, o sr. Israel Pinheiro.
Suas soluções convergiam
quase sempre para os lnterês-
ses do ' Imperialismo norte •
americano, E era justamente
contra esses perigos, que o
advertia o reprssentante da
banca-la comunista.

i:.•..-'¦- .. ..'.1. lhinila

.-.I. 4 *. ,...::., ...á. illdctilli-
da, tilriamus • •. »ui,-».... pa-
ra sampre da i-.;_v.. do pra*
bit tua.
HA DE-QITO AMJ.S Slí E\*ITA

A MJl.1 1, •'*.¦..

Cm o r.j irr . Ue dar aoln*
fSo rápida, n...- i.i..n'..- p-ml-
vel, l* coof(r*i{*)0 Uü Utlropo*
lúano, coulra .. cotrentt «|uu a
quer prolongar, bpOc ir «titula a
bancada ccraunlsta .. pretendi-
da crlaçlo dc mais umn camis-
são prulcUtòriw Mcitrou un-
tem u sr. Afildo Unraln cumo
o uMUDto !ul i-xlu.uftivnmi.iiu*
«Itudndo por ua.l.i turno-* de
uiuu cumltsõcs. no lougu di>r.tes
últlmu» dezoito ânus. U ui a
ouva Cumistúo, cm aa iitrsnín
abtúlutamculc d r r n rrrt-._rin,
serviria apenss nus pr.i(Hisilns
dos que prclriidrm armilar in-
definidamente a solução rir um
1',-uiiicmu vital pnrn o povo d»
Distrito Pcdcral.

Dessas onze cumlssOcs que jn
se pronunciaram, dor. o fizi-rnui
pelo trafego mútuo, e. n|.in.is 1
uma a favor da rriação de um j Anapl» Gomes, rx-Coordcnador;

l,U«»-. i4«a|» atlu», (là-t tM|lli<-|ll
•.inua . !>Hii;««ut« ,-» 1. ni... »
oii<riUK-i.t • «|Uc rlug-iU a«jut
Ia L-iii-i'-— -. >, ¦ liniia uin pu*
í«j apeoa» ot 40 dia».,.

Ií«» um traui.i»»».» r»>nii.nu
ao» «juí dtltnccm a rn»,-. «c
mal» uma fu-orni» pn.ir.ali**
ria.
l»r-t *¦¦,¦-.:¦ PELO IIU*

i^uU LUIIM»
I 11 H-U U.Mliraa», . alCU <•

*r. rtiiiiu*, i».i4isi *» nu**, ale- j
a«V«» n»fn«toi«ato4» p*í«i» vcica»
H«r « -.!."» U4 Ia....... I.. ¦ ., a -. ¦
>i»i cuiiii. o«»« lia->t-ria uiiu*. p«*
ia o prcleilura. li» quíuie i.ni
¦ >u,.'ii»> i*»ii» vitjio a e«,>wiuvr
cum o |.;cuiio licvidn au «u.ur
UO 11 ...-¦. ••: a.,i rctlllUMi-tJ-
«.u» i-ei.» .»ictiu-*i.i«unu. yuiii-
l«> .. .¦•-¦.¦,.1 ..... I|C 1 ¦¦¦....o>,
KM Mau -atlia pOSSivui, | ¦ .•
in 11...11.. ..-..-,.¦... m: -...a.ali-

çariu a ,'ji..' miibares ue cuu*
loa ita ¦ 1....-.!•,... ac um pio-
,. .. 111». *'.?..¦....- <]n »ii,i->.iio, j
rir. srm a certrta «Ir ipit >ru
.laàm.l.l. VJtSãl a Ml upiU'>,-
lado.

Cura poucos ..;..ü. dos srs.
Carlos dc Laci-ida e Adaulu l.u-
cm (áarUuso, u sr- Agildo ll*>ia-
1.1 referiu-se a seguir ao pare»
cer da 1 ..ii-i»'..u dc l>Uitcja-
intuiu UcoDòmlco, «jue codcIuI
favoravelracule au unle*proJoU>
hliling, drfcndido pela bancada
n>muiii»tii, com excep-io du rn-
gciihciro licito dc Macedo buu-
res, que far restrições au mes-
mo. Us uutros quatorze mem-
broí dn comissi» •¦'¦ > favurá-
veis, c silo fies as seguintes pea-

W»*».|««.', ^.-riai.4. t*l* U
mm, « *\*t í.i««i. • 4*f*t
t*4* <**• ?»•» alar, t*>fd««*«ia
!-!¦•.»..« «Ja «t«»ii|vti 4*
'-**» «,*{¦«'» m t*t>i****s*,
iit* 4»>«|Har-«.ir4« 4* M»^**»
fr-í*,.|»., «taj 4* |'l «-..f ¦ ¦ ,f Q*H
ril 4* l«'t'«.*»l.r • -«-

I J.» — rHíflirà, »•)»!«•¦-
•*. O «bi»|i««. # ,l,|'«-i*4a «4
%*StÍ I ,«,,, fH.jiaaiT,
ffia «»i¦-'»¦¦- , • »»-. •»«
4<*i* l*tt«i 4a% t_*«*if*| .»•

*» 4et4f* pt«l»RK*«ai
É*m«- ,i . *t*e r*n»i tm ***

»»l*.-4t, umn* ii.m »i-%f« «. >ri
I IA «»l*n>*i 4 »«|«|~ j«l« ***
I {«fida >-*¦ * -lir-ri", t- *•¦'- *

•'= « l-l Hl d* I.I-.I f ,.#?
•fo-fc <***>*, i*«i***t*i* «a da !<*•
«*»H>9 4» t*t*l d1* - !. '
i tmte • •« .1.' *. At a**i-|» e»m
a (_•*•* J|a-»a, »«ia »an««a% *

ffM d««*-a<* ns***, ni* *-i,
r«< pi ti K-11*. nutsmi, p<t«*»*«» f..l»a«llltM-j,., KiM(HA fl»»*,»-.
taMWi -*fi***4 «• «nr « e&
,».«»..,¦ a,, „».,,,».„„_ „ *a,(.,,
d»âr eJfH-a ***!» -«»,»•

O tf, Iwi ia. _. V. IPw.****»*fflila tini i|-in,' %
O BR CARLOS < Li .- . ?«* ..

Çaíri |ad<» .1 PfUtf
O ar. Ia»» d'.V**im** - o aja,

pu ii» d- v. I.». • •> mm, pe*]axamtAo, p«r f|«4'i» f*ra*a i-4i-
csdoi!

O 8R. OARLOfl 1 il ..-* :r .s ..
O do • • - • •¦»» 0 «. i pata >••
t*n*% d» !•>:•: McW I-*-.
«lilitO, « *!-.', I -a dO !¦»•"¦»..•¦¦.„:.:-¦., d» Bufll

O ar, l**o d'A-'4i<».. — .* a • a
l**m •»*«, I'* . - a V. 1 . o
.'«•atüllli». ,,.¦-:, «» a .;..
pt.àKioa *!¦:'¦<:¦.•¦ .; atexa r±t*.4,l-m« d» V. foi;

u ü,T. <*ARIXW nu.- i¦!..- g.
... ¦. l--^UI*l*ttrn!r. --¦>•* IH !,•
, ,»*!i»'a. lurani «»¦-«*»« paio •*•**»•
taiti ;-..*..:• u* «* u*.». ¦».. *nxH
«ai-» ni» «in- * «**«>irer. Jiit«l'i«* um uso 1 v*r «kwu •» uli
«» aiun-ã- «le m*«»"1-a,--

O #r. i**<» <jA>|ui*i' — <«'.*â»j
|'U*"«r • \', |»«-i. «|l,~* •» im, ..'t
«.• .* nidoi. <m d' d-; •« ' •
«^«luoi^nicnio ;.:.¦.-. a,* v
partido « «rn» • i:-«i-*r p.~..4

l'ru «-."«idí «%«jp-»ii a iiiliij»
i«« «1 ir- filo U*'.a. qjje spit«

!.'--ti um tulMiltuiivi» *•* pr»»
.-.«¦¦ «Ia I. .1» » I < ¦ l-ui:.:-* a 1 fl

Vltíl.*"- i»l» «p.:.||llr H-'t\ aO
m« ;m<>.

Anlc» «Ia dl-ut.*»*,.» dt prole 1 .i*u.fa Io
lo tobíe t» Mciivpiliiato, loi u «.1:. CAUIiOfl
apr»iia«la a dlKUMlo linal <l<i
:>!-••- qoc pde cm «Ji»p»nil«i*
líj-ilf remunerai]* <• cUlriri»-
Ia Kranri»»*»» Maou.l 1'eicli»
JAolor»

Maa: gcueral (,'nnr<jbert 1'crei- I aicre

EM l)CI'E.M l>'JS AlilUf.ri.TO»
RHS IIF. bASTA CIIUZ

No c-fpcditnic. a vrifadora
I i-ti I -•¦» Vasto» combateu o
*cti do Prelcilo ao proJc".«j dc
lei que mandava cldivar a* di-
rc;»»r*\ do*, eiiipo» crcola*. »f'i
Distrito Federal. O sr. ,\lvt>r-
Díis ffdiu a ir»rvn*V> dc um
i- .-.'¦ •-¦ da l'NF. «i< Ia de
a*osto, se.**i:ioilo.»e cuni a pa-
lavra o» si». TH*» Livio e Csr*
l«.» dc Lacerda.

O veresdr-r Arllnd» rinli»». na
tribuna, disse que estlvera nn
víspera. acompaiih.ul" dos, \*.
readures Joio l.uif >ls Caiva*
lli" e Hienn da ^llvclra. na ex»
posicio agriculi dos colono» dc
Santa Crur, rm vumem.-vraç";.i
da Festa <!•« Arvore, Salirnlmi
que * exposição :?rvira par.i
dc«roeniir os que caluniam os
no««oj r(imponc.»e», rliamaiiil^i-
•<n de preguiçosos e lm«*rodu*
tivf«. Kn Sinta l".r*i-, ndiati-
tou, havia £0(1 ; ,t-. i ¦ • da cn-
lonus praticamente abandona*
das. que prcclsavrtn andar de
cinco a ,1*1 «|itll6in?lris pjri
<¦¦ . • .-'iir a agun >;uc conso-

ra da Coita, atual ministro dai
Guerra; general Joiu Carlos
Marreto, presidente do Conselhu
Nr.rlonril du Petróleo; general

_l ____^3_^K_V--*«_rÍ
I tPVH H__^_l
mmmaV^ 'k*a—^Lm\ mmkeTTmi Bít-L* jS
m¥* ','iP^ H_Tt*'l

niuLupóIlu, adulando puitt» dc
vista do engenheiro i.-inque
Xuriitan Wils , contratada pela
Light. Km r.-ii'.. im mf-s «ir mar-
co, a referida comissão, Comls-
súu da 1'refeltunt, criada preci*
puamentr para estudar os ter-
mus de um cditnl de concorrín-
cia, "num [.1,-.;.. dc 30 ,)im.",
vulíou a _bravr.r n tese da l.ight.
Mus u que no momento queria
friznr u sr. Agildo Urrai a era
a circunitr-ticia de. pasMidos

VOTOS DE PESAR

Foram aprovnclos votos
I pesar pela tragédia ocor
í no município dc Osório,

•le

SALÁRIO DOS
LISTAS

JORNA-

Foi aprovado em discussão
Inicial, o projeto 254-B, que
dispõe sóbre a remuneração
mínima dos que trabalham
em atividades jornalística...
O referido projeto de lei re-
vosa 03 decretos 7.037 de 10
c!c novembro de 1914 e 7.858
de 13 cie agosto de 1945, ten
c'.o parecer com substitutivo.

LEIA, ASSE E DIVULGUE
:;t"PROBLEMAS"

UNIVERSIDADE DO POVü
Curso de Cultura

Hiusical
A migo do profcf;«,or Koell-

reuter, rcaliznr-se-ú hoje. dia
22 do corrente, í-s 20,30 bofaj,
a secunda t-.uln dn Cultura Mu-
sicnl, na Associação Franco Ura-
sileira, à Avenida Erasmo Brn-
ca n." 277 — 3." nndnr.

brigailciru Ivan (.'arpenter l'tr-
rclra, coronel ICdroundo dc Ma-
cnlo Suarcs, ex-diretur da usi-
nu de Vuliu ludt.nd.i; engenhai*
ro Iguscio Azevedo do Amaral,
reitor du Universidade do .Ura-
«il; nnbnixndur Carlos (IclíO ile
tlitro 1'rctu, engenheiro Artur
1'ncini dc Cnslllho, rngenhciru
Jorge Kafuri, professor da l-"s-
cola Politécnica' coronel l.eo-
r..v dc Olivf.ira Machado, o in*
duslrlal Mario dr Almeida, o
capltió do mar c gucrr.i Emun-
<!" Jordfi-* Amorlm do Vale, o
cnpitSo 1 fragata Fernando
Muni*-. I'n .rn e o engenheiro
Jorge dc Melo Flore-, do DA SP.

Sob risos do plenário. íalien-
tou o sr. Agildo Barata que ate
um fascista, o coronel I.eony
ile Oliveira, tradutor do livro"O grande exercito alemão",
npoi.-iva o anlc-projcto Khlinfi.
Aliás, dizemos nAs. ér,sc sr. Lco-
n.v não traduziu o'livro, ape-
nus assinou a tradução...

O sr. Arlindo Pm!*... pr-ip.'-»
e foi aprovado <:m ».olo <!j
r-ngraltil.-cõcs pela exposição
de produtos a-rícnlas. realizada
naquríí núcleo coloninl.

Ainda no expediente, a ban-
rada comunista cnctintiiihou à
mc3a umn in-rJ:< ¦.,..•• sblleltan-
do providencias .-.o prefeito pa-
rn «;ue M.,i.im localizados i-m
tcirenos <!» municipalidade lo-
ilos us moradores i'a favela ile
Arclnha: r*uc ¦'¦-•sr-i morndores
sejam nuxil.'ados n8a só r-.ii
transporte, rotsn ,-m mrtcrlo!
de construção dns novas inorn-
dins.

BRAMUGLIA CONFEREM-
CIOU COM 0 EMBÁIXA-

DOR DO BRASIL
BUENOS AIRES, 22 (U. PO

— O çm!:!3!.'.arlor brasileiro Ciro
rle Frcitis \'M". manteve umn
(ri revista cora o chanceler Rn*-
muglia. Nada. circulou s-Mire o
-lísunlo da conferência.

Dcpniuüo Jora* Airuilo, cujo
projeto concedendo isenção ><V
impostos c ta:cas federais ds
empresas circenses, foi ontem

aprovado

das Comissões de Legislação
Social c de Constituição e
Justiça.

OUTROS PRO.TF.TOS
APROVADOS

Foi (provado o projeto que
concede isenção de Imposto."
e tax-is federais às empresa-;
circenses, de autoria do sr.
Jorge Amado. 1. o do sr. Os-
valdo Pacheco, sobre o apro-
vèltaméutb dos ex-servidores
do DNC. Em discussão única,
foram aprovados o projeto re-
ferenw i\ reorganização do
Departamento Nacional da
Criança e o requerimento cie
Inclusão na ordem do dia, do
nrol.eto que modifica dispo-
sições do Código Civil.

Foi n prova .'.o em discussão
Inicial o projeto que autorl-
za o ministro da Fazenda a
nandar cunhar na Ca.a da
Moeda a Importância de f'r3
0-1.000.000,00 em moedas dl-
visionárias, Também cm db-
cussão Inicial, foi aprovado o
órojeto auo proíbe ao íttncla-
nãrlo federal fazer parte em
riais ü-: uma comissão com
direito n remuneração,

Em regime de urgência, fo-
ram aprovados os projetos:
que prorroga o prazo da con-
tribulcão à Viação* Férrea Fe-
c':eral arrendada ao Rio Gran-
cie do Sul e dispensa Igual
tratamento íi Rede Mineira
de Viação; que cria o Fundo
c"e Indenização da^ vítimas da
Guerra; que autoriza o Po-•ler Executivo a localizar no
ex-território dc Ponta Porã
os lefugiados paraguaios.

Cumpre Ao Pah
aleif

ais
ascistaDeCosta

Repudiar
Neto

.p.Sugerida pelo relator deputado João Mangabeira, na Comissão Iníer*-i'ar-
lamentar, a substituição do projeto de Lei de Segurança por uma Lei rle
Defesa do Estado cm que a liberdade individual não fique desamparada
nem seja afrontada a cultura jurídica do Brasil •— 32 projetos dc leis
complementares constam do esquema da Comissão, inclusive a que diz

respeito à reforma agrária

. RCSTU. -
V. tU, «.—. <;*** ,*•(•-.
WM Mior-ll Mini,* tft*. •»
taimidiiw 1 ».» (« <*xungm j-m
r...i a murta-, ne_i «tin «1 r**
-..-.. »...,» y¦ . .,U1»>|JI>r «!i*4»1i

lUoMva. u n«"r»*l*iij ro tt *»>***-
#,«*«*« -.n e "ien«i*t~»:4«» 4<> pr.i-.
**" o ron.fotn ao «ji» >. .1.*
a* v,j,vn»-.i di n>n».i: :.'.*j •.*
...H. >,-" 0*9 ,».vi* • 3*j»»#"í»r,«
«1- it,.,.itni9iite.

O «••:« >,••-—¦•--¦ JJ«liI«»; t
«l«w Jima ni,^.ui.) e vasm JL*
...r.ili.vr.o. «.¦*.;.-.*.-.'.- ¦. »r - .
\-vai»it•-•.*,•":•?. ti'» íir.pio,. _,.',
ta.1 aJl.lulu. «t .-,*...- IO a*«Wa.V
«,-j q: ws.iuii..». aj f.-xson
•tu* liijo In». «icíeniM «*».*

Átuatmcnt». o m-s-Ua» ti,**,
cutiiia,...; com .< .r...i.u>.-. a ,j»»»
l'.«-.. ,'oè is»« u-s -*"-.*.._.w_
«icitc e nu* «j-ninus fi**!» t;'»
li.lpl.«ll|C*n l,'.l FLÚS «a» ia. H.V'
w. u »a**n*.«liii'. eu a. .,..1 :-l**;r c
....>i..f-iia n..?(au'..i...., a rat*\
»vd nuplenta. • -,*

U 8Í. IVU li'a\«>U.*,0 — . ICf.'.",
tr-mv o oetie c.*.le*j* ,c(wii
ai*orto.

ti s» caiu.0. Pi*i:.T.T.ri4-'
C)in iodo u iiraior. . ,o «r. ivo o Aqumu — Voa «-.
.->¦-¦-o -. 1 ao nntifi orn..,." a
iiac/illdaii) «..1 terj <;u« _...flí5-

ii nj.i.'t:,i.-i.,-«o új i'.,.t...i*T.ti*
Sint-i Catarina ni*. ilnh*< '/»•*•
plíntu iam ./«-('Uiaii 1.». t'z.t:%M.' 11 > um iloj c. j 2*1:^ J!..v .... 1
_stuuo, n: cjiinin-' d-.*- i.ib.aij.-.
ií_c. acir.r.a Cj n.i-> •• *i}l\\
dato?
.«.«ii?. CAr.t.0.4; p;.j::7b:_*.

O r.ctrí aporteanta eleva t?*».»
p-iender r.ue er;a C eu et. 1
•Jl CXCC^iO, UM «'aJ-J rir.r.V

. ."casnent*; c-i-.-epeional. *;;_*• j
tese, poi-.in. rre»o a.'••If.-K.*..
au.i ;.*ipi-»ntcr. i-nl 1 ia riuL,
•lo pn-" 1 rpm V. .,::a. aijru..i*»i'.
tn ,;u... tuna t-MíÇ to. f'*;.;

O rr. Ivo d'/i'(ij,ní — '..u. Srí'1
c-iju d? ma.tc, ..I..I o >..-.. .^i«,
i.-!\\ Cxii.l ,\ mo.,a ext,;*.'4ij
cuüo. ¦tí**v

O SR, CV.r.LU.; ptôiTCS/V-"
A inuiie, no <**"o Htial, iião *ie:
p\\r-i r.< etlln*;S6 <í ¦ mi *:•.-,vi
porrjuo >> deputado, < -j .. rvoiCôr.
falecido «3 lni#"j;*,-*ir»en"* f; ¦>¦','r-'!
iiiiili. pelo íiiplentr. .". ijm r.ij;t|'
Q:ito CJUO A.i{....M. pj,r*i|.-!.:ii.fl'-»-'corro iic eioíij;» deí.eimJnadV.-l*'.^- :*jlc;itfi í 1. aubíti'.u'o in«vit_»*>
vel. / •;•;

«' n. I-íó d'Ao.'i:n;i • Òr&Â\
h.- hiandoto, hí r.*••*.*• d•"¦•****.• *-.
mandatário,

o sr cahlos PRr?;r.-t,n';
Mandante i o povo. Ç*:?-*. Jj_»s_£desaparecerá.

O r.r. Ivó *i'A';:jin*-. - Çi cíti?'*•".uc*. CÉU)-- provendo :â exatataítt-?
ti óste: -iesdo rjua r.5o heja iú-"
rlnnte. ler-altrcnio f.::nref.*ò. pr"aVcerlp-?o :- nova elelq.in. a '".»--.- •
tititiçfio de P1 nio Unh-i. * «fm.rn do nuplentc.

O Í-R, ("ARLOr; PRESTES -
Justnmente por"Uno c qu* líao '
neno cabível rniprepar-íc a <rx-'
preasao "e.xhnqáo". <-omo o f-»-*o projeto em dcV>ate. ¦ '••

O sr. Ivo rVAquino -'Mas v»,suplentes sâo oxcluih-aniínt--"
paitlderio.i. Isso prov.-j ou-^ aI6>,Indicados pelo partido. E a pro-,-va máxima a ('¦.'•¦o rerp^ifo »•
que fomos -leiton na prir.i*ir-i.elelr.âo o os nosso*i supluotei t>\|--Mderani ser indicado» pelos 

'
norr-is partidos.

O SR. CARLOS PRESTE» —"O suplente, logicamente, só poda''?er indicado pelo meiaio p8)-..
N"o meu-lente

lk-uuiu-fe ontem, i.s 11 lio-
ras, 110 Pulíiclí) Moiirue, u Lu-
miasliu Iii.cr-1'lii-ittiiieiUnr pura
11 cjúüoi-nçíio das leis cuniple*
incutai-ua uu CorislUuivHu, A re-
uiniui loi prcsidiüu pelo uc-iii-
tnuu Clrllo Júniui-, que uuun-
ciou a publicucào — paru <|»u
lusse u.scui.uo uu pruxiinu re*
uuun) — uo reiiuúi.o lipruscn-
umo jieio deputado Juúu í.mn-
Uaueii-ii, eni uuiuu ila sul)-cu-
iiiissüi) iuuuntiiiuu Uu planejai'

,u IraUalliu uu l.uuussúu. u ue-
pUluuu i-nuiu Kelly prupúa que
u rt-iatói-iu íóase p,.s.u lugo em
uiscubsiio e vouieíiu, uuu.i u i.r-
gúucln de cerlos prujuiuii, uias
ú sr. Acürciu '1 urres Icviniluu 11
qucstfio du quu uno Iiavlu mi-
meu para uuiiiicrnr, suuuo li-
uiilmente uiuicuda nuvu ruuniuu
pura quiula-tuira próxima, ús
10 horas.

il--- IMU.IKTUS UE U.1S COM-
PLEMliNTAllliS

Em seu parecer,, u deputado
¦Jo.-íiJ Muligabelru .traça um is-
queina ilus projetos du luis
euinpleineiiturcs, que são cm'tiAnicro de '.\'i, inclusive a de
uiinua c riquezas do auli.v.l,., •

de dcfiuly&u dos crimes iló roa-
pünsubl)Idade do Presidente da
Ucpúlillca, n de imprensa", »
agrária, a. i'cguli:dora du breve
e 11 orgânica dus pnrtldus. Em
certo trecho, diz u parqccri"A Comissão deve pó.r todo o
seu empenho em tormular deu-
tro do meuor pr-uo possível
tais projrto:.. 

'iodos cies são
urgentes e quase Iodos de gruu-
dc cumplexidude. A rufo:ma
agrária, por e.';ciijplo, num pais
scmi-feudali de laülúndios, uio-
rumentus e laudôniios, .le ira-
iialliaiioies rurais desprotegi
dos, miseráveis, é o próhjema
máxinio <|i.e 11 democracln lira-
sileira tcui ile enCrcntiir c ru-
sulver,

"U iihuso (lu puder ecouúmi-
co, quu em lòda pariu se pro
cura restringir, não pode, entre
nós, cuiilinuar eom os seus des-
mandos. A lei que estabelece o
regime das companhias uu f i-
polizadoras de servlçus ptihllcus,
deve ter sempre mu visto que"power over the public i? pu-
hlic power", Por isso mesmo, n
flscallzavfio do Estado, a sua
intervenção cm CSSOl Uil dc*.e

ser enérgica c vigilante, contra
as manipulações habituais diis-
ses potentados, que organizam
verdadeiros governos privados
dentro dc uma nação".
LEI DE DEFESA DU ESTADO

A propósito du "lei tarada'
rio sr. Costa Neto, assim ti
manifesta em seu parecer o
deputado João Mangabeira 1

"Era boa técnica, tal lc)
deverá constituir um capitulo
do Código Penal. Seja poréll,
como lór, o Estado não podi
ficai indefeso, em lace de
agressões cometidas contra 4U,
siius pudores, ou seis Lgcntcs,
Temos, a partir dc l^i-l,, várias
lc:r, dc segurança, todas clu-.
mais ou menus nazi-f.-.scislu-..
puiqi.e promulgadas na eu
cliente uu na preamar do fas
cismo. Todas elas, pela bruta
lidade da suas penas o de seu»
processosi antiif/ònicas á demo-
i-.racla u á nossa cultura júri-
dica. Cumpre, p"is. ao pais re-
pudiá-liis, substituindo-as por
umn lei de defesa du Estado,
adequada á n"5s.. Constituição
i: ás noss.-u tradições de povo
livre".

caro pc-jEoal. o au.nao e membro di Pnrtt*«n Comunista dc Brasil. Foi in.'diendo polo Partido, mas ao"mosmo nõo pertence.O sr. Ivo d'Aquino - Sa roi."indicado pelo Partido'Comuni-r*-i
to. também ê comunista.. , ,,:.O RR. CARLOS PRESTES'4.,!O que pretendo acentuar, sim. 

'
piosmonto, c que o reparo feito".'
por V, Exa.. citando Bnrbalho'-'"
o Carlos Maxlmlllano. nSo par-»""ce do.« mais Justos. O profs-,ío"n •
Carpentcr nfio quis entrar, no''mérito do assunto, pnr não tte».,sejar envolver-se nas quesfóeá''do Senado. Na, sua modéstia; í
preferiu náo enfrentó-lo dii-aía."'"'m?nte, limitando-se a fazer cèn* I
sidcraçjôes genéricas. -. ,«;..

Paroce que, com toda a. minha--falta, alias total, de cultura ju- 
'

rldlca...
O sr.

apoiado.
O SR. CARLOS PRESTES.'-.-.i

... a expressão "oxtinção dei-'
cho do 10-ifi, não é correta, m*m "í
Mandatos", no ca-o da Constituí.;.',:.'.-do de 19í6, não ó correta nern".,da boa técnica jurídica. Essa ex* 

''
pressão Incorreta foi, porém, e-àa»:'< -^
pregada no projeto em que-tâfo./>'<Hoje, tivemos a. satisfação-,tf«j ,*ouvir a. opinião de um dos mate-,¦/•
res juristas desta Cara, o nobra.^i
Senador Aloyslo de. Carva.thó,,;
aflrmjindo o que os maiores jú-"'•¦'rlstas nacionais já aflrmaraln f*— c terei or.isiâo, ninda. de tí**A
üer a. esta tribuna outras opirò',',.
niôps -•• isto é, a ineonstitueúir.'...
nalldada total o flagrante do."
projeto em opréço.' iMiilfr»
bem)".

Ivo d'Aqulno ~ .**4o'
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IVNIflUÇâO IMSIAMIANEA OC «UIOMOVÍIS

il fatè-t. ém ttre.ai.it)

A pwtel» 44 íi.büí. 6.è - 1 :r,¦».'.. Drsulid
"Rebbt" Unça 4-JWO gQtteulM tle graxa perminuto, sob um» me^ào superior a 10 WD ib*
[-'¦'. *» >fc'tiU quatíratis,:-, í.íí. miú •...ir,!-. i.s-
•Uiir (*t*a)qu<>r th-pi*»** <lo pm-**, A Klt-rtro
Draulit* (un-iona em 110 v AC ou DC.38 a 00
t ie!m g ligada 4ir^iamrnio na loroa 'a. dupcn*
i»«*tr*4i- mangut ira <le prtr-iílo A piHo,a*Hoobi'"* uiada om inúmarai industriai, estações do
-r.-vi'.'. de aulomóvfU • campof de aviação.
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MtmW&tÊf^^mt4\^mmtWm

aliado o Julamento Oc
Oissídíü os Hoteleiras
O ative»**.*'* (ia ! ila.»'.. •i-J..(..íUi ti.i.u,u §
lll.Uto.,.» » ÚÜ pf*Si%i tio rtllialiltl ... CÍO lU..|aa».i»:|Ho- O T.R.T. vtm favotr«f?«ndo a proitlaçao da

»!<•* »*•»»•» UO» t-li* lllliUa lal.lt.llat»»
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•JO O »!tf*HW t?0'tH'*O (fe** trfit*

. ir;-.. ¦: £Q MtttÍRiO K»-..*-¦ s». latssia capital nirtfi im
noiar o i-it-ci. -.* ... r«*ouiit,'|

**ttHTm*»frk*i ftiíO l"-*»*»* n#i
«t^ãftai, yeii* o aáíaoiertio
N iOagi*»!-!ii«. **íine é**" m
*W i*i ai-miMo. „__

Ite (*-Jo ?•*--»¦¦ -' *» f-aUtl".'*
•raaMO o** tiaUiUuaitr, *• L n,^--^ «rfo^^^adòt-'.-

s un m ntssM «uâitrais
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tou -•;*-*¦ »¦•-:•¦¦* A>--'- <-:---
iretsnt* <- 4« ¦••'!íi-^.--*--
Oa au da .»:.-.cr.-'^r-:* cm «jmf]
a t*orpora*Ào nptovou a •»•'-•. |a> lt.. |Mnd »,i*,., «•»«. «ira-».
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ALFAIATE V0P0H0I F

NA JUSTIÇA DO TRABaALHO
THOJE. AS 15 HS., TERÁ LUGAR NO TJR.T.. A AUDIÊNCIA DE

CONCILIAÇÃO DO DISSÍDIO COLETIVO DOS METALÚRGICOS
tWS METALCnaiCOf» — A»

li» hora* ct« t*.,*. ao Trlbuaal
l**a1*-tial Jn Trattalh», irri ita-
llft»ta a aorHíacu r]e roncÍlU(io
¦io «Jitilíio roltilvo dai traba*
lh*4ort* sai lodAtlrlat. roclaltlr*
tirif. rorrinlra» c do tnttrrlil
al.ifir.. drtta raplul.

DOS miOAUMIato-i***. NA
fVOfSTTtl.' DE ABTEFA*íO.SDK
r>OR*UCIIA — O Jvlia-rcnto ei-
tt «ro paola para o dia 3* d»
rorrral». i» 13 hora», ao Trlbg.
¦ai ürsIoBal do Trabalho.

nos intruLMAimiu • na
fXOrSTRIA DE PIIO[i^TOS
OITMICOJ E IM>1 SI IU \ls P.\.
M Fty* FARMACEITICOS -
tkrt Jolfado oa prodma qoln>
t».f»if«. dia M do rorrtDlr, .*
19 bora*. oo Trlbttaal n«*.lr)oal
do Tnbalho. l*tKdl**!dl»i rola
há loojeos iti'.»« ii. Jit*.tl-a do
Trabalho -. tm v|*ia das dlfi-
mldldr* crlat* » palot •raprr-a-
dart*. para «vllar iu» fAuaro
nalitadat a» dlllst*acia> sollrl-
tadai p:'*» .*,|ndiratn «OKltanle»
a dtftrlda*. pil«» Tribunal, ttpe-
tt-it t*or >rja rrfonhrelda a
ioatrra io prdldo •!¦ aumento
pltUrado pelos trabalhadores na
irapoiianlc e lurrallva ImlJt-
Iria.

DOS EMPREGADOS *.M lio-
TttS. I»£STAt:n.\NTE& E SIMI-
LARES — O julfiamento (oi
tranuforreado rm i'.ill*ínria e
adU.lo "jjnc «Ue". a [im dc vr
luprida nulldadc da data -Ia
a-aemhtt-la. eom a reallrafâr. dc•ojaclo em eM-ruliniu ucrrelo,

. para aprova(So da >.ii«-ii..,.'.,. do
. dlarldl". pela eorporaçlo.
í DOS TRABALHADORES NA

IMH-STMA Dr CACAU V. UA-
. t Aí — Ainda não cülá em paula' dr Jalgamento. O relator do fel-
. Io é o Jul* Tomi-s Malta.

fiste diiifdlo coletivo Interra-
I ia a vári.i* milhares de traba-
,- Ihadores, em -ratide número mu-' lheres. eujns naMrlos atuais slo' t-Ü mídia de CrS 150,00. enquan-

to-as firmas emprefadoras au-
fi-rem lucros desproporcionais ao
t-aplUl empregado, conforme de-
mnn|lraram as perícias realixa-
das nas escritas da várias firmas
aaseiladas, de arArdn com a dc»
trrmlnaçSo do T.It.T.

DOS OPI.RADORES CINEMA-
TOGRAFICOS K AJUDANTES -
O-Sindicato, tendo sid» julgado
Improcedente o. . edldo de au-
menlo de salários p*' Tribunal
llafiooal do Tre' .lho. recorreu
aet-T. S. T., onde, em 'ireve dc-
vera receber parecer da Procura-
dorla e ser rcmctiiln an relator
«me for indicado.' Os operadores rlnematogrdfi-
cot f ajude ites reivindlcim au-
minto de salários desde inícios
do ano. Esperara obter vitória
completa no T. S. T.. e para
Isso estto cada vez mais se unin-
dó e organizando com maior cn-
tnsiasmo, dentro do Sindicato,
par* lutar n-ln mais sentida
ralTlndic*-?'i ;-'* t*m presente-
mióte.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CHAPftUS,
(ÍÜARDA.CHUVAS E '1F.NGA-
LAS — Foi trar 'ormado cm
tilligeneia e adiado "sinc dic".
Serio indicados peritos para
examinar - escrita das empresas
que alegam má situação cconõ
mica.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE VIDROS (Fi-
brlca de Vidro Mcrítt) — O
Tribunal Reglonr- í'o Trabalho.
por unanimidade, concedeu ao
Sindicato suseltante um- novo
prazo de 20 dias para ser reali-
rada a assembléia destinada a
iprovaelo da suscita-ao do dis-
'Mio pela corporaçio, em escru»
tinto secreto.

DOS MARCENEIROS — Já está
osgotado o prazo para a realiza-
{Io da per'-', e o perito indi-
ndo pelo Tribunal Regional do
."raialho nio apresentou o de-
ildo.laudo. O advogado do Sin-
nica» auseltante deu entrada, no
dia '.!.* do corrente, de um re-
-TUttirr.ea.to, na Secretaria do
Tribunal, -olieltando » destitui-
çlo .do perito e a indicação de'lOtiro, -flsando eom isso >bter o
sl.r*vlaménto da eoluçáo do dis-
sldió, que hi vários me^es vem
rolando na Justiça do Trabalho,
acarretando graves prejuízos aos
interesses dos trabalhadores.

DOS TRABALHADORES NA

IXDOSTnL. DK PANIPia\ÇAO
l: CONPEIT..R.A - Ji foram
• i f.u..» at perícias na eKnta
dt »i na»» das vfni* empresas¦ndlrada» i ¦•-.> duat i-«n-» Os
. m:. ..- ¦» rrsulladot slo !»»¦•
littl» '¦¦¦¦ ••<•¦¦ .ou.. ti.ii. ter
:.•»¦!¦ provada a boa sllua-to
».- u¦¦¦¦; i. j das empriras perita-
•¦¦•¦ O laudo final, porem, de-
•aorará ainda cerej dc um infs
l*ara ser emüldu.

DOS i vriil.-.Uiiis NO CA*
MINHO tf. li io DO P.\0 DE
.•*.rr\.'i — Foram Indicado» os
perftoi. Ji foram inirlados o»
rsames periciais na empr/ta
-¦:••¦.'¦.:.

DOS METAI.CRGICOS DE PE-
. Ii.-litl i> — \*-r..-!»!. l. o dis-
•Mu. colctlto suKilado pelo Sln>
a.cefo dos Trabslhadorrs nas
Indústrias Mecânicas e do 'Ut,-
rlal Klétrico da cidade icrraoa,
corlra as rmprt*sa*, empregado-
t*>. o T.H.T. rrjeítou as prcll-

mlnarrs levantadas pelos meti
moi». mas dttcrmlnoo <i-i* ot **•
tos baisaitem i Procurado lt
Regional para >plnar tAbre o
tiríiio Tal relator do fello •
."-.u Dflio Vsranhlo.

DOS MI N E1 R O S DE .SOVA
i IV . (Mlnat dt Ouro da Morro
Velho) — Ainda nlo cnlrou cre
pauta de julgamento, o qt» de*
será irr feito dentro de breies
dias. I' xelalor do fello o mi*
nlstio A-i-1... Serra c retisor o
i'.fnlslro Valdenur Marques, um
.' « rr| reKntanlrs p-tronals no
Tribunal Superior do Trabalho.

DOS FERROVIÁRIOS DA I..O
lt»l ftiw _ já fn| aprovada a-•:»•-,(1-- do dissídio em eltl-
çí*.es seerr*a». conform- detcrml-
r:çlo do Tribunal Superior do
Trabalho. O processo ji deu
nora entrada nt sectária do
T.S.T. e dereri srgnlr os tri-
mites Irgal*.

tido a <?<-•:-..., UMnada por
mais oa t.*W nu ciadoa *m
2* Mnvccaçãt, i.»-. i-. ...
mac*Wa o la-ào cut «ciutino
Kcrfio. cotiíorma «**i-*tmi»u
um Ot*-» artlsos do decrtiu Wi
B.070. »•••-•¦ ...*.»¦,->4,..-•¦••¦¦. •' --¦
da i>. -'..«.io du Ttabsll i, de\
scôrd» trom «s loterííJi** rts-j
ctunámt do --: N<-;::. ¦ de
Uma. ptimclio min--ifi. do|
Trafc*;ito. da *U(a*4ttt*a atual.

I, «» , 1'ILI» «.-tlt» — lata»
. ,1 j.„ -.- . .^Ulhtr. ie catiutu* •

l.»»l» a tr||l-a
llaaat 4M \ll»l».tr f •. IM, •»(.• »4 »

COSTHA u iiwttoi DOS VRVBCS %oii*.***w* <* PnMtiÊiu tio inticiio •J/<'*"•,,'*¦**?
«II IMatf fa*t|tí«.«*l>l*t ..-.< ' '' 1» t*V .', -•; .. . l-aaltll) |f»f »«t»/a», 0*004 Otl 0 O***^ *. U * * 1****
fierinmo,« (im *f» 1-/1» - »« morndore* « tnt»**d*r*m o eomicntàt* d* o.**Ut*er Some*
(k-íii'^. /¦¦ >>..-. ,,.-.,'.¦ .;,'i /;,:,* ,1,-r.,, , ¦. de l aftii ei c«w«6r»*if> iwftttiie*
Ada conformada* ro*t l«fa . .¦¦.-•.,..•.¦ *• *tUU b***. o» A<ja,ifaia»fi do Herro da* irnèd* eom.
mgfUOirUM em grande cmtKÂa d r4*-,ot-e* do fíhiriio fedee.il, poro tatfriinr de* tereodoet.
*mã. prutulfueio H*> .i.f.f *»<|«f ttn-<¦ 11 te* Ari Hodritjuet dn C**la, Aleoro Dia:
*,d*ord< BtVtíU, Amlina *,'*-*A»*l # De«a*s»r<» HeeanlMo. fiem ae*rl*da ««« 4tt*i moela
mentores **t*t*0a*M* t> raorra tiMainM. Vd*»0i on tro* memore* d* imtmt at bancado* «•*»
.-i,tiii,i .1 • /. j,,:n. .. M*nieii#r, te romt>romelerom 4 defender o* UtfUttUt •»*» «*JP
j.-.-i,... 1'iai-Míi stt> "-,¦ .- ¦ -»*»* t/ar*»!»*»», , ¦ ¦ • r i--. • • »¦-. a«»ini, out #«*/«l baeroda mal» ••*••
itHvttiifd t/4 tr*(*ilu**i conlro a sofredora a*nle da* futUlIUUUi.

Manobra Patronal a Suspensão, Do Quadro
Social Do Líder Aeroviário João Batista Lins
DEPOIS DE AUMENTAR AS TARIFAS, AS E.WPRS.SAS QUEKEM EVITAR O AUMENTOAOIAUO '8I.NE t)lE

o *? Sr°íSíi. np*.!DE"s.\LAkáOS - COMISSÃO DE AEROVI.\ RIOS DIRIGESE A TODA A CORPORAÇÃO
ur de se* um conr.tcidia our.
!n*4*sralUta4, cx-membrr da"CAmaira dos Quairpoía" va-
tou pelts t*on:e*«saío de um *».»•
to de IS dias para o Sindl*
cato au-nliame «iprtr a r.-i-
lldad- da ata. Estranhw.tc*-
te. porem, o «dvoitado do Sln-

' analiur, ftáa • desaptlsonada* - us a ilegais tomadas . ••• -

DR. P*.VLO Cr."AR
PIMENTT.L

DOENÇAS B OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: — Rua 15
de Nuvrr.,-10, 13.

Telefone: 6337 - NITEttúl

CAPIXABAS! Cariocas!
LEIAM »

«FOLHA CAPIXABA-
Matutino de Vitoria, do Espirito Santo, publicando nntl-

clirio nacional, Internacional o e-tadual.

Ax-ali ..ttir4 anual para todo o Brasil  Cri 80,00
Niiinero avulso no Distrito Federal  Cr! 0,70

A tenua a Itua Bento Uibelro, 88 — 1* andar — D. F.

TRABALHADORES
CrS 980,00 nadlos da dl» errai marcas 1» Vista •

a 1'ra-o. Consertos, troca a reforma*.
ALFAIATARIA:

1 clUos Tropical a cislmlras CrS 220,00
Costume:, caslmlrat a Tro-

plcali  CrS $15,00
Cortes de casimlraa desde Cr$ 8S,00

0 FREVO DE MADUREIRA
(Aberto ato aa 11 horaa)

- v. curtas« Longas Rua Carolina Machado, 504-A

PI
V. á. des*-a pln'*.r tua casa T

(fl , i.i »*

PÉias 11 Ll
Kt.A SAO SAt.VADOi*. 39

Tel. 25-3691

O r.*» ¦ - tio da ínlcmntA> I oxntt eleita dt sua diretoria,
ria do SlntTreto dot AtroviA* I Ot •<;-».- •. Km q .«,;-,...-
lio*. >-j>: •"•'•"'•" • o dirtftor !•*• I tt;»i., ',» de earairr j. í.-.,. .
t*l, a i- ; ..:.:..! dt» acro* j fl.01al.co ou relitio»», descri-
vIArtot, Joio 1 -¦ •¦-* Lins •'•
teu. diuítos si: ' ai. prlo pra*
to d» telt •'¦¦'¦. «¦... provoraa*
do mu m»i .1: • »»e Justa re*
pulsa e ¦¦¦ ii. -. - > no *-t-lo da
t*or|*ora(3*> acrovUrls, t*ua pres-
.cite 1. - > rrcdlda ¦'¦•¦•¦¦ >:.-
e iltajal trrave amf».a i» suas
tclvIndicat-aV: mais tentldes,
pela* <|ucí» se .'..-'« a lultr.
prt,anl'i pela rrise <|ue *e s*r»-
ví dia ii dis t-*b.« a elane *-a
balbadora.

A fim de nunilcsltr o ¦¦¦ > rt
|.t- 1. • aO 4- • da J-:.'a I. ...í

naura, ,•..-.. ontem, em . • •>
I---1- . . •¦•:¦-1 numerosa comls-
•Si de -' ¦» .*.-•». que Ut en-
'¦¦¦'¦> para divul*a(ln do se-
KUlnle Manifesto que lilri** aos
eompanheiroí:

AOS Al.nOVI.UUOS
A Junta Govcrnatira do Sia-

¦I. ¦-. dos Aerovllriss do Rio
dc ' i:-. • .-caba de assinar uma
portaria pela qu.-.l suspende,
nor seis mete», os dlre.tos sln-
dica!» do as.* iclado Joio natls-
Ia Lins. st-clo fuudad ir d.-.que-
Ia «iiilj.it- e membro legitima-

do minguado c trmporltio Im I <««
i-iü.i. que Ibt pa|a a Cai*.. '
dt l'«-!i- r» e \; • ¦ ¦ :.U ! i--

A •'<:- de medidas ¦¦¦,¦¦

•vrrnattva reiltla. *mI*. tt*
. ...it.ciif. o tlcttrtpera a

ii-.. -.ir. era defesa dt kus direi*
ta» a 1..V1. um , • m .1,». esta
arbiiritia t lltatl alltoda da

•-;!¦-•» li .v/i-iè" •¦»

O »-i -f-a¦:. Joio hii..'.
Lins, presidenta do (¦»-..¦.•
1'lteal da Sindicato * Diretor da
Serirltrla de Trabalii» da mrs
ma '¦¦¦ •-'"!< de .!>» • até 13
Ja janeiro do rnrrente ano. da-
is em '. ¦¦' o sr. 'Ilnlstro do
.'raba.ht* »*» ¦'¦¦ > ¦ ¦¦¦; *•!» rom
ot scut interrentores, fei t-em-
pre um dos nuis leais c dedica*
dot lultdorrs da unidade c".*»
aeros-lalrios c da defest de tuat
sentldtt i(iiui!i,-.,'fi

Toil-,. os movimentos enceta-
dot pelos atr »a.ti-i«. d.-sde ••
memorivcl dissídio coletivo
pró-aur.ento de salirlos, tive-
ram sempre i sua frente a de-
drfaçlo, a ajuda e a c»i .-..:;>-
cia dc Joio Batista Lins. cuja
modesta sid'. de operário foi
sscrliieada (!.*> peta Injusta
demlsslii sofrida na Panalr e
(2.*) pela perda de sua sai.de.
estando, boje, vivendo apenas

odlo ttaquelet que dia ordeo»
to% iotri-tealoret do nosto Sia-
.i.i- i: i ItmrnUvtl qua ot 3

.ro" ft. alies a sitd-t*
dot i«.n. i.-ntii*. dt 3 (randea
Ctimpanhlts - coRpletamenle
a!hei»»t i luta qu* onlrot »i-
nbam travando para o engran*
.:.'.:..-!-.. do Sindicato, tirtt-
Km »« prettado, lobtllerat*
mrnlr. a desempenhar o papelO qua se rtetende com tal* ,ue y.,- f ,| confiado. l«to 4.

o*. Indlifartivelrariile. e que 0 if Mrtn 0% iottntmto[

'1 •- Ineancalvel Inlador slndí
calista ».-. maít», nio hi dt.*
vida, a colc-ivldadc aerovliiia
ttm dlrcilo de <>i- ... .j
livra c indcpcodrntemcnte rm
sindicato do que mesmo k ;» ¦¦
••» de -' ¦ • Pallsta Uns.

alot,
br*r o iolmo dos trabalhador**».
4'.. '.I ¦!;•.'. ; « »'•»¦» !¦« d«
lota pela melhora de sua* con*
dlr/Ies tíc *-Ua. E, ne»:e stoll*
uu. a polii 

-. ¦ i>i-i--.i---.iit
riallila do Oorerno pro*ura le-
Tsr a inlnt-quilldade &t • r-
oliacCes sindicais, como se fAs-
M possível, pela violência, pela
InJüils. pela forca, afugentar
as necessidades materiais <! ¦ *•
:.-.!-j|l..v: -<•». cada dia mais
crurlantes e rr*mentcs, e fate.*-
lhes esquecer o» ("reitr s cons-
niiirí.fi '• .dqulrldos de|>'»:»
que ajudamos a vencer at for-
cas obscurantistas do ntti»fas*
cismo.

A recente portaria da Junta

SraÉ IlüfiP
Sc Fralofe 3o Deputado

Os Uo Deram Os Iíiííiis
João Amazonas

COMPP^ECHNDC AS CENTENAS A CONFERÊNCIA DO PARLAMENTAR COMU-
NISTA. REALIZADA r>ABADO PASSADO NA A.B.I., SOB O PATROCÍNIO DA COMÍS*
SÃO DE DEFESA SINDICAL - A PALAV2A DOS DEPUTADOS COMUNISTAS E O
EMOCIONADO /VPÊLO DO PRESIDENTE DA C. T. B., MARÍTIMO DE PROFISSÃO

MUTILADO E DESAMPARADO
0 FERROVIÁRIO DA LEOPOLDINA

Eilovc ontem om nossa re-
dacão o ferroviário *Arlst,icics
Henrique, ferroviário da Lco-
poldlna, que foi acictciundo
em trabalho, tendo perdido
todo o braço direito. Depois
de medicado, procurou a Va-
ra de Acidentes, fnl examine-
do e o médico declarou nn
laudo que èle devia voltar ao
serviço, em funções compati-
vels com as -uas possSblllda-
des físicas, reuebendo uma in-
denlzaçlio de dez mil e poucos
cruzeiros. Mas o diretor da
Caixa de Pensões e Aposenta-
dorla da Lvopoldina preferiu
aposentá-lo com a mensallda-
de Cr$ 260,00.

Casado e possuindo dois fl-
lhos, alegou que não podia vi-
ver com tol mensalidade e se
não lhe podia pagar os sala-
rios Integrais de Cr$ 600,00.
nesse caso preferia ser utill-
zado no serviço ativo, do acôr-
do com o que a Constituição
de 1948 assegura. Já se pas-
saram nove meses e atéTioje
não recebeu um centavo —
nem da mensalidade, nem da
Indenização. Está vivendo às

COMPRE SEUS

&JÚÜUÍM
nn

Ótica Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 118

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES. SEM FIADOR

' 
£* Sem torcida, sem media e sem pj-cssüo
-- FOGÃO DE DUAS BOCAS, PARA CIMA
¦-| DE MtSA POR CrS 416,00
Na próprja fábrica à
RUA RIACHUELO, 388

custa.* de auxílios de seus
companheiros dc trabalho.

Arlstldes Henrique declara
air.da que ío! ao seu Sindicato
pedir providências, logo que
saiu da Casa de Saúde, mas o
presidente da Junta Governa-
tlva disse que Ji se haviam
passado mai.- de 24 horas e
por isso nada podln fazer,
nada havia a reclamar. Que
o sindicato não Ia gastar di-
nheiro com o seu caso. Nem
mesmo o benefício de CrS
70,00 mensais quis dar. Alegou
ainda o ferroviário mutiludo
que a Constituição de 46 lho
dava direito à volta ao servi-
ço, num serviço compatível
com suas possibilidades, mas
o presidente da Junta disse
que a Constituição de 46 não
se aplicava aos operários: o
que valia era a Carta de 37.

Embora com seus direitos
ressegurados na Constituição,
Arlstldes Henrique está nessa
situação miserável, principal-
mente devido à má vontade
de um sr. Otávio, da Caixa
de Aposentadoria e Pensões
dos Ferroviários da Leopoldl-
na, que quer forçá-lo a acei-
tar aposentadoria com um sa-
lário de fome. E' preciso que
as autoridades competentes
tomem uma providência con-
tra essa revoltante situação.

Máquinas Figicas
das n.-l.iore*. marcas

Filmes cm geral
Revelações

.1 mossa iwlo lieombiMso Postal

Joalheria Paschoal
AV. RIO BRANCO, 114

A conícrincia do deputado ]o.V>
Àma:on3.'. rcn!i:ada r. i noite dc
sábado passado no s-ilio tio 7.*
andar da A. D. I-. sob o pr...-o-
cinio da Comissão i!: Drí--;a Sin-
dical dos Marítimos, tonr.ijiuiu,
sem dúvida, cloqu-ntc manifesta-
çSo di apoio, tios trabalhadores
do mar co projeto apresentado pc-
lo parlamentar comunista, rela-
1.V9 ao aumento dc 25 r'e sóbre
os salários dos maritimo* c a"ct.ipa única", c mais diida. dc-
monstrcçSo inequívoca da vital!-
dade o combafvidadc dc uma cor-
porscEo durante .'«ic-s vanguardel-
ra cin todas as grandes lutas rcl-
vindlcatórias do prolctarir-do lira-
sileiro.

Marcada para às 19 horas a
conícrincia do iider sindical na-
cioi*al. deputado )o3o Amazona*,
mela Ijora antes o salüo do /*.'
andar JA se encontrava inteiraracn-
to lotado e continuava intenso o
movimento dc marítimos, mmtos
deles acompanhados de suas fa-
milias, á procura dc colocação
no pequeno recinto.

A mesa tomaram assento, alam
do confcrcncista, deputado Ama-
sonas, o deputado comunista Abi-
lio Fernandes, vereador Joaquim
José- do Rego, presidente c secre-
táriogcral da CTB, respcctiv-i-
mente Homero Mesquita c Robcr-
to Morena, o presidenta: da Cj-
missSo dc Defesa Sindical. J0S0
dc Brito, presidente legal do Sin-
dicato dos Moços, Marinheiros
da Marinha Mercante c o secro
tário da Comissão, Dionisio f-cn-
tes dc Carvalho, antigo presldcn-
te do Sindicato c velho marujo,
formado nas lutas sindicais dc sua
corporaçSo. Especialmente con-
vidados, participaram ainda da
mesa representantes de todas as
corporações dc marítimos. Dei-
saram de comparecer, por inoti-
vos que justificaram, os parlomen-
tares convidados pela ComissSo
dc Defesa Sindical.

O PROJETO E A SUA
HISTÓRIA

O presidente da Comissão de
Defesa Glndical deu por iniciada
a reunião ás 19,30 horas, dando
a palavra ao deputado Abilio
Fernandes, que ccr.nr.Vulondo-se
com os marítimos pc- aquela
grande reunião, recordou o.s ucn-
pos cm que pertenceu aquela vn-
lorosa corporação, co:r-.o monta-
dor mecAnico. ern, rogado nos es-
tuieiros do laio CrauJe. Dai os
conhecimentos que tinha acerca
das reivindicações dos marítimo:;
c das condições cm que exercem

nas tarefas quer em terra, quer
a bordo das embarcações.

Referiu-se o parlamentar comu-
nlstn, o primeiro deputado que,
ainda durante a Con.-.tltuintc le-
vantou às reivindicações dos ma-
ritlmos. às condições cm que vic-
ra a tomar conhccim<-r,'o dns nc-
c.cssidades mais prementes c sen-
tidas pelos trabalhadores do mar.
Conclui seu rápido discurso con-
citando-o» a cerrarem fileira» cm

tcrr.o d-j projeto do deputado Jo3o
Amazonas c fortalecerem seus cr-
janismos sindicais c a lutarem pc-
Ia Liberdade Sindical, subtraída
na pr.tica ao prolctuiindo.

Falou a seguir o deputado Ama-
:onas,

Disse que. ainda durante os tra-
balhos da Constituinte, tivera o
teu primeiro contato com as nc-
ccssldadcs dos trabalhadores do
mar através dc un.a IndlcaçSo
apresentada no plenário. Logo
ao ser promulgada a Constituição,
funcionando na Comissão dc Le-
ijislaçflo Social, chegara às suas encontra o
mãos. para dar parecer, uma ou- t*-cr..v.-a;l,,
tra Indicação na qual se pedia
fossem estudadas os condições de
trabalho dos marítimos, especial-
mente dos empregados em escri-
lórios cm Cias. dc Navegação,
lissa indicação constitui o pri-
mclro passo para o estudo c cia-
boração do projeto que apresen-
tou, tomando como referência as
portarias do Ministério da Vlação,
concedendo primeiro um aumen-
to geral dc snlárlos. diminuindo
ÍE5c aumento numa segunda por-
tariu c, finalmente, numa terceira,
determinando um aumento dc pas-
s^gens c fretes, a fim dc ser cn-
frentado o aumento dc salários.

Estudcndo essas portar::.;, con-
cluiu que a reivindicação mais
sentida n3o poderia deixar dc ser
o aumento dc salários c a "e'apa

única" há t-nlos anos bandeiras
dc lutas da corporação.

Explicando todos os detalhes
relativos ao cálculo que fizera,
cujo resultado eram aqueles 25 %
de aumento geral, o deputado João
Amazonas, constantemente aplau-
dido pela grande assistência, tra-
çou um quadro rápido da vida
árdua, perigosa c sacrificada dos
trabalhadores do mar, cujas con-
dições dc trabalho .Jo tão dlvcr-
sar, das do trabalhodor dc terra.

Afirmou a sua convicção dc
ter concluído dc forma justa cm
vista do grande número dc men-
sagen:, telegramas c abaixo assl-
nados que vem recebendo de to-
dos os pontos do pais, ric apoio
ao seu projeto. Entretanto, como
servidor da clasre operária que era,
com tarefas do proletariado a eum-
prlr na Câmara Federal, "ali esta-
va para ouvir criticas c sugcflõêS
que q:izcssem fazer ao projeto 1

se descuidassem e tomassem dc-.
dc logo a iniciativa dc, através de
memagens e abaixo assinados,
apelar para o apoio dos demais
pari. .icntares que cr-mpõem a
Comi.-.-.'o.

Rcfcriu-se ligeiramente a sur-
preza com que verificara a posl-
ção estranha do presidente da
Federe;'.o Nacional dos Mariti-
mos c dc grande número dc pr:-
sidentes dc Sindicatos Maritircos.
A posição tomada por esses se-
nhores seria facilmente explicada

A PALAVRA DO PRESIDi.N-
TE DA C. T. B.

Falou a segu.r o scretirio ria
Comissão dc Defesa Sindical. Dio-
nisio Bentrs dc Carvalho. Disse
cm poucas palavras dos objetivos
c dc como surgi: a a Ccmis.-ão de
Defesa, da ::t'.i.iç..o cm que se cn-
contram os Sindicatos mai i: mos
c em particular o seu SindiCAt-i.
do*. Moços c Marinheiros c termi-
liou coucitando seus companhei-
ro.. a apoiarem) a Comir.-ão dc Dc-
Uís Sindical e a voltarem ime-

pela própria situação cm que se ; dlatr.-r.cntc aos seus Sindicatos e
sii.d.ca!

de sua autoria.
O CAMINHO A SEGUIR PA-

RA A VITÓRIA
Prossegüindo, o deputado Ama-

zonas explicou ao." marítimos qu:
o projeto encontra-se na Comi.s-
sPo de Legislação Social, aguar-
dando a sun vez de ent-nr cm
pauta para a disciis.s.lo. Com o
mesmo calor e entusiasmo com
que ali defendia as justa.-, rclvln-
ciicaçõcs dos marítimos, dcíende-
ria na Comissão o projeto que
apresentara. Entretanto, que r.Ao
,sc iludissem os marítimos: a lula
será dura c a vitória depender..
muito das próprias corporaçõM, |
Acciijelhava», por isso. a que mio

movimento
inteiramente ao trbl-

trio do Ministério do Trabalho.
O ABANDONO DOS SINDI-

CATOS SERIA O SUCIDIO
Referindo-se n necessidade pre»

mente dos trabalhadores, c cm
particular dos marítimos, de retor-
narem aos Sindicatos, fortalecerem
a sua unidade sindiciil e prosse-
guirem na luta por suas relvlndl-
cações mais justas c sentidas."Para 

jsso existem os Sindica-
tos. — atlrraou, — e não existem
para mendigar os direitos dos tra-
balhadores pelos ministérios. A
classe operária não mendiga. Exl-
gc os seus direitos. O abandono
da 'ut- 

por seus direitos, o aban-
•.'ono dos • 5 ndicatos, único ins-
trumento de luta da ciasse opera-
rio. seria o suicídio.

Concluindo, mostrou aos marl-
timos ali reunidos os perigos que
ameaçam a nossa Pátria, o desen-
volvimcnto da crise, que se apro-
xima do seu pento culminante, a
catástrofe econômica, iminente,
cujos prcnúnclos estão ai no fe-
chamento dc fábricas, desemprego
crescente, redução dc dias e ho-
ra.s dc trabalho cm multas indús-
trias.

— Temos de ter desde já a má-
xlma vigilância c tomar posição
cm nossas organizações de classe
estudando a situação e, apontando
as medidas que poderiam ser to-
madas para prevenir a catástrofe
que se avizinha.

Concitou-os finalmente, a reto-
marem o ritmo de sus vids sln-
dical. estruturarem a sua uniio.
aproveitando-se dessas reivindica-
ções que unem os trabalhador*?
do mar em todo o território na
Clonal, fazejido delas novas ban-
dcira.i em suas lu*.;r. sindicais.

Congratulando-se com a oportu-
j iiidadc que lhe fora dada daquele
I convívio com os marítimos, o
j deputado João Amazonas nnun-

ciou i;uc,
Comissão de Legislação Soda!

li: "rir. sido aprovada uma emen-''a da bancada, comunista, man-
i- '* extender o direito às foi-

I <i»s -emtmc.-adas nos trabalhadores' .-.- n "i.rquias, o que Incluiu os
tn Vn bores do Loidc c dos cs-
t lie. th- c. Comunicou ainda, estar
"tuftt*** um projeto de lei, ric-
terminai-;o*a imediata convocação
de clilçtes sindicais.

Unii prolongada salva dc pai-
iTai ( íriu as úlMmiJS palavras
do lidei sindical nacional,

a Federação dos Marítimos, hoje
entregues aos traidores da corpo-
ução dos marítimos e aproveita-
dotes dc uri situação inconstitu-
cional, criada peto arbitr.o do gc-verno.

Por fim, usou da palavra o pre-
sidente da C. T. B., Homero
Mesquita. Emocionado, lembrou
ali a ,sua qualidade dc presidente
da Central Sindical do proletária-
do brasllcro, atualmente fechada
por decreto inconstitucional do
PorfaY Executivo, c a sua qunli-
dade dc membro da grande e glo-
riosa família mprltlma.

Disse da tristeza com que via
os marítimos divorciados de seus
organismos sindlcds, alheios à Iu-
ta dos trabalhadores brasileiros
por melhores condições dc vida
c pela Lihv.-dadc Sindical e a ale-
grla-e emoção com que encontrava
naquela reunião, uma prova dc
q-te estlvcra enganado. Os marl-
timos são hoje o que sempre fo-
ram: vanguardclros do movlmcn-
to sindical, lutadores intranslngen-
tes na defesa dos direitos da cias-
se trabalhadora.

Conclamou-os a retomarem suas
posições perdidas em seus organls-
mos dc representação sindical, cx-
pulsando deles os traidores e os
vendidos aos interesses alheios aos
dn corporação.

Lembrando as grandes lutas
dos marítimos dos anos dc 32 á
34. concluiu com estas palavras,
que arrancaram á assistência vj.
brantes aplausos e Vivas a Ma-
rinha Mercante Nacional:

— Os marítimos sempre mar-
charam1 na vanguarda. Na cistei-
ra que venham os demais traba-
Ihadores.
TELEGRAMAS AO PODER
EXECUTIVO PEDINDO A
CONVOCAÇÃO DK ELEIÇÕES

SINDICAIS:: .errando a rcur "o, o prcsl-
tí da mesa. Joio de l*rito, pro-

ri última reunião da I r\õa c sua proposla foi aprovada
por nclamnçSo, que fossem envia-
dós tcleçii.ima.1 ao presidente da
República e Ministro do Trfiba-
l!:o, prol.-.-lando contra as inter-
vcnçõ:-s nos Sindicatos e pedindo
¦i Imediata convocação de eleições
.sindicais livres c de acordo com
a Constituição,

Foi cnlão, por proposta dn me.
sa, prestada uma liotr.etnncti r1-
um minuto dc siltncio ao marltl-
'¦.v: Cbudlo Pinheiro, falecido, vi-
lima dn chacina poli.-' I rio dh

L*:! na ITiplanad" do Ca:»teio,

ioilninM-alot.
ronsftmt* on ir"i*jKl*-ot*rafB-
Ir. da i»|i.;.,-; • tlc n.tt<i> ,»•.
rrilos r do tnlqullamtato d»
noistt -.iinii;<-j,'tt,

A porUr.n •-tio.d* *mU Job-
1. . .».:u-i ia... c que ptitxa
OBTer sitio tiitaüa ou mesmo rt-*
liiflda pelo 1 .'BiirciiaO t*v*3rt*
¦.-•-• de 1. .iu.iuiiorf». o tira Ho-
H-. que é o ...-., .ra.lor • d.ii-
».. -r das .r.icr-. iinrlt» iludi-
• -..-. teta uai siitai(lea(lo ptr*
tleti ir e roncreta. O uotto Sia-
dlesto, qutr.ua ainda sottvt ae
tua libcrdide * tutoaomit, (ei
•1 primeiro t prot.*o'-*r nmt
•i.áainà)la.la para rtclaaitr o
,-gamei.;o dts (ol(tt remua*-*
ruiu tle que trttt o trtlso U7
inciso \| da Constituicàu. B
DCtte um,111 nin, qutodo 1 Itt
ordinária re-uttmciiiauüo «qut-
le direto sofre nt tlimnn Fe-
tlcral o cunibtle dos itprtjcu-
tantet ctirontit, que .iroeurtin
com medidts obilrucioolittt o
prolclatórlts impedir a sut Ime-»
i.i-.ia jiruniu ,-a.aii ainda oa
aluai lcsislai',rt, que tr-mlea
cm novembro, pretendendo
Iraotíerir para março di 48 a
nova discusslo dt matirit, oa
act •vi.iriu.t começaram a aa
m.ia-Jlizar, como ot t .balindo-
res dc outras corporações, t fim
ue que náo (..»•« dcsrespciudo
i-.ais iss* direito. Joio Bttiita
Lins. que sempre colocou ot In-
Icri-sses c nccetsldtdet dot ae-
ro< .rios ar.ma dos ogravos a
I- rias quo sofreu da Junta,
. ...cun.ii logo assumir o papel
que lhe cabia pela confiança
que lhe depositem ot aerovli-
rios. Indo de empresa à rropré-
sa falar t seus companheiros,
chamando-os a voltar i vida ala-
illral, e a reforçar a unidade da
corporação, Lins reuobr-m o
ódln patronal, cujos repreten-
(antes, os interventoret do tln-
dicato, receberam logo ordeaa
para puni-lo.

K nlo furam so at folgai re-
muneradaa o motivo. Oj atro-
viários se lembrara mnlto bem
de que, por oettlio do diiildlo
coletivo, . tabela apretentad*
pelos acrovUriot foi reduzida
a um mínimo Insignificante, ia-
capaz de atender lt notttt ae*
cessidades, sob t prometia d ticmprdsí.s de que dtrltm am ao»
mento maior, * altura dai oet*
sts rc-ais necessidades, qatodofossem autorizadai a aumtattr
as tarifas aéreas. E e*M au-
incuto das tarifas foi conicfu..
do cm citosto passado depoli
dc tendenciosas manobrai dttempresas alegando t necessidt-
de dc reajustar os stUrloi deseus trabalhadores. Querem ago-ra as empresas, enfraquecendo
a vida sindical e intimidando
os trabalhadores, que os tero-viários não ouçam e nem repl-tam aquilo quo Lins e outro»lhes vão lembrar.

Somos nôs os ac-ovlírio-, aoseu conjunto, os a.ingldos por-'lanto pelas medidas que e Jun-ta Governativa vem tomando.Contra essas medidts devemosnos mobilizar unltaritraenle,
rem quaisquer distinções e semdesespero. Unindo os nossos «>forços e a nossa compreen»!,!
lutaremos vitoriosamente coros meios legais que nos focu'ia a Oinsilluiçír). A Inlervcr
çan será apenas um triste ineide-lç ns nossa gloriosa vidi.

|sindico!. Todos devem manter- '
ea ligados ao Sindicato, Os queainda não s'ó sindieallttdos '.
devem, j, . ., ¦¦
filiar-se a-, . , 

,. n;uo leu posto na luta.
Tudo pe:-, Irnedlaio -,,-,. v

mcilto daí folgfls remun-rtdasl
rudo pelei aumento geral desalários!
Tudo
Tudo

livres I
Viva n ('..nsllinivlio ,1c ia desciembrol

..OMI.SRAO DK Al.ru>Vl,'*«*0S

MECA N nTcT*
ir.:c...aloo compe-•"'inas dn ev.cre--; "¦ ' "h*. 

Or-
?'•"' " ' HMAÍ..
.rim-, , _ 1-.J,.

pela unidade sindica) 1
P»r eleições sindicais

1 Prt-.sa.-M
; icnte eiT, ,r
;vsr. k'./.i
' !'rn;>.,ra r ,,r
I*- Rua (..1
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itm, i*»-!» fim (fi «na. pwt
laaeTwaiw, o projeta to.i«im Mm--•pitAM. na wwgB
e« *Mm~ A »|W rttmdo, pa»-
«W. p*r»l«!*ni»fl(-, in»iu»Uv«
ftHft Cd-itmm m i»t«|«t«
it •fcoiio M ta^.r _n»HHn-
Mèlu* c _* r<4i.c;o*.tita. co*
InNtlUlai, fntauidOI !*«••
Im, Uniam autua ¦ Mtoifm
hbtttf». 4tí»rt. «i _._ ,.ju-#to
Intrtu.to. puçunurM »_•
!»?)••*• f«l*t* Ni". rwi/_f(J»
v. ton», tm Qtw nttrtmo»
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d*. • wn wiiif tt» •«••ntín-

ttO, 4M COMtltUl. r-.... dtCNf.
una ttooU ****n*itfi_ilfnri »

Mm penteiem » «*ade no
inwhe. • Miutontilu —*iti*u oa oríiM — 0 a II»
ctoctoda. por doença? Tt»-
ia*a» d* d****** ifiiiimi. que
aí* ta»- praMjoa. o» loiu** I. Um dOM avó* da dM-

auaal doi Initltuuw tús
alterar mus cálculoi

itoa-Hai* n*m su» mua-i*
ftaaaetlit.

O a* - Andrade Ramoa —
Ml i aa§ eompti* fo_í -'o, 8c*
lia mn» Intemrt.âíi. Ot In*,
titulo* pomuem a tua tdml*
nlitrt<io.

O m. CARLOS PRESTES
m Rtatt cato, nio concordo

V. Bseti.; dltcotrdo com*

tattltaio. dt Apottntado*
lia a St Pauta numa torre
dt marfim, eonHAetarnent*-
ItoUdoa da realidade prtuca.
Sim ilu ertiat «.fleUlltídoi.

do Bemttdotatoe firetoree no nc*n*«("n*
ptlo *Poder Biteuttvo e tttio
aa* • eontréle o fUenlUaçl»

tutu ttmtsyÊum Sm fimnnMio mjuSiui iwm - r

NMMlO BMtÉMê • ailft_M|l£

Recebem om tírço d*,
«soolftoolçto do Bitado, mn
ttrfo doi patriea t outro tèr-
90 dot atmcltdot. Por qu*.
•atfte. tintam amtm livre* e
ladtptodtolM eom o prhrllê-
¦Io dt nio m submeterei*, a
hg-itafio feito pelo poder
cmaptuatt?

• O tr Andrade Ramot —
Atonteca o aegutnte: os liu-
tttutoi Mm mn orçamento,
ant devem cumprir. Nio es-
tamot a par tftbre m èsse or*
comento, que devem cumprir.
Mo tttamot a par sobre te
Iam orçamento tem. ou nio.
taldot canasea de atender a
teta leL tt for aprovada. Isto
4 oat tmnnlta.

O SR. CARTO*. PRESTES
V. Eacla. observou a r>*>

daçlo do projeto? O protelo
na redncHo primitiva, ent-e-
gava ao arbítrio; nSo decidia •
nio mandava que se pac-asse.
Determinava que poderia .ter

Kio, 
d?ntro de determinada-

ttee, dt acordo com as pos-
afbM-adM dos Institutos.

JO .sr. Andrade Pamos —
Mas' I.-ko é da autoridade r*'»*
conMlboi administrativos do.
Institutos. *

O SR. CARLOS PRESTAS
Ssta tra a redação do pro -

Jeto. a qual foi Justamente
criticada pelo nobre senador
Augusto Melra, seu relator na
Comissão de Constituição e
Justiça Disse S. Excia. com
toda a mio — e emeordo
integralmente com 8. Excia.

"corno dista, te o fundo
.* nirlo tem real necesslda
., de nesse abono, lhe devo

• • eer • concedido como um
: direito, livre de qualquer

arbítrio".

Isto tm ves de concessão
Os termos do projeto eram

"poíterâo os Institutos —
dar este abono dentro de de-
terminados limites, de aeòr-
do eom ot cálculos atuariais".

O ar. Augusto Melra —
Essa a raxlo do parecer. O
arbítrio viria criar uma lnjus-
tlça ainda maior, quanto aos
verdadeiros necessitados.

O ar. Carlos Saboya —> Os
Institutos nio devem ter dis-
ponibUidades. Porque se as
tivessem deveriam aumentar
as aposentadorias. Os cál-
culoa atuariais sfto feitos sô-
brt a base econômica dos Ins-
tltntót, diante du suas arre-
cadaç6«8. Se a aposentadoria
i pequena é porque a arreca-
daçlo' 4 pequena.

O SR. CARLOS PRESTES
—• O assunto, como disse o no-
bre Senador pelo Distrito Fe-
deral. Sr. Andrade Ramos, é

. vnjtlsslmo. Cada uma de suas
faces, hoje, aqui focalizadas,
noa daria matéria par avárlos
discursos. A verdade, porém,
é que esses cálculos atuariais
precisam sèr revistos. A Cá-
mara dos Deputados está fa-
íendo a revisão, a fim de ve-
rlticar se é possível, ou não,
aumentar as aposentadorias.
Concordo, Integralmente com
V. Ex. em.que, como medida
definitiva, precisamos de uma
lei; que modifique tudo Isto,
porque não é admissível que
homens doentes, invalidados
no trabalho, que contribuíram
durante anos segulú-o para os
Institutos, ^viuvas ou órfãos,
continuem a receber çilgalhas,
que não lhes permitem, de
forma alguma vevlr com fle-
cênda. Então, vamos fechar
os Institutos.

O Sr: Carlos Saboya — Va-
mos aumentar a renda ^.os
Institutos, fazendo rr'ior
aplicação de ..capital, dc que
di-pòem. •

Q SR. CARLOS PRESTES
— A situação é vexatória mes-
mo para toda a Nação. Uma
medida definitiva é algo que
demanda tempo, como, ' dr
fato, está tomando muito tem-
zcm na Câmara dos Depu-
tados. O que solicito é um.
po cem os estudos, que se fa-
medida de emergtacia. Es-

\ tou. certo de oue ela não virá,
de forma alguma, prejudicar
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to dt Infucio ou dt rafutr
outrat qut podemot comtde.
ror dewecttiártu. Por moti*
at tuu notnças. o Bratil
nâo podt parar. Nio podahaver maior erro qut o rwul»
tanto da poUlica atual do Po-
der Executivo, dt dtflaclo dt
qrMAo. Com ela. catamos
¦travando a Inflado, poli
prelodicamo: a produção.
Mau dia. mroot dl», prcoia*
ftmot emitir.

O Sr. Aadradt Rtmot — V.
Ex. catA ostendendo o caml-
nho. tomandow> multo tonto,
üâo hi dcfUçlo de credito.
Ao contrário.

O Kit. CARLOS PRESTESHA multas fábricas de te*
cldc:. nio ad aqui como em
Sáo Paulo, no E*udo do 81o
d* «tanelro e em Pernambuco,
Que ettlo com estoque, sem
fmandamento. Elas ptcclisr*ser fimutcladaã, prtcwm ser
nutlUadas. porque, do con-
trárto, terão que dispensar
operários, aume ndo. con*
•eqti.ntetr.ent*, o número de
deiemprefadoa no Brasil.

A deflação é prrlud.clal 6
produção. Oom a falta dc fl-
nanclamcnto a attuaçáo tt
agravará o obrigará o govlrno
a emitir. V. Ex. sabe que hi
rumores lnrt*tentts dt uma
cnü-tfto mie atingirá acerca
de cinco bllhftes de crutelros.

O Sr. Andrade Ramoa —
E*sia i a maior desgraça que
V. Ex. poderia anunciar.

O SR. CARLOS PRESTES
O Banco do Brasil nio pode

deixar dt flnandar a produ-
cio nacional. Há detpesas In-
dispensáveis, como as desil-
nadas a estimular a produção.
Nio lhe rodemos negar recor-
sos financeiros: Elevar o nl*
vel de vida das massa.* traba*
lhadoras do Brasil, salvar da
fome t da miséria, da morte
por Inanição, a centenas de
milhares de brsUelros, é em-
pregar bem o dinheiro do pais.
Para esse fim, devemos eml-
tlr. E' necessário, multas ve*
ves, emitir, para uma medida
de socorro, de urgência, sal*
vaçao pública. Tal altuaçfto,
em que se encontram os ml-
lhares de aposentados, de li-
cenclados por motivo de do-
ença, dt viuvas, de órfãos.

O Sr. Andrade Ramos —
Por tese caminho, aumento
remos a fome.

O SR. CARLOS PRESTES
Nio, Sr. Senador Andra-

de Ramoa; a fome está au-
montando em virtude do alto
preço, do aumento, do custo
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bala»*»* m lucro», e. * cuit*
«t tãçtãft. au_Maiaf«aat w
tm**"r ^*«W4 t^ÊSMtts*^^^ mp^^mw^r^a tya*

amttM fl^aaSP W oWwM^ajp |*v ™-r^? *t »*o^*.; vew
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¦Mvemo* a brtç»*»». ditw-i-
•t^^w ma t v^^fc '"a» m^*»'t m g*1* *»¦
atiMCáe d_ iMUurr* fv
iMttOcodo * tio.* da liiir»
pelo d-Ur. a qm ttm «tb»r-
B»^«™ »¦ flaJtBmB flPWH^ ***
•¦atgfoaw gttji jmíw*»'»* h***»-*! •?••««•
rima americana comprava
wiot e pi.mciu rambiau
dtalfo dt quinit dia» ra*
iaram»M ot «uinio dlu, pa*«

_ am mlt t ai camMali
nio vieram, porque o arm
dtvla ter txporudo para o
Ktftto t a Inglaterra nio can»
cordava com a iraniferancla
daa libra» para o taldo em
«talar»» nc« luadoi Unidot.
A Afgtniina Já raipendiu tua
exportaçio para a Inglaterra,
em vfhodc diu medidas
attsali deata naçio. nio per-mundo o câmbio da libra em
dólar.

A unka roluçlo para o noa*
so problema teonomko. para
a sttuaçio da aoaa Indúitria
t da produção nacional, é a
ampllaçio do mercado nuer-
no, E aó o oontcgidrcmos to*
mando moâdat como a ele-
raçlo de ítUtia» Nio t a
majoração dt sattrio que de-
termina o aumento dt precot.
A tievaçio de talirioi oode
«cr feita, st tlvermot t:-r.ctti <
Independente, eaau de relar
peles tn*•?«?«« da naçio. oois
rira elevaçio deverá írr t -,-
lliada I cuita dot grani!»
lucros.

8r. Prttldento, nossa situa-**.«o é dt tal maneira alar*
manto que mesmo cs que
eram contra es leis desa na*
turca*, como. na Cirneia tio*
Deputados, o Sr. Dsputado
Lauro Lopti. vem declarar,
como 8. Exa. o fta. em apar.
to: "è urgentleslma a medida
por**ue é uma Iniqüidade o
estado db coisas atual". Efesa.
a opnilio dt um Deputado,
que era contrário ao projf.o
e que compreendeu qun a »'.-
tuaçfto se agrava cada ves
mais.

Nestas cond çóci. 8r. Pre*l
dente, pretendendo voltar ao
trsunto para trazer o maior
número de casos práticos, con-
crttoa. da altuaçlo dolorosa
de milhares de brasileiras, que
depois de longos ano* de tra*
balho,- trinta ou quarenta
ano*, nem podem pensar em
requerer aposentadoria, por-
que esta traria a fome. a ml-
séria, para a sua família, so-
licito permissão para enviar
á Mesa algumas emendas ao
projeto, a fim de, primeira-
mente, contar com o apólo do
Senado para medidas, que
parecem de salvação pública.

Concordo em formular
emenda para supresrão do ar*
tlgo Io, relativa ao abeno
para os funcionários, para re-
duxlr o projeto exduslvamen-
te ao abono de um mès para
os aposentados, pensionistas e
licenciados por doença. Essa
medida atinge uma totallda*
de que, nio é das mais vul-
tosas, e cujo número preten-
do trazer ainda ao conheci-
mento do Senado, para que
não se alarme com a cifra a
que possa chegar a verba ne-
cessaria.

Proponho uma pequena mo-
diflcaçio no art. 3o, porque
o projeto foi redigido em 1946.
O avulso do Senado não está
de acordo com a redação fl-
nal da Câmara dos Deputados.
Esta é mais clara. Se o avul

de vida, em conseqüência dos so do Sencdp estivesse de
grandes lucros. V. Ex., mes.
mo, em artigo publicado no"Jornal do Comércio'.', Já o
reconheceu, quando citou au-
tor americano de cujo nome
nio me recordo no que mos-
tra o guanto é falsa a tese
de qut o aumento do salário
acarreta o aumento do preço.
Não é verdade. Com o au-
mento do salário, aumenta a
aquisição no mercado Inter-
rio do pais. A produção está

ALG0DÍQZ1NHD

flOJMvl.. #m»i*4t »«tw**4-
*l 5a ati a*. A íttpfwaa
4èm ari**** d#«<wra da -«a.
fio dada »» ementes «f» trw
f» t *", pelM quat* iiio te
4*i«a a rooca***** da tbone
m irtiitto do» laMiuma e
ma t4.c.iôM medida, im»-
iwfiMVfit para OPBni •*» *i'--r
pt tu no <*#} m que aqatit«
iMUtutâ» nio tí.-ism cm
condicòr» Mnanrelra* t>*f.
atendi Iat.

O aiuio «• é para atuaitatr
a «nenaa qat tpfNtato.

A emenda ao aitigo I*. a
mau importante, vita Mira*
guardar at V w-ím dat In»
Uiutot t cttá a»jm redigida i

"Ai dtüpcaas deronrn*
i«» da exceuçáo denta Irt
corrrráo mr conta du
Initltulçòe* de Prtridén*
ria Soelal. Caio atta»
eomprovtii a imomalbili
dade finaneeira de aten*
der a tala detpttaa. no
seu todo ou tm parto, o
poder Extcutivo colidia*
ra a abertura da crédito
nectiiirto para cobrir * ¦
txlcênclat Imanrrra» ve
rlflcadu no» rertrldo»
Inttituiot e Caixas".

Talrei algumas fnofuiVs
pouam ter modifleadas á ul-
Uma liors* é questio d. re
daçlo.

Trrtrmo. Sr. Precileme. m-¦idiando a maior atençio do
Tcnado para o problema, que
é dos mais scrioi, •

Minha oalavra. neste mo-
mento, nio é mais do que
éco do grito landnantc de
crnisnsa de mlliiarcs de bra*
ukiro*. qtw scnlcm a fome
batendo à porá de sua» esta

Era o qut Unha a dlser.

A OPINIÃO DO SR. FERREI-
IU DB soueA

A seguir, o Br Ferreira dc
Sousa, como relator da Co*
mlssio dt Finança*, reaflnri
a &•.' posição contra a con
e.«? > do abono aos fervido-
res dos Institutos e Caixas de
Aposentadoria e Pcn*ô»«. en-
bora nio desconheça a Impor
tánda "dt certos argumento»
utlUtados peto Senador Pres-
tes. Acha o líder udenlsto
que. quando as eomUsfte* opl-
naram no sentido da rejeição
do projeto da Cintara doi
Deputados, nio o fizeram pot
e_*..rtm converte"*- ; de aue
os Institutos de Aposentado-
ria e Pensões esteiam, real
mente. r*ando solução integral
aos problemas que lhes são
afetos. O que Influiu "cor.-
rosamente" no espirito dos
que concordaram com os res.
pc-Uvns parreere fd o u-
pecto legal do Projeto em dis-
CU..-..0. Este é o ponto central
do discurso do Sr. Ferreira
dc Souza, pois no seu modo
dc entender trata-se de umn"lei que visa intervir na vida
das entidades" aludidas, "da
maneira mais direta possível".Alera ainda o orador qut o
projeto que manda pagar sim.
plermente um abono — está
determinando o "aumento"
de pensões rem que artigo?),concessão de gratificações, ou
seja: "lmlsculr-se inteira-
mente em sua administrado
intima, interessando o seu

prdprio ptiftmdfdo, *'•• aí* it qual a lei rapai dt m mai
ga r«w» qu» a (um** d* or hf**' i<«itf*n» a em «wn-t»'

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dlalmente conhecido* a
precot módicos

VENDAS A VAREJO
B» Seahor dot Fastof, St

Esquina Andradas

-éilll*{»J düUti ei (..*_:
iilMiiipà». »(|!„.,r«ii» ol»-la-
to. na que «iu in|ia aa mo
-ii»i«;M do ««d iMitnintiiuo, á
H*-sçáa ds» *»i*» OMpmi •
Mwnwatfçi «obre a« pw

MEDIDA DB 8ALVAÇA0
Como o orador Iht concedi»

licença para um tparte. du o
senador Pft.i»;

-Niiaaéocaráter .• -
ral. Citto, cniretenio, <; - >
Exa. mtudaodo o MfVMO de
ptr-iUlíH-:* MCtal 110 MUl.ainda nesta eap* eapenmfn
tal". a que m referiu o naa»
der Bailado Filho vrra qu«
como medida de »lraç$o pú-
biira. o coneres.!»- Narwnal
nio io tem o direito mm o
dever de intervir numa emer.
gênea trooto etta,

St a: ui u parreert»
e rio dota rost a minha a«.i*
naiura. rmponde o Sr 8ou<
•4. a contctuçào *»'•» dada:
t nesaUra.

Como o senador Prestes invo-^.«A a i*í»te tttuaçio de cen-
tenas de militar»** dc bta*>ln
r»»*. entre oi qua* lisui
o» que »- preiende b.nr{;*l47
coui o projeto em que^io. c
tr. Fererire de ftouta nio •-<¦
oelxa emocionar e para mos*
trar que acima de tudo é nm
;titt*ia de awa limpa equl
para. perante a Conitltuiçu;*
o projeto de abono — debati*
do e aprovado pela Cem siio
de ConiUtuiçio da Câmara
— ao projeto Ivo de Aquino

I fo indecoroMi, em debate
atualmente na Comistio oe
ConiUtuiçáo e Juitlça do Se*
nado.

Classifica o *r tvrr.ua de
Souu a c»; sua atitude de
cct.vo da noção de lealda-

de"...
Stolcua o icnador Trestes

ao orador um estudo mais
aprofundado da quertáo paraverificar que, na realidade,
euos medidas nio foram to*
madas do acordo com a lei.
Nao se trata de questão irt. n-
ttea a da castaçáo dc manda-
tos, que é processo, real-
mento inconstitucional Evt-
dente, flagrante, claramente
ineoruUtu onal. enquanto que
o projeto do abono Já passou
pela Câmara doa Deputado»,
com o apólo da Comissão d»
COnsUtulçlo o Justiça.

Assevera o sr. Ferreira de
Sousa que o "argumento de
autoridade" usado por Pre»*
toa "é multo pouco forte, to*
bretudo nos órgãos legisla-
Uvoa".

Mas a questio nio é tio
seriamente Inconstitucional,
repõe Prestes.

Como bom advogado, o re*
presentanto potiguar age ago-
ra com mais sutlleia:

Eu Já Iniciei, dizendo que
não é o aspecto constitucional
de que se trato, maa do da
legalidade, o que é um poueo
diverso, sobretudo do ponto
de visto hierárquico. Hi, de
fato, no projeto, prosse-
gue o ar. Ferreira de Souza,
uma norma inconstitucional,
um dlsDOsitlvo Inconstituclo
nal que atinge a toda a legls-
laçio social entre nó. e que
desmancha por completo todo
o sistema que está em expe
rlênela.
PERGUNTA IRRESPONDÍVEL

Lembro o senador Prestos
que estamos em faca dt uma
medida dt salvação pública

taituiiu* o tf- Ftrrora de
(_•_*« § «-ioí.i u m "itrr*'
no dt t>-*» !-éai'_.».V'. e,
ad.nntia *«» ..«•«*»¦.¦ o ir. «>•'•
gsdu Fitho it.i4 que na d»r*

. : . «lf> te» |tU'.ltt||d» ét '.éin
refitii-iiian'»! do» empteca.
m t_mo etuiem doi emp**-
-_.'.-.«rt - i .-..-r» rfli.ll-í-.i- ;•
dtvcm <-iHt-*i meibw a*
.-.n«-. ü*. «ta» í*u» c«mpaiir<i
iu. (to que i|H»!ii«ici min'....
do Feder Ueutaiifo

Rtdtrtue o ftnador Prtttei
qua o *r. Saludo F.llio nio
lirir r.«._r riquecido de que
qu«m d«*>:-ft» tos** rfpfüirn*
uitíi nio »io ».* tnbtlhado
rra. E «oiiciia*lrM timta a
tu. aicitcia pata a -.«.«•«..*.-
que aprf*enlfiii ao arign 4"
<:rana:riia no final do c -•
rur^o arima publicado*, rra*
salraudd |uttai,iente a ;"••«.
cáo linantira do« intui uio*
no ew> %is concordar esm o
auirento.

Ms.*- uma *•<-: - *. in 4•*•¦'¦
nUta re vale da te>ntca Ju*
rid.ca mra ver que a emende
ao v *.'.- V demoiutiS a inr
li-:.-¦••-!.* do projeto oue e.•"tio iodo" isari •..;.-¦-« qus f%-
lha ãi uns* da ela^-iacio
lcçu*fl,Uv*.. porque ÃWinBbM
elA qu- o Intti.uio .'. - um abo-1
no e no fun d!x que o* Initi* I
tutot ¦•• o ferio te ara m •
p.-ri.¦-'¦¦: o dinheiro de qu?

NAO LERA CCM A Dr.VIOA
ATENÇÃO

O caio. porém, é que o ir."erreira de Sousa nio têra
com 1 •"-»*e atençio a emen-
da da Preste*. Dit ela que se
o Instituto nin etUvcr rm
rondlçõex de arcar com o
í"ui, o Poder Exrrutivo "io*
licitará a abertura do eríál
to ncccscario para cobrir as
truflelênclas financcí-ai ve-

riíicid... nc* referido» Iruti
tutos e Caixas.

Agora Já nio é a "llegall*
**.nd*>" au* •orilltoa i coi.
éncla Jurídica do sr. Fentlra
d: Sousa: é a própria "tn-
eonsUtudonalldaOe". qut é"nrofundl«s'ma". pol* "não é
emenda sobre matéria finan-
cclra", mu, sim. "criando
dtttKsa.". A Cònstitulçlo é
exsrersa • conUnua o senador
pelo Rio Grande co Norte —
no sentido de que toda a lei

3ut 
resulte cm aumento de

esp -« é matéria prtvatira
da Câmara dot Dcputodoa.
- Pda teoria de V. Exa. -

retruca Preste.. — o Senado
nio podt emendar nenhuma
matéria financeira: a tese
não colhe.

Nio to conforma o tr. Sou*
, t afirma qut a emenda do

senador Prestes cria despesa
e. portanto, é "uma Iniciativa
numa lei financeira".

Prestes discorda e nio acre-
dita que o espirito da Constl-
tuiçlo dt 1M6 nio era o de
reforçar a ação revisora do
Senado. A autoridade da d*
mam Alta nara emendar é
ampla, completa e total.

— Perfeitamente, para
emendar, condul o sr. Fer-
relra de Souza.

— Para emendar qualquer
Projeto que seja submetido ao
Senado. Se um projeto exige
abertura de crédito, como va-
moa deixar de apresentar
emendas nesse sentido? per*
gunta Prestes.

Entende o tr. Ferreira de
Sousa que o argumeno é qua-
se "ingênuo". E pergunta: se
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a Cintara aolaue uma lei s»*»
bre petuies e arwientadcria*.
admitirá V. Exa. que eu de-
termine uma verba para iub-
verei o de uma casa de cr.n-
dade?

bso é assunto diferente,
responde Prestes.

Dife-ente, bem diferente:-amo é diferente o projeto em
questio do projeto "Ivo de
Aquino". o lndecoioso. Come»
se vé a quase 'r,«*enu!dadc é
a do sr. Ferreira de 8ouia que
pretende ver semelhança en
tre o abono concedido a de*
terminado» funcionários de
empresai ou repartições par,»-
estatais e a aubvençio a uma
casa de caédadt...

Mu nio é uma emenda
a um orojeto? Interrota
candldamante o senador r~>
<-guar. E acrescenta: a emen-
da tom apenas de so conter
na matéria do projeto. Se
vem da Câmara um nrojeto
sobro matéria financeira, o
Senado nio noderá apresentar
emenda senão de caráter fl*
nanceiro. Entretanto re se
trata de orçamento nds temos
absoluta liberdade nara n—*
sentar emendas sobre despe»-
ias. receitas, etc.

FORMALTSMO DIANTE DA
MISÉRIA

Esse é o formallsmo da
lei diante da miséria I exela-
ma o senador Preste».

Este trecho do debate é
suficiente para dar a medi-
da doi argumento» emorc-
gadoa ce um lado para defen-

<i.'--l>. e do outro para com*
bati-lo

Ao tlmplei formallsmo. 'àf
pura técnica .iigUlaUva. i»
sutlteru do Jurudlcitmo, Il
fll!i.rar,as da hetinenéutlea,
«f. doutrina» Interpretativa*.
de pr«*r- uo. constitucionais.
— se opõem a fome, a mW-.
ria, a situação fltlca da nosn-
gente, do nouo povo. dos no»-
tos ir:it_cj que clamam por
um redeço mais de pio.

Será, porventura. "Ilegal"
ou "inconsUtudonal** levar-
mais um p.o dr* •»* pies mt-
eroseóplcos que no» estão sw-
vindo atualmente ao.. nt>-
eestitados lares de tão "tbne-
*?ado_ quanto leais colabora-
dores du progresso de nona
pitrla?

Para encaminhar a votação
fala i sr. Atílio Vlvaqua, pro*
sldentc da Comissão de Cons-
tltulç-o e Justiça que espo*
sa o ponto Ce vista do ar.
Ferreira dc Souza e chama
a atenção para a preliminar
da ln.onstltusloni^dadc. O
sr. Lúcio Correia, relator da
Comissão de T:abalho e Pre-
vldoncla Social levanta-se
para "aub-crever em plena-
rio" o tarecer do sr. Augusto
Melra; relator da Comissão
de Conutltulç-O c Justiça, o
que Ji fizera noi* escrito.

Por fim, as emendas do se-
nsdor I testes eôo aprovadas'
pelo p'i?nàrlo e, desta forro.*»,.
c projeto volta as Comissões
rc*nr••''•<_.. para receber pa-
recer.

METRO CRS 3,90
Algod&osinhn tipo americano, su-
nerior qualidade, larg. 0,70, me-
tro 3,80, peça 10 metro» Cr$ 38,00

MORIM CRETONE
Cr$ 4,90 "

incor_,ado, motro m 4,90.

CR0CHE7INE MODA
Cr$ 3,60

Crochctlne Infestada lindas co-
res, moda para vestidos, metro
Cr* 3,10.

CRETONE SUPER
Larg. 2,20

METRO Cr$ 25,50
Cretone para lençóis de casal
larg. 2,20 branco e cm cores
metro Cr$ 2S.C0.

acordo com 'a redação final
da Câmara, alguns argumen-
tos dos relatores não teriam
procedência. Por exemplo, o
argumento de que o projeto é
do ano passado. A redação fi-
nal da Câmara dis, no art
1»: "Os Instituto» e Caixas
de Aposentadoria e Pensões
poderão conceder, no corrente
exercido..." Este trecho de-
•apareceu no avulso, que te-
mos aqui.

Além disso, no art. 2* est-'
dito "neste exercido". Como o
projeto teve inicio cm 1946 e
a discussão só terminou em
1047, na Câmara dos Depu-
todot, a redação final modl-
fleou-o para "neste exercício".

O Sr. Luelo Corrêa — A
nossa referência é sobre ' o
inicio, na Câmara dos Depu-
tados, em 1940.

O SR. CARLOS PRESTES—. Sim. Teve Inicio em 4Í,
mas a redação final da Câ-
mara é de janeiro de 47. Ela
está publicada no "Diário do
Congresso" de 28 de Janeiro,
a paginas 30, e diverge dos
termos do avulso do Senado
onde diz "neste exercido", o
que permitiu que a Comissão
discordasse do projeto, por-
que lhe pareceu que êste. era
do ano. anterior. Se o avul-
so estivesse exato, como está
a redação final, ésse argu-
mento deraparecerla.

Proponho portanto, que sc
tílera, no art. 2o o seguinte:"abono de emergência de im-
portâncla. igual à devida no
mês de dezembro do corrente
ano", a titulo de aposenta-
doria, pensão ou auxilio pe-
cunlarlo.

__HP__ __^^-'^^^^,'___ *W IrVf *

'Para 
pronta

entrega
Sadio», produto» d» ove»
seltcionaclo», port-nto,
com a garantia do ,«'••
fi-tl»»»»**, ló ei do ABC
00 AVICUUOR.

New Hampshirc -
Rhodc Island * Ligth
Sussex - Gigante
Negra dc Jersey -
Plimou.h Rock
Branca •* Plimouth

Rock Barrada

LENÇÓIS Cr$ 22,50
Lclçóls grande», reclame,
branco um Cr$ 22,60.

só

fíripe$t%$rtà<1Q?*

LINHO BELGA
i

e maisLlnho superior, branco
cinco cores, rcot.ro Cr$ 49,00,

CALÇAS CrS 4,90
A NOBREZA está vendendo

cal....n de jersey para senhoras
a CrS 4,90, cores diversas mede"ticot". Malha fechada lindas' coi-s, uma Cr$ 5,90.

a wmwA
a conhecida mascote da» noivas
está apresentando estas pechln-
(•ha a du canto Ssta mês.

APROVEITEM !

95 - URUGUAIANA - 95

AV MAdCHAl (lC«IAN0.1!í(«!0'rii)
TEL 83.950 «UA VISCONDE DEWHAUMA. 113 (llllgl) TEL O-tW

It
IA89ICA 01 lOIBAOENS (flHtM)
IUA D ZUIMIIA, »t. TEL 4111.5

STOP • ABC I

__»M_-^_^y____-^_._Y**^Yy*(*|lY^fvyiniVi^^

Direção do
LOURIVAl COUTINHO
e JOEL SILVEIRALEIA

PANFLETO
UM SEMANÁRIO DE COMBATE
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mwNLmm _P______VW_i B_____________K__________________l_i - ^l_l_^j.ík________________.^<* . >* ¦' W 
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a_P ___¦ \W -_^^^r" .' "*__f^___- /''"v" ' r "*^r *'r***-''~W>::''-.y*-T^^ÊÉÀ/^ÊÈ

\ À venda em todas as bancas de jornais
fct^^tjv^v^v^^v^^vvv^^i^^vvsj^^^v^titv^v^^vIdiftftjr^f^Aja^A^AAAApi^AA^d^f*

Fogão "Popular" Luzai»te
SEM TORCIDA - CARÁNTIDO -• DESMONTÁVEL

Demonstrações sem compromisso.
Preço popular • à vista - atacado - prestação sem entrada

VENDAS NA FÁBRICA
Av. Presidente Vargas, 017 - Io - Telefone 23 -ÜG8

RÁDIOS:
Montagens
Cònmrtos
Adaptação em
Qualquer marca

Instantâneo tomado ontem quando da inauguração da LOJA SAO SEBASTIÃO, em BON.UCESSO..na AV.
LONDRES, 505-A vendo-se os componentes da finma Srs, Vanderjiiilo Coelho da Silva, Octavio Coalho da

Silva o José Pereira Cornei.

VENDAS NO VAREJO i
Material elétrico FogSes elétrico».•¦'..'. ¦'
Ferragens a óleo
Louças , Vidros

Combustíveis

0F!CINA'C0MPLETA PARA 0UALQUER CONSERTO RELACIONADO COM OS ARTIGOS SUPRA CITA-
DOS INCLUINDO-SE CONSERTOS EM ENCERADEIRAS, ASPIRADORES DE PÓ, ESPALHADORES DE

CERA ELÉTRICOS.

INSTALAÇÕES DE AQUECEDORES E CHUVEIROS ELÉTRICOS, LUZ FLUORESCENTE, ETC. ;

LOJA SÃO SEBASTIÃO
VANDERJISILO, OCTAVIO & GOMES LTDA.

IDRES, 505-A — BONSUCESSOil AVENIDA LON
i '1 *m-'TnmmwmtmrmrwmtwmtirTin,rri'rrmm
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\ Corrida Di
^"tí O Programa Organizado
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Oa.-Feira. à Noite (Unem*.
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Cn *> »m*,mt - .. 114» bor»
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•=1 MliUM* i »i .&¦¦
MMI I «
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I H-«i« i.ii* ,, ,....**é
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M
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1^. 1(11» Cillu ,, M
C I«i»b4{uií»s| , •>$- ftM-njA , , ,„.,,„ i/ê

t.» <¦¦...¦ 4« JD r }|l

5DE0UTÜ3R0-M.A.I.P.
INFORMAÇOtll

•eruria 4a TRIBUNA rO"*ut.AA
Av, Pr«ai4tnU Antônio Carie*. J07 - U.*

Oficina» da TRIBUNA POPULAR
Rua 4o lavra4lo, 17

, 
- * »¦•

ifi .•«* » *

Rt4a«4o 4'A CLASSE OPIRARIA
Av. Rio Branco. IV-.7' ¦ S/1711-1?

t*4a do M. A. I. P.
Rua •. iatá. *»M *

9.* !.«'«*
Mo J*««-

— 1'fíí-si • "HtlM
• I.WÒ oítiTO» —

Cil mb.kb.nb — (PitaM ol#.
ir«i4o Ho Sr- r. B- 4» P»*"U
M«yh«4ol - A' W««» b«r»i.
- .IUiiioI .

K»
I— I « »«n|i_fi . • .....••• U

1 liullf» • • ........... *•

;—. i .irbn-lf* • • ....... **
4 Zanor . . ,,,,,,••>• s\
*To4ca ...«••.•••••• **

3—A fim-» . . ........... M
7 Catlia Jj
* Hjrpojot • **

l-i M.f.f»fJ • • ........ M
10 Hyla» **

.*• Calila . . ..•..*" '*
r»flil-l • o */tor*4or 4« J.*

r."« 4o 4ia 30).

VEÍCULOS E MULTAS
MULTA t*

tm i •)« »ci. .-.¦;- -•« 171?
ti -«.¦•¦ 4* ••.--.»¦'.. — |c

4M-f> 1»í«».* 
Eli» .iir*r »sn 1**^! »*Je f*r«i.

tlí-, _ :» m. 4» — «41 — :i >
^jí» ^J mi — «»:i — «*» -
esta - 4fí. - <j»f — mi -

JlJT — •_>!<* ~- 1«J«> — 1»JJT
ie:i4 ~ I144T — mi»— líttl•/il* — ittM — t«4' — n*o
{•)*i — m:i — tout — ::íu
liot — ma — «iu -- s«*i»
Mi>i — n»»4 — jiíu — :»:«
uns — um — :s)»t — •'
«:.*i ~ í;s5< — :t:;: — íij»
jfT»« _ ;,;:* _ um: — tlltt•an»* — ««ffT -- i«m — «n««
í C»rc» — «!l*» — *i**- — ':4IÍ
I4««7 — "|i"-l —FIA *!* *»-'"•
m- ui; — p»hi.. — A«.

"**; 1-4|Ollf4l*oela »n »!Ml -- lí —
ti»— :<4 — *:» — si» - ui»
UM- 1KT — ÍS" - !«« ~
tttt - íM< — l*"* — l^l —
«i.i — .*.:•;•) — »im — »'•" -
«4*j — »:.-"- — •*» ;o:i — '.íj»
nu — *«: — *st" — ms* -
»"•« •— 1QC«3 — 10701 — \».i*
11KÍ — 111*1 — UM» — "*!**

mu — ii««i nrto — UU'
i:«l* — Mi" kp:* — IMW
IT'.**. -- i:«í» líííl - 1*071
I»;: - 1«»? 1MM — 11231
1JC5A — .«ATO :ioí: — 2IO»
íítíi — ::mt — ?j*í: — u:;i
»««»! — sus:'— «»«i — :stij•Ktt» — ?.i«2 — :«:si — toso
r**ts — :«:»& — nin — ::»?»
Xísl. — :«» — s»»: — 3-,,,5e
??S:T — «023* — K-í-M '"-Ml

nM7 — 
11744 — «1Í71 4.".)

«,7»(» — 4.»:i — 4ÍM» 43051
VU. — 414ST — I3«! l»:0*
««T«. «- 44043 — 4I1S4 4434?
4|.f4 — 41' = — «••.•¦.* 4.11::
|«0«t — 4«1«« — 444».". 441$;
»71t)« — 47541 — 4733» -- «Ml!
*»!!« -- 8S7-3 — S7Í03 — S5S7I
£. 40700 — .7643 — 13149 —
«1.--51 — «3774 — 73457 - T..340
7«.>e3 ~ Bonfi» — 143» — *0Jrt
mr. onihu» — Roo?? — soo*:
.0730 — 30433 — SOltfl — c0í:f.
Kfi»í4 — 10913 — 30917 — -0Í-D4
3101Ò — S. P. — 11443 — It J.
117» — 4144 — 4630 — O. B. III.

Interromper o tr-iulto — 1178
«7333 — 43171 — 4f«34 — 47Cni
— «1244 — 7.11. Onlbini — SOJt'.*.

M»lo fio A bortil» — 24.5 — ll*.:
14338 — I74S1. C. «0473 — 70275
T7SIÍ — 72333 — 73710 — 74111.' 

Contr«'-tníi •-¦ 3054 — 11040
•18«4 - 4V3Í3 — Cr. — 71007
ri.- 3. — 44:r..

. Contra-mlo At dlrcc** «Ç 2230
J.0S _ 7047 — 7334 K B. —
76173 m~ P. — 20104 23491 -
2401S — 240S3— 40075 — 40224
C. — «4333 — 6962S 71114 -
R. 3. — «703.

I Ev»n«> <$• f^m»;4 — «»•»» —
iOrib-1*. — SttZS .. • -¦: — 39711.

ril» «lUI-U — I44> - T»14 ..
17ZI1 — T**"-! — «Tl»t — 174»»

f*»r»r iu» cm»» <hj fr»r»ra**
lM — 347».

;.»'—. .« >.«-» — uni —
42IÍ2.

'¦ \- r»:-- - » --. r»r »-«•*¦«»
»*« r--1-r 40 1ir»t»o — 7421».

li%*n*» wiff»v*f ~- ^er. — II
f _ 1(|T — r<: — 3714 — Mf»
irei — itm — it«» — ««-'-* —

I-- _ ji-t* — 17772 _ 11144
. *.<•• — :•¦•¦¦• — :•*•'> — 71443
71374 — 77T4» — 4«7«l — 4*414
«0732 — «MM — «1471 — 4144»
»!-•*. — 47331 - 121(4 — «:«:
I1III .. 4i*.T-, — «"••>> — (447*
l"-l'. — 44343 — <7«|| — 47111
47711 — 47HÍ — 47424. — Ore»
<.UI7 — «3137 — 41142 — «1173
ÍJ204 — «74M — 71741 — 7714"
i ...:, _ |7í«. — ijnlhu» — «oon
«,m-s .. .'-ui _ vy. ra<|ln —
Í1354 — Eírtflto P»mo — 7030.

CHAMADA l'AHA 23 DO COR-
RENTE. AS 7.00 HORAS

(EXAME DE MOTORISTAS»
¦|...-.- Trixrir* Alve», D»ltp«

Piuii. I.I.J... Daole 'le Olhei-
t» Santas, Nrliou At Alraeid».
Dario Acui»r Correu Albutrurr-
qur. Franr Mtrccl Kanirr. An-
su-'-. Di»» Lidelra, A'»»r»hto
Jorge. Joté 0e Barro», Alfredo
lioroc» Meiieilr», Oliva Reis
Doniu, Antônio Alves Serdou-
ra. 0»c»r Cardon» Terer». Al-
bcii... dc .smi.-i Rita, Domiagos
Macedo da Silva. Joio Durio
Vilí.Verde. M'»Her Igniicio dos
Saolos, Josí Rodrigues da Cos-
ta. Olímpio Alves da Silva. Ma-
uoel Novas dos Santos, Aid _> r
Joaquim. Natalino Foriuaato
da CoocciçAo, Alberto Augusto
Bruno. José Lurcnzo 1'inrir..,
Antônio Francisco dos Santos.

CHAMADA PARA 53 DO COR-
RENTE. AS 8.IÕ HORAS. (EX.\-

ME l)li MOTORISTAS*)

Scbaslifio Gouveia Diul/. Al-
do Pruiuoso Jorge Joaquim
Luiz dc .Oliveira lleüu. José Ai-

berio Teueir». Korberlo l'«i«'í-
r« 4o« Rrit. D-Ifluro M-mnh».
l»oo ybllmwe. Ctm»«*o Nete»
Rlther. Moravio P*r«lr« 4»
A«oi»r Filho. M»rio AtJ»iJ»io.
AUdlo Ribtiro 4e Soot». OeU-
• io do» Stnio». Mtoocl J«ii 4»
0(B». Egtxrtu Ah es Neltoo
PUeldo 1'imeolel. Ario»t.i S«l-
•««slrool. Eaebdt» Raogel 4e
Olheir*. Alfredo B»rr». Jerool-
mo Pereira C*rdo»o. Ferotndo
Suo»» Seijo. Joir Ju«eo«l d»
Ml' i. Júlio 4»» Sinto» Mtrqut».
Rendo Soura Mal». R»miro
«i'.oc»hr» Mcode». Paolo. de
Araújo Corinlaoo. B«nJ*mim
Moicira da Si.

CHAMADA PARA 53 DO (OR-
«ENTE. AS 13.00 HORAS (EXA-

ME PE MOTORISTAS»

Aolooio Osório d<*. Alrarld».
Rulioo d* Cost» Fernandes, Jo-
ti Amorim da Slheira C»m|>os.
Francisco Silv» Telles. Adulei-
oo Elias d» Silv», (torneio Fer-
reira de Soui». Joio Alve» l'e«-
so*. Albloo Allonso. Jnsí- dr
Sour» Monteiro. Kraoeijci d»
Mol»» Goúvia Júnior, l.iilr de
Frtof» c Silva. Darlo Hnnorio
Assumpflo. Arseoín |i*ptisla
dos Santos. Antônio da Silva
Gulm»i»>5. Nilo Gome». D»rey
M*ch*do Rm-h». Pedro Rezende
B*ftos. Manoel Fu*tado Sarlil-
nho, Júlio .César Monteiro Ho-
drlgurs. Ahecilio Cosmo d» Sil-
va. José Borges da Silva.

LIVRE SE DA TOSSE
E DEFENDA OS

SEUS BF0NQ0I0S COM

BEMZOHfL

"Problcmao'*
•r.«nU »io.. íMumuIi feftro
e« ^.nciH1* «KonlccimenlM
ÍNitin«Ki«j«MÍt a iu«.ciiiíi».

ESPORTE POPUUR

í^t &,***& m iPtimr* *!#»
I*»Í*« pÚn H, i; et I #IV"I«. íf*
4^Mrsi foi -« A% SVi* N»4.,
«lí*MÍI»í»»

Kl
|«_| fij|^«» , , t.»iiiii,u. bi

3 fk?í«í.N«i . . . ...... M

tt% M|. .!;i.!.,
6 ll.i^lvvl ,
I tH«« ii ?•

I • ?"!l«l"
• . «ttV.t

• • •**•••••

» * I <:ii..i«.» , . .,,,,,,,,* • |».m» IShi^ii* , , ,,.,** «*«».!..-- , ..«,,,,,

bi

im ii * vm vi ih. (,uu«.»i-a
A m ' Jn. vihi, N.* |

0 . •• «ri'n•' 4M •....»: I,
U. '. mm... ..» n . -.. : .i S-m.
• 'I., o !»..... .• 4» ». -i-. tvm
Uf3 .lf»|.. . I: ¦ ;r. ., || ; . . ,:

»si u.i.i v X « i Iuiiiia
N • can-M 4o >-¦. tva lisa.

l-o« . i'».•/*<-!< . B« i,.. ..... .
<t. I.l.l'-.. -. rf.--.„»| , \f,.,|. _
» Curilib».

A .i.i-.». 4# lutfttttt 4o Ao<
Ürtica . -mui.i.. a ku» »¦!'••
»"•-• 'i*i*. i *> • o i- « nu on-
iifl-i--. »•. i.. jogo» t m »« u
campo.
O HUHAUN CONVOCi SP.tS

DlliEiolu.»
O llur««»o . •«.¦-. |»«ra a

rtooilo 4< «it-.iv. vi--.j.,-4i, io.
4»t O» tro» .ÍII.I..I... u „
r»l«t .»i:..|-,. que, ,, , , _. ,.
to olo roBp*i«eita, «.-: -
»'li|*.n..» |^r I jo$0».

O» in-nt.-f» unucii... co.
muni«*m »ind» qut .r.. >-_.-.
oo clobe o» Kjuinic» cargo»:
Dllíl- I 4o |l'|..l ..!!¦! •., MMK
co. Oireior Tifvoic". Diittor o*
i;»l-i«*-*. í.* Ictònrairo, 2.* «.
vrttirio. Aquele» que «Icx-ji-
irm Mupir ui., ragas tlc«o>
riO .lllKII »r » a«*. «.[.>¦.«,.
o», o.* I.."«. i» s i. ,r., da »«•
b»4o, •"<'.' »-!»•. prc»i»4*» 16*
4»» a» Irsl-Tiii.;.*-

HOUACAN s JUVENTUDE
O lluraran r»tari oo pr&xlmo

domiog» oovamenie em »c»o,
«ofreoUndo .. quadro 4o Jo*
veotudr. Par» *»•<• pitUo tslin
coovocado> o» sejuioic» aro»*
dore»! Dlda. Ilriinho. Vir.alo.
Ctrllnho». '..'an .ri. Uurindo,
Mauro. Cach» Digo». U Gor-
4o. T»t4. Ttgib*. Caoto 4o Rio.
Seba»l(io, Oalr, Aratir. Ar.. -
miro, i'.al*liimb», Ku*M»n-C.u,
Maurir. Alberto. Marioho, Ho.
ouro. Bolívar. 'Alcldcf.

ESPORTE MENOR
FILHOS UO HORIZONTE F. C.

« NOVA AMORIM F. C
PROVA DE HONRA

No .-..nipi. d.) Mova Amorim,
domingo próximo. *•» 10 homs,
ler» lugar o encontro cniro *s
dua» oqulpes «rima menriona-
das. Havendo grande cspectatl-
va para <»»c j/igo, a» opiniócN
divergem muito, devido as pos-
slbllidade» equivalcntci dc v(.
lAri». O quadro do Filhos do
Horizonte jogará rom a seguln-
le escalafio, aalvo in...lif..•-.•.¦".*
dc liltim* hora: Uiguá. IV.f» .-
Sambnriqui: Joio. V,-oicio e i
Salvador: Jorge. Osmar. Cllof, |
Joio II t Dedeeo.

Mk NOITE Eli !.«.%:!ü;HASPS
A 'Xailf "?,*4 íQ"*e*<tmp>*, qne tet* r«**iM7<*«/«i n«i

.v,!*.-.-/.-.^, ** Uiptkiram* da üdree, nbm «-#<_ *««i fi-
n*d.d*d*, **« meret* par iedai ot mainat u mait deei*
dida ««!»•'»«•• e entnmsUeat apfnutnt, apresenta aspectos
i.em i*i*ee*»a*les, .** merecem por im mema ttm de*,
mina etpeeM,

A torrUí **e se <o« realunr, * 4 Im de refletores. 4
psra nàt *t*t* nmidade e nma crperWnKia, m/oi r#$nlln*
dns i ¦<¦ em mgim influir mt pr»]fnm>t*-â*í /.!«,».<?
da mbey Çiub Rmileira. A idéia, dt fçalwr corridos
nainrna*, *•¦••<¦* todas sabem, nèa 4 nata, ftá mnit» q*e se
etlnda tua p>stsibUídade, tenda lem grnaúe a .mm.,.. ».*.-
adtplat tom une cc-i*a. A rfal*wf4a »l«i* *i««ilf»iii* d<*
perda, 4 **ltt. pemnmát m^liHi», liria de rneantra nos
amo...i d* maior pune tia» tartetmtm, •, o* mnilo ¦•••»
e**a*emos on « pêbim qne a eim acorreria teria mníia
mnlee ave at das teum&es .<• ,f»; ..... 4 tarde, fl' Iwm sa.
bhlo >!*<' o • •' tanttiennie das na**at tatdes de eerdo fa;
enm **« w«»«» tarreiritta deite de comparecer na prada,
.Wm disto, até mfiNto i«» «««ni''»n e peuftstlunai» Inera-
riam eom et eaetldai notamos,

Sâo retta ddeula ane mnitas falba* ¦¦¦ < > > imputas na
entrlda do dia ti, A iluminando tta pista, > ¦ ¦»,,..., nos in-
farmo* mesmo um alta ,'mi< 1 *.i.n..» «Io Jurlíeu 1 Iui. Ura-
tileira. n»o se apreitata cama seria «/ * desejar. KnlreUmla.
at /.il'. • ¦ da ejpeeiJnela 4 gue moslrarda o eamlnba a
sepuie,« em pemeo lempa indo 'tainí a contento, Ot de-
faiat gue surgirem *4o derem em absoluta servir de mo-
llrei para o combate A vteta da reallsaeAa de corridas
nolutnat, fllet **ntcm ter onnladat fúrilmenle,

i-M- > .<¦'¦'>. nos .111 ¦ ; d dirigir nm ap4Í,t aus
tetponsdicit pelot destinos do Jaebeg cini» RrosUeiro,
pnta gue aproveitem essa etpt,%ndid.i npartunidade ufe-
tecida />.*?!* Á«'#li * deln tire at cnsiaameiiiat 9 m pr^ireuns
pnra a tancteHmeda da idtia, ,

r.\nLQ* PORTKIéLA.

i*U FATIO PAS CANTIGAS»
1 ,u em tet**** temamt n*s iiatldndi» nma .-«•*-/•¦.

link* 1 ¦ i«.j».»'-. (Ume do* mait fwus, gue \ale r*a
nm* ajima\àa dn knmuftsmts talnwistn, Sem »**mn
nntn fart* miuk**mtoe*m H t**im*m%seii pae eenvfep'
d*f*m ...|-..*.»ií.» rtntiuie, 0 »«»ii«ik«fal*. lesa * •MWjMMft
ií«» ... ,1.. ...i ... . .y,i.i,uri, «Ariu «r tit*0%&e* *e gm ri*
dieuln nbturdn, iniuslififdteh ftaneiseo RtmUa .«.'., *i
,'ue irabolku, *tUm*t(o mntlnu bMiído*. > »• ¦ -¦¦¦¦¦
ettmt mttes *n finai dn ki*ttarm, tvmpii*n<Af* fg**it «
mal fmntimln* cvmpaem a hitidein **m ptilba, '<*. 1»
...»..> /.i .»....». tnfritcl, tcáHtfiuf de ftdbinka renlitadu*
pne Ruberla .1....1*». ff»»i« filme fui rodada em Ifti, «••»
de te fnier gnalgncr culta up>ui*iiui*l fM Portugal, 0
rcprcfcnla, ante* de tnda, perda di lem^, d>nbeim #-m#.
. .. r .. -,i=11 -...1-.. ndu .1. > r... • tulpae mmtn 04 dlrtior*s
dn ptmlurthh An tealidede,«« ft*S*T* ...-.'•..<¦ de ¦ l«i i« -
Vetejeirn m\a nn margem o gue ** í*f»J grandes entrar,
..... /1 a rri«i{«Sii ... ii«i««-... tt me*mtr\eMtl*t9m *M /'«'«
«!«• üutudini, em unira* dltndntut,"ll palia das cantiga** t, dctrntol^m'» na rtplnratén
de llpuf, de mimam»*, »at»linknduf por MMfaM wfi'a*ji».
A^iiAhiii.í (i«trti*uocãu cnlte es ft^neiat, *.lgumg* dela*,
inteiramente >•¦ »i»u-»••¦¦¦ da ttntrutieo. Ataria *\i tira;*
ufinreet hiuMhiI» mm» »nKitV» liPifUiM»' ubarteeidot, tt,
gmda de «.Mim» ».m ....... /#»«.»•*, .:.•,• Vilor enegbeta o
rlcnra Strenalae, cm ••-•«• »«• •i*,«hí«i*» Uni d*t Site*,
Antunia Sllen, 1 ¦¦¦¦¦¦¦¦ Aires, Vttseo »..-.... t. Unrtoto Lai-et
*> aniru*. fmla-se de uma prentni** eonreaela**l,ikorri-
rclment* dirigida c intccpr% tnda,

R, k 1 il..*-.

O.S 1'ILMIiS
HOil*

di:

ÓCULOS CLINICA OI.IIOS
UU. HKi:i'A

riti*\%« i»k Acuiiii-i ca« o s,\U\iuu t*r*i paiia is-eüiei
ATI'.M>C-*ài; AUS 1 ¦»»!•:ti .- í'.. 11 ' • 17 I ?-«

a IKCOUAIANA. 11.. I.* — i I 1:1 A !..'..t*. I'*: M 1. I llü

MmmwM m mm
v.\rcr._:3 esperados

DO K_rrERIOR

HOJE:"íonio_c". «io llorie"Uonuacrcâ", co tul.•Oro.x", üo Cal."Jo5?ph hoo.«.cr". do W07-
to.

AMANHA: '
"Caltlorna ~.:%t:i". do Sul."Dublin". «:o 6ul."Del Valia", tio «ui."Eíder.gjr", to Kor.c.
VAPOÜS3 AOUARDAIÍDO

ATRACAÇaO
DO EXliiKJOR:"rranc.r.:o Matarozo", com

;< .',(«) líinj. clisn-'-o a l.'-0."Mandu" com 3WJ to;«. che-
gado a 2G-0.

DB URANDB CABOTAGEM*'Aras»*.no".
"Clttiiala*".
••M**.

DE FKQUENA CABOTAGEM
(Iates)"Alexondrc".

"Antcnto Carlos"'."A. O. Condo"."Platino".
"Br..; Cubas".".Suite'.".

VAPORES ATB;\CAD05 AO
CAIS 1,0 PôKTO. ONTEM:

P. Mauá: "Car.luárla**; Av-
ia7*'n 1: "EiUrerlos"; Anna-

Izóm '-'. ••'Carl Hoepc.-.c"; Ar-
|ir.íiró:ii 3: "Pacific": Arma

FOGÕES A ÓLEO E QUEROSENE
2 bõcai marca REI — CrÇ 450.00

Apresentantio èste naúncio terá 5% de «batimento.
PRAÇA OA REPÚBLICA, 93-1

(Junto ao Pronto Socorro)

inie de w i itm pspülar
COMISSÃO COORDENADORA CENTRAL

Plano financeiro de setembro para o Distrito Federal
anu-T -J-Sd tt-M-HMs *M

K.» A — Bairro» Idiota t. Beallt. %

r
2
3
4

'.?•
8*•»

10
11.
17
13
14
W V
J6
17
Jí
J9
L'0
21
72
23
24
2S
í:6
27
2«
28
30

Andara! — Vila. Isabel — Gr-.Jaú 
Bang-ú
Bonnlcesso .'
Botafogo
Caju
Campo Grande .....'':
Cstote — Glória 
Centro da Cidnde
Del Cahtilho ,..,.' ,
Bngcnbo de Dentro —Piedade 
Ksplansda do Cajtelo 
Espiam*;da do Senado — Pvuijij. da República
Estado — Rio Comprido 
Gávea — Leblon 
Governador — Paouctâ 
Irajá 
Jscarepaffuá 

I Laronjelras
I Leme — Copacabana — Ipanema 
1 Madurelra — Cascàdura 

Marechal Hermes t* Dcodoro
Méier .'
Paviina
Penha
Realengo
Rocha Miranda
Santo C'rlpt.0

¦ SSo Cristóvão 
Saúde 
Tijuca 

5.P0O.OO 3,fi
1.800.00 1,01
4.400,00! 3,0,
2.500,000 1,5
3.300,00
S. 850,(10
2.-000..0
7.460,00
1.000,00
2.200,00

12.100,00
4.900,00
5.000.00
4,700.00
1.200,00
1.500,00
1.350,00
1.000,00
6.100,00
4.300,00
3.100,00
2.200,00
1.000,00!
3.500,00
3.950,00 f
2.100.00 i
6.000,00,
4.800,001
5.600,00;

300,00

2,0
..2,5
1,0
«16
0,5
.1,01
7.0
3,0
3,0
3,0 |
1,0
1,0

.1,01
0,5|

•4,0'
2,5!
2.0;
1.5
0,5:
2,0 i
2,5
1,5
..Oi

3,0 |
3,51
2,0:

! «76,00
in,oo
153,00
«95,00

• «5,00
82,00

1.248,00
1.286,50

382.00
«99,50

2.598,50
2.634,00

627,00
1.620,00

607,00
,_- 

¦

2151,00 !
342,00 |

3.314,00 I
1.448,00

761,00
1.578,00

848.00

251,00
.302.00
295,00
490,00

11
9,5
3,5

35,8
1,5
O*

62
17
38
23
21,5
55.0
12,5
34,5
50,3
0

20
34
54
33,5
24,5
71,5
0

24
0
0
4

27
5

14,5

>\* A — Bairro» Quota ! % ! Bealit.

1
6
3
4
5
6
7
ft
9

10
üt...

^Trabalhadores do Arsenal da Marinha
da Central do Brasil ...

:> da Cia. Costeira 
•.,, do Galeão
•> dn Leopoldlna 
;, da I.lprht 
:> do Lóide Brasllelrii 
1. do Moinho Inglês ... Portuários 

Funcionário*' Federais 
Funoionárlos Municipal.. 

I

TOTAIS

l_ _Jj
8.900,00 4,0 489,00
4.850,00' 3,01 140,00
3.000,00 2,01 —

700,00 0.51 —
930,00 0,51 —

9.600,00, 6,0 1.179,00
8.100,00: 4,0! 1.103,00
1.000,00' 0,5 —
4.300,00' 3,0; 1.962,50
2.420,00' 1,61 10«,50
S.300,00 5,0, 909,00

I !

7
8
0
0
0

12
18
0

45,5
4,5

11

160.000.00: 30.223.50 l 18,88

m%t^/km€mmmm
CONCERTO DOMINICAL DA Ü.S.iD.

Oi concertas quo n Orquestra Sinfônica Brasileira
realiza aos domingos, peln manhã, no cinc-lealro hex, j<i¦ tão constituindo uma tradição em. nosso ,meio musical.

» Trnln-se da uma Iniclutiva tia» mais louvarei», dada o ca-
iritee nitidamente popular e educaliuu qua caracteriza tais
avdiróe». .1 preços de cinema, pela iiionhú, sem pretextos
iiaia e.jibieiuiiisinvs, os una comparecem (1 "missa sin-
fónica", como jd denominou nm critico da cidade, vão ali
nxclusiváihcnla paia ouvir imitira, num programa lionéslii
o acàvsslvel, como aconteceu domingo úúimo. u programo,
foi iniciado com a sinfonia número 0, dc Aar.õn Copland,
o eminente inusicólogo norte-americano que se acha cm
visita ao Brasil, realizando uma serie de conferências.
Peço bastante demonstrativa dos princípios estéticos e da
orientação modernista do ilustra pedagogo de Uerlishire.
teve a. valoriza-la a direção segura e autorizada do jovem
maestro lileazar de Carvalho, que acaba, de realizar nm
curso de regência nos Estados Unidos sob a direção d.:
Koussevitz, A peça dc Copland, sobra a qual jd se muni-
festou amplamente a. nossa, critica por ocasiúo do último
concerto de assinatura, no MtinicipaL teve uma calorosa
acolhida, por iwrle do numeroso publico do llcx. A maior
curiosidade do público, entretanto, concentrava-su nn
segunda parte, da. qual. participa ram duas jovens artistas
brasileiras, como solistas: Qlqa. Maria Schroeter, cantora
que, acompanhada de orquestra, interpretou a dria do
¦\njo Gabriel, do oratório Criação, de llugdn •• uin, irecl\o
ilo Gluek, e Yòlanda Ferraz, intcrprctantlo o cu.ióôrlo dc
OoHkieivicz. A primeira, mostrou-se, logo de íii/c/o; por-tndora da .um excelente, órgão vocal, disciplinado e de lim-
bre avelududo e agradável. Xão parecia ter ali o primeirorontacto com o nosso público, dada a. desenvoltura e a se-
gurança reveladas, o que lhe valeu, uma prolongada ovaçco
ao termi.iar as duas dificei» árias qim interpretou, Yojiánda
Ferraz, por sua vez, mostrou-se dona de uma técnica vi-
i/orosa e da uma acentuada, sensibilidade, qualidades in-
dispensáveis para uma versão apreciável do concerto dc
Dorlkicwicz, peça. de, extraoazaiiienlos românticos, dc
longas frases grandiloqüentes e pela. qual, por isso mesmo.
o nosso público manifesta, tanta compreensão e recepliei-
dade. Páscoa. Ilussa, dc fíimsl;g-l\nrsnl:ow, encerrou, assim,
brilhantemente a segunda, parti', iniciada, com a Prolo-
foiiiu do -Guarani, outra peça da repertório sinfônico, ii
gual. o nosso público c tão scnsivcl, sobretudo quando dl-
rígida com, a. veemência e a exuberância de. F.lcazar dc
Carvalho que. de maneira Ido auspiciosa, volta a reger

w*m -l "Rio 0!.•ls»oqtl',¦'; Ar-
P*05téin 8: •'Morr.iaryalS**; Ar-
ipssrfm 6: "St. Iná"; Arma-
ícot «. -H!o Djhfcá": Anr.r.-
s.:ni 3: "Curlca "C": Pátio 8 >):
òí::íí VTsícr". "B'-jo Roamo-"~-e"; Frigorífica: "Ar?,entlncnn
its^ef. Palio 0 10: **Ed!jw:i
.urine."; A^m-cím 10: 

""Ala-

; Arr.i27cm 1: '"Poly-
Aminzim 12: "Rio
Armazém 13: -iir-I

Armaz&n 14: '*Ara-|
Arma^m 13: "Cra-

PAUCIU - ¦ 3.» Mttwna"Caravgla Hall**, ram Manta
llunl. A'» 13, I.'» I&. U J0 t tt,lb,

S. 1.1*1% Itll.VV r AMf.HH X
- "O* Ania\ «1 ....;. r«»i» IV
Irr I..-I.- A's II. 16. IV. 2V d
3*1 llilM-.

vrroniA, rian r caiiioc\ -
"i.nl An* mm» »itli».«i**. niiif-
(Trando (llrlu. A» II. 16. i* iu
a Tt Um.*.

Min nu ims.m;io - -*.i.i..,..
llü >•-. . ¦... «.. I.r l.rl.- Itf
c»lf« .riu..' v- !!.'.•. II,

¦ • * I" •• ' r 3 I.... .¦.
MCntOS 1 ul*4i ihs K r 11-

ÍV.V-X — • M.i.i.- •- «I.i amor",
rutn ilrtir 1 .::«. '..-rvrira -<i..-
na. A'» II. IM»'. I9.3U c 33 Im-
ms.

1 i\ — **Au lufnr .1 ¦•¦. 1.11.1-
l.*" i.|.,,,. . rum Cl«uil»iir
Colbert. A'* ll, i*. ia, 30 . n
horai.

PATIIK* — "Munira de »«»¦
I ll»". . •:.! I.. 111 .111.1... I...I.. A'»
II. 11,40, I7.2U, !*¦. 30.10 r 33.3r
boraa.

S. (-\Hl.os — "Grande bo
:-:....'. . ¦ <:» l*..,l...«.| Al 1(11 ll"':,.. 

j. .->:•.-j '. rum H»« Hi»
l,*r* i- o ....,.!-. "11 ...:i..|.. di
ülta .!,..!..,._. A pailir da*. lf

(."•li.
I.l.l •**. >'.¦- -I. ...5.9»

«. I*.if.. da» 1 »mi«.» . «abi
Anliloi. V.lar. A'» II. K. II. 1*
. 11 batas.

lUPfilIlU — "A •'•«'• •>•>¦•*.
• a", '• <•¦• »>í-I-* •- *'- - . I••,
'» 30 t n hora». * .

I'UÜA; ASi.i'11*».- CM.ISP*»
it**. r.\nirifN8B» *t*ü ni

l fM.H A. 1'ltlMOH -? "\ ' Mi
<*°d*rir nin *c rowpr* ', '¦ •«* -' »•

:r «a » 33 iwr»*.
* -I» |H»|lt '»•»

• llí'*l»* * I*» ",*'* *•* »* *..'«'»
u. iu. lf. r> t f -r*:' •

CAPITALIO - *.*?>«*« P»«».
lempo, 4 partir d*» I" horaa,

CINKAC TIIIANOX - M*v-'«*a
1 • *r lr.| . A f '•'¦ -I d*l I* •>"
ra». -. * *

I M rFTRArOUS
PI-TIlúPO'IS - "Corrraitt

ornllaa**. cu»m RolieH 1«. i«r.
ll, 11 lilui - "Dol» .itUraut

cm li»f«ird"* «, "Tr»» d« luto**.
CAPITÓLIO - ScttOn Paa»«<

t» 11.1 , .
P.M MTF.RAI . . ,

IIMIIAi - "Irunía do Çt»1i>
»..**. ». - lies Ilirn-Ao.

IMPBIIIAL - "Senhor ir.t.
Ia" e *T»ÍJ»âo d» oulooo".

ÜDBON — "«..*. ilofir.. poi
uma 1 -.. -

rs Bali
trown";

«.ulci":
vlmfcó";
x'.r3", Anncztr.i \Z: "Clly".
•Chuy". Amiazím 17: "Itljal".
'Vcslir* "lUlhis". "Man.lba-
Armoióni 18: "í-ialsl", "Olo**,
"ilú". **Mnrilla". "Porlnas";
Armazém ria Luz: "Arapuá"
"Dlaz*: Arma?.Ltii 19: '•".Vau-
mynikr*; Armazím 20: "Ara-
çtiary *, ."Osvaltlo Aranha'•'..IdcrürBlca 3.°".

A RENTJA DA ALFÂNDEGA
Dln '.0 (!o s?tpml)ro dt« 1017,

Cr*S t.CíO.."n3,*10: Dln 20 d;
ao.cmbro dn 1948, CrS ....
4.301.8.8.70; D» 1 dc ..et"m-
bro a 20 rie srtembro dc* 1347,
Cr? 79.123 "rA.0; Do 1 dc se-
timbro r-, £0 do íctcmbro ic
1934. CM 60.8Í5.830.70: Dl-
íercnjA da rrc-*ltn r.r^ciadnda
a ronls cn 1P17, CrS 
:3.277.885.70: D? I dc Janeiro
p. 20. .le srtembro dc 1947. CrS
1.152 «0.823,60; De 1 de Ja-
'•'".'ro 11 20 de setembro do
1925. CrS PO.315..130.70: Dl-
íeren-,1 tíi rcreit- arrecada-
da a ri*\!s rm 1947, Cr$ ....|
404.740.282,00.

VITORIA DO GUANABARA NO
CAMPEONATO DE PRINCIPIANTES
Também o 3.' concurso cficlrl foi vencido pelo

grêmio aiul*turquc:a
A compcdçfio i;.r.itiiri.i dr domin-

qo atrniu ;•..:.. a piscina do Cua-
• :-..r.. um grande público. Justi-
licava-sc c.v«;it .i-aistíncl*. O Cam-
pronnto de Principiantea vinha
durante 11 iiomann despertando o
::;:«-r.-.-.-.- tios alicionodox do po-
pular Ciporte nAutico. Newa pro-
va sntevla-K uni durto nrmiicio-
n ii entre o MumineniM*. Guiinoba-
ia 1- Botafogo. V- de fato. os
prognósticos dc vitória favoráveis
a ,•:<¦•. clulirs nSo foram rm vSo.
porque, confirmando a opimío gc-
ral. dois dos tri-s gri-mia* menclo-
nados disputaram o triunfo: Gua-
nabara e Fluminense.

LEIA, ASSINE E DIVULGUE"PROBLEMAS"

Vencer, m os gutnahartnes apot
tuta i.iit. 1. Os tricolorrs »i*-**-
r.-n de se contentar con • ?.* c»
locjçfe.

O .*.* fonruno oficial lambím
foi venclr.o p»k» <Juh« arul-Mr*
que »,

A ronlugrm final foi ¦ regala'
tt;

Campeonato de Principiante*'. \f
Guanabara (campeio) coa W.

pontos: ?." — FlumlneoM (vi»'
ci.mpeilo) com 100; 3.* — Icarat
com «0: *l.* — Botafogo cora 2&
S* — Tíiuca e Vasco coa IJj
6.* Santa Terera com 6.

.1.* concurso oficial: I.* — Goa*
nabsra com 170 l'2 ponto»; 1?

Fluminense eom 144; }.' — Bo»
talogo com 52; 4.* — Icaral cera
46 1/2: 5.» - Ti|u« com 39; 6.*

Vasco cora 13 « 7.* — Santa
Teresa com 6 pontos.

'A: ':¦: ¦ *- v: -M.V-1 Ãr,-r-f .t.) -/,k/v<:«/-_-=» ^^^-.¦Jg-tr^'

&M\TMem\W!!B
•|-W...y,.;/f

e' Sei
W CflSTH SOZfli

(HPERID
•o-aii.tsa*

HOJE
|2-JflW*»W

,.Um filme malicioso

««¦BiiMnM-ir i____i j-1'iílíl.
TOPOS OS.DOHINGOS AST HE

• MPROFQIÓ
10 ANOS

\NtZ.ÇINCUKIDlA,

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

i Dr. Augusto Rosadas
} VIAS ÜBINAKIAS - ÂNUS B

F.KTO. Diariamente, das 9-lt
u das 13-tii horas — Rua

fr da Assciiililéln, 08 — I.' — a.«».
Fone: 22-1682

? Dr. Anibal dc Gouvêa
. TtnJEUOüLOSE — KADIO-

I.OOIA PULMONAR
p Trai*!» Florliino, fsi5 - ".' - sala 14

Tel.: 22-8727

para o nosso público.

NOTICIÁRIO
HAflOLD 

'KRENTÍBERG

IÍ5lc notável bailarino, que
yem preccilldo das mais elogio-
sus rcferèucias da critica euro-
péia vai estrear amanhã à noite,
ou Municipal. Nascido na Aus-
Ij-I». (oi discípulo rio Mary Wig-
man, tornando-se depois "mães-

tro de ballct e coreógrafo de
i*ipera" em Hanaover. Mareei
Valois dedica-lhe ura capitulo
era suas "Figuras de Dança".
Knlre as sua» críaçfios mais cé-
lebres, deslneum-se o "Mestre de
(.crimiMihs", "Dança Macabra" e
"Evening Fnntasy".

O Baile' du Juventude, chc_;.i-
do a esta cidade depois de uma
vitoriosa excursão pelos listados,
\h'\ dar riais dois espetáculos no
Teatro Kcnix, lábsiln • .lomiugo
prAxlmos,

'/. OABRAl,
ORQUESTRA SINFÔNICA

BRASILEIRA

14.* Concerto da Temporada
- EUGENI3 SZENK. Entre
as novidades musicais trazidas
pelo maestro Eugcne Szcnl;ar,
ua sua última viagem, destina-
daa a valorizar a música sinfó-
nica, consta o admirável trnb.i
lho dc rtichard Strniiss, "Vid.i

de Herói", considerada uma das
obras definitivas do grande com-
positor alemão, sucessor do Wt R-
ner nos métodos revolucionários
do música. Vida de Herói cons-
tltuirá, ccrlamciitc, uma atração
para o quadro social c será exe-
cutado nos dias 27 c ".'fl, sábado
c segunda-feira, respectlvámen' •
ás 17 t. 21 horas, juntamente
com a 6.n Sinfonia de Bcelhovc-i

(Pastoral), 1 Imortal pigino do
maior ».t)lo d* todo» os Irapoi.

MÉDICOS
1 ——-i _awa—¦¦ii——

Dr. Sidncy Rezende
EXAMES DK SANGUE

Rua Sfiu ,Iosé. 118 — l.v nndar
l*'onc: 42-8880

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Hijii da Quitanda; 8" - 1." nndar
Das 15 íis 17 horas

Telefone: 2,1-181(1

Dr. Odilon Baptista
Cirurgia o Ginecologlu

Araújo Porto Alegre, 70
8.' nuilai-

Dr. Linandro Dias
Tuberculoso — Uadlolngla pul-
iiioiiar — Consultas às üas., 5:>.s.
o Oas. feiras das U às 18 horas.
Av. Jllo Brnnoo, 257 • 18." lindar
— Sala 1.801 - Tel.: 42-51*'..

Dr. Caetano Magalhães
Olhos ¦ Ouvidos • Ner!/. e

Garganta
Av. 13 dn filaio, 23 — lüdlflclo
/arlce 17.' ar,-" . Saiu I 710

Diariamente dus » às ll horas,

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER.
SIDADE

Doenças nervosas • montais
:111a do México, 41 — Sala 808
Diariamente — Fone 22-59M

Dr. Urandolo Fonseca
Consulta.3 diariamente das
15 às 17 horas. Rua das La-
ranjeiras, 72 — Tel. 25-4242

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOOISTA DO IAP1

(por concurso)
DOENÇAS do aparelho reapl-

ratório — Clinica Médica.
F.dlf. Rex, 10.' and. sala 1007.
Sais., fins. e sábados das 17 as

li) horas.

CONTADORES
% Henrique Cal

T.oifiili/.íH;fio do firmas, cnibar-
carões, eseritus iivulsas, peri-
eins e Imluneos, — Dlãrlameii-
tu. — Rua dn Mercado, 12, S.-0.

Tel. 43-3120 — Res. 38-0247

ADVOGADOS
Dr. Demetrío Hamam

Rua Sflo Joaé, 76,1.» andar
Daa 2 àa 5 horas

TELEFONE 52-0M6
¦*—~- -••*.

Dr. Sinval Palmeira
At. Rio Branco, 160 — im and.

Sala 1519 - TeL 4311M

Dr. Luís Werneck de
Castro

Rua do Carmo. 49 . *.• . s, 45.
Diariamente, das 13 is 13 « 18
às 18 horas. Exceto aos sábados

Fone. 2.-KHM

Dr. Letelba Rodrigues
de Brito

Onlcni dos Advoiradis Brasi*
loiros _ Insnrlçün n ? IS12

Trav. do Ouvidor. 82 - 2.» mi.
Telefone: 23-4205

Dr. Octavio Babo Pilbo
1..° ilo Março, « m. Tel. 4..62S8 ,(Edifício do f.-içpi *

LEILOEIROS , Dr. Aristides Saldanha 1
Euclides

LEILOEIRO PÚBLICO
Prídlbs — r.Ióvels — Terrenos
etc. — Escritório o f."!iio ,1o
Vondns à Rua da Qulta-ida, 10
li. and. — Sala 2 — Tel. '!!-l!»9

CORRETORES
D E I M ó V E I S

Nune3Dr.Adão Pereira
(.'ousultas diàrianientc das
14 ns l(i horas. Rua das La-
ranjeiras, 72 — Te). 35-42.1*1

Stm,^ -*mum^*m—^**-,Kmtm, .•*^,*»<u.J^v .-**«..j«».j*»-j

Zumalá Bonoso - Gen-
I til Fernando de Castra
i Avenida Atiáiuiea, "...O —
iLoja • Tcis. 17-1233 o 17-S235

Dl«rlanief:t«! das |7 iis |8,iiti
liorai. - Travessa d> Ouvidor

17 — 1 - i-ndii ¦, .a'a (11•** .» /.-, ......
_;.'-;;:;•.'  .

Dr. Osmundo Bessa '
Rua Gonçalves Dias, 84 - S/603
Das 16 às 18 hs. — Tel. 43-9771

Dr. Suetonio Maciel
Pereira

Av. Erasmo Braga, 299, 1> amt.
S. 11 — Edifício 1'roflnslonal ~
Espl. Castelo. — Tel.: 427189 __
As 3as„ 5as„ o Sas-feiras das
11,80 às 12,30 o das 17 às 18 hs.

:^—-m.~m*~m**m**,____M
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SÁBADO a TARDE CANTO DO M X AMERICA «»r,.^*--i^a»aa!R
modo a peleja entre rubros e nitoroicnsos será antecipada para a tarde de sábado no estádio Caio Martins
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A BATALHA DO ESTÁDIO:

¦«aTM Irir V»f f I f/ »/ri V
ADIADA MAIS UMA VEZ A DISCUSSÃO WjÊ
DO PROJETO IGUATEMY RAMOS

A batalha do eatádio cun-i pite aprovação do projeto l«l'PROSSEGUE A OBSTHUÇAO
tiniu» r-4rali**d«. AU o mo> do ropmenUnu comuntiu] Na .-.- -..-.-¦ do ontem era
manto apesar doa esforço» doa Igualem*/ Ramos, nada to: 'i»«u.i.d.1 da nova db -. -.10 d<
wreadore», rjuo lutam pela t.i|cj!v.-.fpt!!i!ft. Iprojeto. No entanto r. ...:¦•

0 AMÉRICA VENCEU FÁCIL
.NUMA PELEJA FRACA CAIU O SAO CRISTÓVÃO POR 5x1 -

LARGA VITÓRIA DO OLARIA
Maa«i«r«m Pimtat» tmtx.rt.ll.

«trará nodiiictc»***», treinaram•<h»»«*". qutiltm reabilitação.
raiaa o lata 4 que o S. Crítiovio
beta ftt mtttximtalo do lagtr
•ms rtli ocupando, itta I, o da"Itoitia***.

B*Bb«ra • Aratilte alo mot-

«««fv^Efci *'

BP** r<'U>' a »_»,
¦ Bk-" '*.r-'-1 mBa. • : •« fli¦SL-* ¦»'. J| ¦

ilaiiico vem readquirindo a sua
•'/y .r.antloà forma

liando, tudo' o -qut s»ba de fu-
tcbol, foi ."'cozinhando em fogo
brito"- o adversário e quando
quis liquidou-o. Os rubros, de
um modo. tW»l, jogtrain bem, a
nio ter Grita, que nio estava
14 multo seguro. Mo fôtse o S.
Crijtovjo tio fraco, seria fie a
"brecha*'.. .'•. ..• 

' 
.

iOS Ma^llOHES DOS 22
Entre os .rubros, brilhou Osni,

qt:e". cst.í muito firme. No trio
mé*atov Ciilticrto voltando a agir
como antes,- .muito seguro e em»
purrmndo o seu- «ttque. No
quinteto dejlaearam.-te Lima e
Maníco, o Vúlttmõ.. readquiriu,
do boa fornjay Entre os sancris-
tovepset naft-houve quem jogas-
.st beitt,...apena* alijiins esforça-
dos, ^mV: fndlo,' Paulinho e
EmartuctÃí..'- ¦ "

^.•.V-o^^riOAi-S" 
••¦ "

Paulinho fy* o-4»° "goal" dos
alvos, aproveitando unia falha
dc Crlt*. .Maxwell empatou e
ainda úp pcimeiro tempo Jorgi-
nho desempatou. Quase na fase
final, >fwvvcll marcou o tercei-
ri tçnló e -logo em scRulda WII»
son 

'.cunscgirto o 4.-: Faltando 3
minutos •¦.para. .o. tórmino Lima
encerrou"* contagem.

'•' " 
0: JUIZ »,

Oi sr, Cáiriòi' Monteiro ulo
agiumál', porem precisa ser mais
sevej-o qun.ndo houver ..lancçs co-r
mo p pra'tlca*dp por, Louro sôbrc

COLOCAÇÃO DOS
CONCORRENTES
Cotn cs resultados : dn última

rodada a -sittiEiífio .dos concor-
rentes »',o Ç.inipeonato' dii Cidade
t> a 

'sCflulritc:',.. ' 
• .• ¦ Pontos p»

1.'-'—Vasco. ., . 1
2.'— ÍAni/.-ica-. .i.... 2
3.":— Botdiogo . .....' 3
4.» — Flamengo ..... 4
*}.»''—• Fluriiineiisc . ... 4

,5.'jr-i Madurcira 7
6.' — -Cantei do Rio '.. 10

7,i ~ Olaria . .:..... 12
?.*•— Bnnoú . 1?
7,' r— 'Bím:,-.-.:e'sso i»,»'.'. ¦ 12
S.'r—j,SS9 .Cristóvão 13

A: PRÓXIMA RODADA

Fluminense. -X,Botafogo.
Flamengo X Madurcirn.
Cnr.to dó-,Rid XBangii.
S.'o Crlstõv.io X Bangii.
Bonsticesso X Olaria.

um Jdvtrtirlo ttm bota. brutal»
Batata.

OS QUADROS
AMr.HICA - Otnl. (irita < I)•>•

mlclo; VVIIton, Gllbtrlo a Ama*
ros Wilson, 'laoceo, Matwcll.
Uma * Joriloho.

S. CMSTOVAO — Louro, In-
dlo * Mondinho; Rlcbtni». Sou-
ia a Emanuel; Cidinbr Pauti-
atii». Mlc»l. Kcttor a NeUlnho.

A nada foi dt CrS 30.SSI.00.
Atplranttt — Amirica 3*0.
O OLAltl.t DESAIIAFOU-SE

SOBRE O It.lNíit:
O.VXE TBSTOS SA PELEJA

Todoi coahtecm at pcrfonnan.
eca doa Itopoldlaente* no pr<--
tento camptonato, ftieodo mtdo
aot fraadtt a axlblndo-ta a con-
tento com ot pequenos, porem
to na ultima rod*da conseguiu
tu« prlmtlra vitórlt, detcirre-
gtndo tua artilharia no pobre
do Bangu.

Ot ahi-rubro» com uma dele-
ta fraca a dtttnteodtda. pior
Itm o attque. Qutndo conte-
Ruíare articular uma ofentiva,
talhavam na hora "li". Somente
Moacir fei alguma coita para o
quadro.

No» "ll»riris" o tntuilasmo é
o principal fator em qua te
apoiam, como aconteceu domln-
go. Nas iovettidts to destaca-
vam Tim, Alclno, Splntll e LI-
moclrinho tempro fazendo con-
fuslo na irr.i contrária.

OS TENTOS
O Bangu «hriu a contagem aos

16 minutos, por Intermédio de
Cardoso. Doze minutos depois
Alclno empatou e coube a Dal*-
no desempatar ainda no primei-
ro tempo. Na segunda fase Jor-
pinho depois de viril* fintas
atirou Intpelavelmente. Depois
dfsse tento começou -a série de
"goalt". Llmoelrlnho fez o 4.*,
Alclno o 5.*, Calista fez o 2.»
para o Bangu e coube a Baiano
chegar ao 8.* tento.

O JUIZ
Guilherme Gomes conduziu-5e

bem, multo seguro, com energia
e imparcialldtdt.

OS QUADROS
OLARIA - Zczinho, Leleco t

Anuutl; Splnrli. Cliudlo o Ana»
n!a»i Alclno, I Imix-lrinho, Uala-
00, Tim « J tar.it! -

RASOU — Rouarl. ItalUno e
Rllnlii; Sula, lUroldn e Mturl»
cio: Sono, Uhlrajar», Cardoto,
Calbtu c Moirlr.

A remia fui dc Crt *.4*0,00.

uma vei '.-.. -a • .. devi"t ft*
:i-,..r. ,i;..-. • ..»».<-.-'.-.í:-í do»
.eiihorc*» Cnrlot *.-»-¦ .«*-» e
Adautu «'a.' ..•» que. valendo-
tu de olsurta «:--•;» •'•¦••¦ do
Hcçinicnlo Intcnio, eoiuerul»
ram cxitu. impedindo a dls»
cutsAo, íotçand» astlm mais
uma vez o adiamento.

Enquanto liso o poro ca-
:.<•¦« continua ao eupremendo
de todo o '¦'•'•' n uprerâna»
e !..:-. i--ti..n .acomodnçce*
dos campos da cidade, como
a que tt a**l*»ui, doinlm*-». nos
dou clá.**icoi do certame.

NA SESSÃO DE HOJE
A bancada comunista, os

vereadores Paei Leme, Aty
Barroso o Catalano entre ou-
tre», que formam entre os
tnalore* defettsore* do estádio.
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I huns ttt**$*>l* im f-Waiefn* feue, llmtthuet npareren liem *«»
etleema frfrníff * e*a^al*ia da tenta d*^ t •/flbff. t»'«t»**» «»•»
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í sCÉásOâ T&'¦ r Êmwr Mm sS tfsrLífirH ã Ésf
\ri<ad»r laualemu. llamei

n.'.. .::•. contudo con*cfu:r
r.a -i.... i de hoio a ;«iii«!.i•*.......» para o projeto.

Resultado Justo Do Fia x Flu
UM TEMPO PARA CADA LADO - PERACIO TRÊS. CARECA

(PENALTY). ORLANDO E RODRIGUES, OS ARTILHEIROS;
O Fia » > • • nio .i',.-:,.-, ••! a. .-.»¦..> K« «» iutiic-n»s(t»» nio| aiattilr « tci fiar »»,¦ . .,

tua ondlç&o d* üiamlit malch. j Uvtram >!•- Inirit <• j »• :¦ .->•»:» Mi»;, repatimoa, i. . - juaii-a" no nUrarJ l.'in tempo para cm-
da i -i . •••» K»"»'» paia cada

i c a q s t.'o' s"*ctá n tf o's u

fuTlt-A. 7 i DA E VIG oi" | .

>..:¦'¦.,- * ).¦.!,¦..;.»r..-. .li»;. .
taram uma ?>:¦.: «-.-.«.. dt tm
; i ..-¦ • !.:.. :..:.,.i.u .
¦ :.'.í : por »¦;-» a . !»i .
tanrro ..,.;-,,..,'... \ ,...»:.'.;;.
final du ;....•! -,i. -i. í .. a
• i eva-,. r - a lodo aqullt liflti.»',
jk.iiliff, que |oii>u o «v-*tA4i<» dt» |£-»»»¦ . »-= Muito* foram it
quo acharam ttr o F1umln*n»v«
I.l rr'i ' ¦ -Itni !¦<<:. i • t:.':ll >? A
»ut irtnKqía :t\; »<» «lu p«»i5«rxli»
«Irti.-Ki í.o • • ¦ . houve

«,ua i ; i depaii a ,»çif»i,íi»n»
r« »! » i . . • tiveram c<tntu-
tio v ntfUlo d» ...»r toda* 1 '-¦¦'¦ lr-u»ld«4a coita

4 ms **r,
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O LIDER INVICTO
,»a»*»4»»»'*»»»*V*t»*a»»'*a»*44it*»«-^

O artilheiro da tarde — Dimas logo após a conoi/itlti do
tento do abertura, prepara-se para receber a> felicitaçõesdos seus companheiros

Dos quatro grandes t|in* «tt eitipenharatii domiuso cm
luta* iciiínclonalí», rònictitc o Va,»co dn «tama con*«,t-iiiu «»
triunfo. SAo ugtt/n eà vascaitlOf, lider».»-» .»;>-iiulo.» b o»
únicos Invlcloa du coriipeopalo, K »-.»-;.. mni.» justo." nada
mni* ninrcriilii. Nlhguím cniuu u VOiCd cíIuiíii mclliop .
nu liou:.» »in Inhclii. o i|iin»lro ilirigido por Flavio i.Ofta, '

íhelo do getil»! tit»\n. vem io (|i.»5empeiiliatido vsoclcnlc-
iiifiitr* uo ccrloinef. Embora nrlo icn»|u aJn-jO aUtiRido ao
niiixitiin «In rtrodtiçXp, 'fí ttma <,qul|»»* I»pii» .nrmada,. cotii
valores nosliivo*, craclisiia marca, d»* utn l.ly.' linnilo.
ilu ., ¦•;-. Ghlco h oujroa inato• A vlldriti rccniU" »tMit;c. o
Bplafo&o — ilepofs da aluaçno frent»' uo FlaniPiigo ¦ —
servo do comprovitnlo a itltiol fa»i» brillianlc »l<)* \a<-
iai!iii<. I". a meu ver, o segredo dl*.-,» IiuIq cfiú no l<«.riiiço,
cm Fla\io Co lu. o coniiiclcnla |ir«'i'arador hnrional. (om
sabido eonduzli* o'Vn"sco'|ad Irm ¦¦¦¦¦ J-»liidiu»o, itUcli-
giMiii». dedicado, Flavio fonresoiila o valor mui*, alto, a
maior garantia para a campanha do Vbíco do coinpcona-
Io. Contra o Büluíogo, on melhor, contra Ontlino. lecntco
dc capacidade rccotiliccidu, Flavio t*o»la ímtlio armar »i
rolaguarda para conlcr us bolqfqguotises, "jo ícii nov»j
sistema do (JcslocBTi)oiitorj lutorni*}, llundo unia idfldo cs-
Irulurn ii< rtliimas llnlios «Ia c(|ull)0< Putlanto bem mo-
(•eco o Vasco a poslçüo eni «uic s,i encontra uo corlapio
tia cidade. iQvcjfivôl -posição dc lider <• do Invicto rjué,
com os cohhcoimcnlos técnicos dc Flavio tíosiu, e a de-
dicação e o etitiiiiiisino He iodoí us nael;.*, sejam lilulnriM
ou reservas, procurord o Vasco defender eom 0 -tntixinio
empenho. l'»i'lc confiai- a numerosa torcida vasçaina. O
seu clubo estó pçoparado e forle para as grandos batalhas
do cerlamo.

S. M.
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Penlcio reapareceu exibindo ti\d.us as mus grçutdçs qualidade*
Marcou os 'rt!» jotili do flamengo, forfo» de feitura pestojil

at oportunidade» que lhe* of«-
rccla a ¦desordenada ntuat-ão ilu
retaguarda tricolor. Jogou bem
o Flamcnfio nestes 45 minutou
Inicial.». Todo éle certo, na defe

O VASCO VENCEDOR DA BATALHA DCS INVICTOS - EQUI-
LÍBRIO, A CARACTERÍSTICA PRINCIPAL DO MATCH - ELY E

ÁVILA, AS GRANDES FIGURAS
ÉÈÊÊêÊÊIÊÊí

Espetáculo imponente ofe-
receu o estádio do Botafogo,
ondo os dois lideres invictos
do campeonato disputaram
uma grande peleja. Vascainos
e alvi-negros como se espe-
rava, Jogaram bem. Ganhou
o que Indiscutivelmente soube
ap: ívcltar melhor as poucas

as manobras envolventes doidos os noventa minutos de
quinteto atacante alvl-negro,
Como do outro lado havia
também sólida retaguarda, o
resultado evidente foi ao.uele
empate sem goals do primeiro
período. Depois, no tempo fl-
nal, a situação ívui-íou. Vol-
aram rs quadros do descanso

oportunidade.» que a luta ofe. {regulamentar, dispostos n. de-
cldir a luta. Logo dc inicio o
Vasco teve duas . arrancadas
perigosas para •ceder um tan-
to ao Botafogo o comando c.uõ
.ições. Foi o momento máxi-
mo da peleja. Bem apoiados
por Ávila c Gcnlnho, â linha
de frente alvl-r.egra martelou
Insistentemente o arco de
Barbcsa. Heleno c'e uma fel-
ta, driblou Ely, lançando um
tremendo t.ro que Barbosa
desviou rm estilo para "cor-
ner". Faltou "chance" ao Bo-
tafogo; "chance" e um pouco
mais de fibra, de vontatto o
espirito dc luta. Aproveltan-
do-ne dessa situação os vas-
cainos foram a frente vigo-
r'o8ámonte e conseguiram por
intermédio de D.mi',.s os goals
que lhes deu o triunfo, Vitó-
ria merecida. .Souliri o Vasco
bater-se com entusiasmo, lu-
tur sem dosfuleclmento; to-

receu.
Uma partida entre dois

quadros fortes e bem prepa-
radas, nas condições em que
tavam, Botafogo o Vasco,
tem forçosamente de receber
influências estranhas. E as-
sim foi. Logo nas primeiras
manobras notava-se o nervo-
slsmo dos vinte e dois Jogado-
ros. Nenhum adversário pro-
curava o ataque, preferindo
concentrar-se na defensiva.,
O Vasco tinha Ido para cam-
po com uma inversão no seu
sistema do Jogo. Flavio Costa,
técnico de bons recursos, mo-
dlficou a "diagonal" a fim dc
fazer frenta ao método cie
ataque botaloguense. Ely
pas.-ava a vigiar Heleno e Ra-
fanell a Otávio, trazendo eom
Isso uma segurança absoluta
ao trabalho defensivo cia eqtil-
pe c praticamente anulando

jogo.
Em conjunto o trabalho dos

adversários apareceu em pia-
no elevado. Tanto Ondino
como Flavio souberam ins-
trair seus comandados para
a batalha. Flavio —• como sa-
lientames — deu uma nova
formação ao sextefcrj defensi-
vo o o resultado da luta c a
melhor prova da eficiência
obtida.

O Botafogo jogou bem. Fal-
tou contudo a alguns elemen-
tos maior disposição para o
combate, Quando no segund i
periodò o t'me acertou, con-
seguiu envolver o adversàric,
poreoondo mesmo que sairia
vencedor.

Individualmente destaca-
rum-st» Ely. Danilo, Ávila,
Gerson e Heleno com atua-
ções soberbes. Rafancli, Jor-
ge, Dlmas, Goninho, Augusto,
Juvenal e Newton também
conseguiram fazer-se notar
pelo seu trabalho em campo.

A disciplina observada pelos
jogadores, a ausência do qual-
quer Incidente em todo o pré-
lio, (leve-se em grande parte
ao dirigente da peleja. Alher-
to da Cama í.liücher, .o novo
juiz carioca, que vinha reall-

rá t po ntaqur. Depois, no ee-
UÜndo tempo, ncnt»ou-ie. Só os
drírinsoic» contcgulrani alRtim

I .'::lto. notadamento Luiz. Brin
! o Wir.m. O resto "prer-ou" vlt.l-

VDiinotltq. » . . • 1 ;. A. poderosa reação dos tricolu-
rn trVs q nosso • ver o jusio
pri...ile. limpatar umn peleja
nnqitilr.s rondiijõen Jit c por il
uni resultado c-iniponsador. A
CNiliiçào dn 1'iimciia fusc, ptln-
cipnlmr.ntc n:i dcfcín, foi Incit-
vcltrinnti». fal)i.i. Apepa* Ilclvlo
c Tolcsca ilrhdQYam uccrtnnd».
o que obi-lRoii Adímlr o Orlando litilht» 'linliitunl
a so rcta-niioni cm doniatia. Na " ¦
reação ontroíanto, rcuiliculadi).
dnniiniui'1" a? HSÕcs com visor.
iiviur.ndo-.se muito licr.i, o Flu-
mlncnso aol|bo lutar, fu-jlnrin :i
uma possivel goleida. Do pcnnl-
ty de Careci» no Kcal da empate
dn Rodrigues tudo quo se pos-
sou em campo tovo o comando
dos tricolores. O riameriso, oo-
Cotado, niidn podo fns^r senão

O KlamcnRo teve em LjitfciV
sun ficurn mdKlma, Bl!mn,'I»ri»ri»,
Jaime — enquanto levo.' fftltj-n
— rciái.-io •- pelos goals -^'Zl-
zinho c Pirilo andaram bem,. ,'A
equipo rubro nçpra cjtã esgota-
da. sem forjas para lutar âbts
tempos. Foi' essa a crusa pVlh-
ripai do nSo tef conquistado"db-
minpo uma grnhdt vitória, '

O Flunilncn«t» começou Corto
o KlntiictiRu terminou. Péssima-
monte. A retaguarda clvcíà.'*d'!
falhas, olirlijou or meias atn-
cantes a» recuo. Dai u d^jvaAtj-
item dn primei fase. ffo' Mi
endireitou. Jorrou bem. HeWip,
Teleticn, Amurinie Orlnjido!tf»-
ram or. 'niclliorns. Adutnir miiltn
ni.»ri'!-(!o nf(i opareceu com o

Oswuhlo c Gcvson cm ação num dos ataques do Vasco. 0 sa-
tineiro atuou sempre bem. Omcoldo çnlrètánto falhou no

segundo tento da Dimas -' ,.
.¦ando um excelente trabalho
no certame, teve • domingo, a
sua melhor, atuação. Calmo;
enérgico mas sereno', soube se
conduzir com brilho. Um ex-

celento árbitro'.' •' 
O estádio repleto, com gen-

te trepada por todos os lados,
proporcionou uma excelente
arrecadação : CrS'241.000,00.

PernciOl todo-4 ti«s do Flameri-
gò e Careca (penalty), Orlando
o.rtodripuc» flijoram o».KraaJaL

A renda chegou nos 11187135
cruzeiros.

Apitou V-irio Vlann. Marcou
tudo -n-rfcr-rtir c -Incluiirtcipo
ponalty do.QulvIno rpi Amnrlni,
i» nti ('.•mil^tiiwVxln, lindou corto.
Lovou .iió o I in» a pçleja flem
i:ici(le-itPS. »' 

' • ¦ : s :

05 ESPORTES NA. BfLÔfl'A
FUTEBOL

MOTOCICLISTAS POLONfí-
SE3 IRÃO PARA A CHE-

COSLOVAQUIA
KATOWICE (BIP) — A As-

sociaçáo Motociclista de Eli-
lésla recebeu um convite para
participar da temporada in-
ternaclonal, que terá lugar
nas pistas de Trzyniec e Par-
dtibice, E' muito provável que
o convite í.eja aceito.

MOTOCICLISMO
OPERÁRIOS DE VARSÓVIA

5 — "BASEL" fZurlchi 0' 
VARSÓVIA (BIBi -- A se-

leção operária de Varsóvia
obtevo um licnsaclonal triun-
fo sobre a equipe suiça "Ba-
sei" de Zurich.

O.s locais dominaram' du-
rante Lodo o transcorrer do
jogo, conquistando dois goals

no prin-.Btro-t,r,!!i.p;i A ^s três
restantes r.o sçei.n(;!o-;'y -.::¦.-

Deva-ac-l'destacar, tá atuação
da ala direita.da *-qulpe jao-
Jonesa e do. goleiro'." •¦ ¦.. ':¦<

A significativa' vitorio .onj,}-
da pelo'.) òp.BÍárloà £|o.;Varso-
via vem confirmei- o alto ni-
vel técnico de clubes .opér»'»rios
na Polônia. ' *'• ' '-' ?;

ATLETISMO ;.v.
campeonato de penta»

tlo ¦ ¦;'•
VARSÓVIA (PA?) —• ¦'-aoiâ

disputado lirevemnnte o' cajiv-
peonato nacional dç penta-
tio, que reunirá os me.lhçtMS
atletas poloneses. : .' ¦•'"

Ao mesmo tempo seta
disputado o campcoiuliO.'., de
marcha, que será efetuado
num percurso do 50 quilòmc-
t.ros.

JA'IMAGINOU 
"ASES" DA PENA COMO "CRACKS" DE FUTEBOL? PODEM NÃO SER TÃO BONS

"CRACKS" DA PELOTA COMO SÃO DA PENA, MAS QUE VAI SER GOZADO, LÁ ISSO VAI..»
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O Povo De Campos Levará è Vitória
OsCandldatos Do Partido libertador
COMPROVADOS LUTADORRS PKM DEMOCRACIA. Oü LÍDERES OPERÁRIOS B
POPULARES. INSCRITOS SOB A LEGENDA DO P. L.. NAO TRAIRÃO O MANDATO
QUE LHES FÔR CONFERIDO - BIOGR AFIAS DR CANDIDATOS LIBERTADORES
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. Sr. Waldomiro Loureiro

Íirrssando 
depois na Indústria me*

alérgica. Tomou parte ativa na
¦jreve «Jo* tnrt.iliir.-ico». em 1937.
sendo preso pela polida dc Fi-
linto MuUrr. Por (Arca das per*
*<gt*ic,õe=s políticas, esteve afastado
da tua profissão durante dois anos.
continuando, porém, a tua luta pc-
Ia causa do proletariado e do po**,o. Foi membro da Aliança Na*
clonal Libertadora c foi dos que
ativeram a frente do movimento
popular que culminou com a dc-
claraç.no dc «jucrra do Brasil ns
potências do Eixo e com o envio
da gloriosa FEB *os campos de
batalha de Europa. Dc 1945 a
194*' continuou lutando ativamen-
le cm Campos, c aflora concorre
na chapa de vereadores do Parti-

ASSEMBLÉIA GERAL DOS
EX-COMBATENTES

ASSEMBLÉIA GERAL DOS
EX-COMBATENTES

Solicitam-nos a publicação da
seguinte nota:

A Diretoria da AssoctaçSo dos
Ex-Combatentes do Brasil — Sc-
t..'n» do Distrito Federal, nos ter-
mos dos artiflos 29, parágrafo
único e 30, dc seu estatuto, con-
.voei • todos os seus associados
para a Assembléia Geral Extraor-

ijlnárla no dia 25 dc setembro de"947, 5.*-felra, às 19 horas em
=].' convocação e às 20 horas cm
2.*, a realizar-se em sua sede pro-
visória a Avenida Augusto Scvc-
ro n. 4, com a seguinte ordem
do dia:

a) leitura, discussão e aprova-
. t*3o da ata da Assembléia

anterior;
b) leitura, discussão e aprova-

ç3o do relatório da Dire-
toria, de suas atividades
durante o período dc 28-2-
de 47 e 25-9-47;

> * «) - Renúncia da Diretoria atual
c passagem dos trabalhos
da mesa aos dirigentes do

> *. Conselho Nacional das As-
••*¦ ' sociaçScs dos Ex-Combatcn-
£,', tes do Brasil;

d) Eleição c posse da nova
•" Diretoria.

¦ De acordo com rcsoluçSo da
Diretoria poderão votar todos os
associados; mesmo os que estive-
rem em atraso com o pagamento
das mensalidades.

Rio de Janeiro, 22 dc setembro
dc '1947. — fosè Marta dc Lima
Campos, secretario geral

do I. '¦<!¦--.-¦¦• â» r. V=*l r ¦...-!•
ptll .'i;-.t.'f - ...

V.,"..»=-. > 1 .'.-.:,.. r »;.-.=.:•
ra. Iilho dc i:-;¦ -..--.» de Qul**
umS, I ='.. í > do Rio, t ura »-*.<»
lutador du causa* do roSclariado.
Desde o* 10 ano* dc Idade loi
.:;.-•».!.- cm . . •!• ; . .*.... dc ter
perdido icu» p*i» a ir trab-tlbur
na uttna dc <-'.•-.•..-., Em 1918
foi para o Rio. onde passou • Ua*
halhar noi cualcirot da <*¦•;¦..¦
nhu dc N*vc=ga<*M> Coücira. na
Ilha do Viana, c posteriormente
cm divmat caia* de moveis do
Dittnlo Federal.

Em 1934 foi eleito presidente
do Sindicato do* Marceneiros do
Rio dc Jaarim c. rm . ¦:.•-¦.•. .».-•
cta da* grande* greve* daquele
ano, esteve picso varias vtzes.
Sempre ; •¦ ==tlo pela rr-c*»
policial. \ ¦ • obrigado a ausen-
Ur-tc do Brasil por !.|ura tempo.
Ao regressar, • muinuou a sua luta
cm defesa da classe rjprrária e do
povo. Foi preso cm I dc lanciro
de 1940. sendo condenado pelo
Tribunal dc Segurança, tendo so-
frido na prlsJo as mais inomlna-
vcl* tortura* fi*icas. Cumpriu

AU8RT0 KAUUEUI, *»*-
=1..», ^»IW.l •*... ."' i «». .vJJ
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jt idto*i*i,.-, • « RaMeaii
.« |*i«al, !=».:'- 4«.*Al*a »# La
mn .^i*. 4-i««i* ..;.-¦¦. i"»
i« f« j. l'.4*l.ii «*4* ir*f i*ra<
Hk» 4t ." * .i «s <jiá»i ¦'-< pau-
k-».i.i*v,, «¦ ,-...•=!„;«, .-...- ,».-.-»»
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»»«»!«.' . - ..!.•.. :*¦!¦• rt'» 1*1'
14 tllr l<uif**<l*i«. «I* «PMÍ.; •' *•.-'¦ I. ¦

|-i»4a »te :"¦»=» '.'(=»¦!.-i» I¦¦*'»
,1 |tjHa, Nert-r M*!ii4i' «< « »•* •
ua •»¦-.•,:,¦,. ....•-., * 1 -»*i.-:.

**>. « cn vâne» «:-. ji.»»»i» Q**>
iiIiiím, tf** .ija o ». =>t j oIkuI
4ni ! ¦ = * do *¦! -- ••¦•' .• =."»
tíiid «1 5»n»^.,|*i» Mistu*. a**
ditwtl.u ii; !«!«!. .',.!.. «<i. u>
,(í ?*** «V«. ' > O 1 '.!..-M.-.IÍ «
. .j.,íul=»! ; '-=." J ({* luwt-.tala
¦MtjbMll. — l-...r.t.w-»»«* a ra*
«Imiaito — da »¦-¦ " -- ¦¦•* «*=* lo-
do o IS--A». 'r..í--.*j r-*«tc anv*
* «JcMuoa-haia na «raptnHa
piaiMi-i"  d« i.t.i. -':'. ca
• a ; ; !;,;.!. tr;-» fli' »fw
¦U dtt\ ¦'':'=. C 1 .'=:•-» : dc 9f
¦•••-.» * verdade «obie a -¦ ¦•- ••
ele '•;•!.: = = m «'.=•¦:-¦» Anil*
l-H.n* (onbr*Mo.

• )=•'!. Tavarr*. »:'¦•• ;»=»-'.
i-ixtu no próprio •»-....;•.» t!«
I ¦--.ti-.-i. FllhO do !-.-¦:-.•! --I- Sil-
¦- '» Tavarr*. :--.-;-.'e I-i¦ ¦ > incan-
mvcI •-1 defesa «m* grande* na»*
-¦¦•»> caapUta*. !>*****> rtludania
•'¦ ¦'¦•¦¦r¦¦¦¦¦ '<¦ coaw orador p».---i-
lar. r terapre e-anttvt firme an*
tude de crxatat* ao tnlcgraliimo.
ao r.»:.>--»>» t a iddai u modatl-
.!¦•¦!••« d« liiíü--- ..

Mmrteuc I! •¦•' • -;: c fitl» dc

• ti ü.: »'•.. . |=<o «*-.k4iíw
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EXIGEM SOLUÇÃO IMEDIATA
OS PROBLEMAS DO MUNICÍPIO DE CAMPOS
EM NUMEROSOS «COMANDOS» E COMÍCIOS, OS CANDIDATOS ENTRAM EM
CONTACTO COM TODAS AS CAMADAS DA POPULAÇÃO CAMPISTA - GRANDE
DEMONSTRAÇÃO NO CENTRO DA CIDADE - O DISCURSO DO DEPUTADO

COMUNISTA IOSE' MARIA CRISPIM
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6'r. Henrique Uitcncourt

pena na Ilha Grande, para onde
foi transferido da Casa de Cor-
rccSo. Posto cm liberdade a 28 de
janeiro de 1945, as vésperas da
anistia, prosseguiu sua luta ao la-
do do povo. agora como marce-
nciro estabelecido em Campos.
Concorreu os elrlc6rs dc 19 dc
janeiro de 1946, como candidato
a deputado estadual Inscrito na
chapa do Partido Comunista do
Brasil.

Sr. Francisco de Azevedo
Ramos

uma das mais tradicionais famílias
do município de Campos. Seu pai
foi o farmacêutico JoSo Sobral
Bittencourt, que por muitos anos
esteve a frente da administração
do Hospital da Santa Casa. Atual-
mente trabalhando na rona rural
•l antigo funcionário da Prcíeiru*
ri. r. nessa qualidade, por mais
de uma ve; foi designado para
responder pelo expediente do go*
verno do município. Gosa de
grande estima e consideração en*
trr os seus companheiros de tra*
l> 1II10 e no selo da população cam-
pista.

Francisco Azevedo Ramos t fl-
lho dc pequenos lavradores de
Campos. Até aos II anos viveu
nu lides agrícolas. A partir dc

"Problemas"
orienta politicamente sobre
ot principait acontecimento*
internacionais • nacionais.

tílota M<irint

na lula priot di-rito* da flav*e
operária, do* tr-Mhaikfr* rarait
e de tod» o pj>-- bcaulriro.

CONTRA OS DES*
MANDOS POLICIAIS

PnOTESTA O POVO DK
CUHITIIIA

|i< »l «os de Curitiba o lelr-
/rama qu* abaiso divulfaiuu».

"O* abaixo aMlnadoi, rctldrn-
Ir* cm Curitiba, por Intrrtnrdio
dr»te jornal vire laftçar iru ve-
emente proletto contra o alo ar*
bllrirlo da policia política. In»
trrdllando a *ede da Soelrdadc"Amido* da Tribuna Popular",
num llafranle dr»rr*pcilo au»
direito» a (arantia* atsecuraila»
na Contlilulclo Federal e rea*
firmados pela Con*lilul(a. K%.
tadual.

Tal* ato*, partidos arbitrária*
mrnle do secretario do Interior,
Juttlca e Sceurança Pública,
muilo vfm comprometendo o ko»
»'rn-> do sr. slnlsés l.tipíon. qur,
cedendo ' reaçio do »eu *ecrtli*
rio do Interior, sc transforma
rm interventor do Estado, tra*
zendo a Intranqüilidade ao* Ia*
res paranaenses e apreensão aos
democratas, que unicamente de*
rejam a unISo de todos os pa*
Irlota*. para toluçio urgente do*
Craves problema* que afligem o
povo do Paraná.

Saudacdcs democráticas. fA*.)
José l.m, Darlo Prlnz, Walfrido
Oliveira, Manuel Soares, Alberto
Danborsky, AnIAnio Silvio, José
Campos" c mais numerosas pes-
soas.

1 «.mi..*. *n (Bncclal par* *
rtUBlIXA POPULAR) — Com o

| •-¦¦•¦• -•¦!¦ ¦ rlvlro qua cararte*
rifa «» filho» dhle grande mu*

j nirlpio do Norie flumintrot*-,
| sim o» camplsla* irallrando

uma canpantia elriloral verda*
drirameata popular. Preparam*
se para levar k Prefeitura e á
Câmara M . •¦ alravl* do
pleito de -* de »clrmbra conren*
le, drmoeralai de verdade, Idrn*
llflcadoi oam o poso * sua* lu*
ta* s r ama vida melhor • mali
digna.

Ot elemento» mal» demoeiáll*
ro*. nt»le município, coagie-
.-.lii -. cm •--•>.. dc um t-= • ¦-
ma prt»gre<»l»ta, e *ru* eandl*
dato*, intcrllo» tob a Irgenda
do Pattldit Libertador, sagrar»
ic-áu vitorioso* na* urna*.

COMÍCIOS POPIUDP3
0* candidato* do Partido LI*

l-rti»,: .1 vfra rraliiando nume*
10*0» eomlrlot e "comando***. X»
dia 17 visitaram Tiavcisái», *<de
do 8." distrito, acompanhado*
pelo deputado estadual Lincoln
Oe»l, da bancada comunlria. No
dia 18 estiveram defronte do
Mercado Público, da Pundlcáo
(ioitacaie*, da Oficina Carango*
Ia (da Lcopoldítia llaíl*-r=»-,), c
da Fábrica dc Teclibi*. No dia
19 furam á t'»lna de SSo JoSo,
na cabre* de ponte dc GuanH
e Usina l'rurai. Pat»a*am no
mesmo dia no dlslril»» de llacva,
Morm do «:•».¦.. e 1'slna Santa
Isabel.

Antc-onlem houve um grande
comício, promovido r 1 > Parti-
do Libertador, à noite, na prln-
ripai praça da cidade. Embora
tivesse sido improvisada a de-
monslracáo, grande massa popu-
lar comprimia-se para ouvir os
oradores. 0.- candidatos do I*.
L., acnmpanhrdos pelo* depu.
tados l.lncol Oeste e José Maria
Crisplm, haviam percorrido, du-
rante o dia, rm movimentados" <mandos". a oficina th l. ¦•-
poldina 11:. r.ni -.l.i ¦ c a l-ãbrlca
dc Tecidos.

No coml.i 01 operai io» d»-
*a» rompanliia», ombro a ombro
rom rlrmeatot de láda» a» ca»
raadai da ::•.:-.!. eampltl*.
ouviram eom atcnclo 01 randi-
dal»» & tercanca local i tn. O»*
saldo Tavarr* (advogado). Vai»
do» mo Loureiro (mareenrirw).
Kli»a Tinoeo (loeutora), OUvo
Marins (mrlalorglro), llafad
LeMrrc (eunslrucáo civil). Jate
liarrrto Cume» (fenoviáiío).Adáo Volocli (gu»r»la.||vTo») aAievrdo lUmo» (den*
lista). !>.--¦ depol» o »r.
Cuklo.ll ju*i .. .t... „., medico
do povo . •*»,« ia dc grande pre**llglu no município, candidato ao
earg.» dc picfelii». Kneerrando a
manifr*tac*u», falou longanirnle
o »r. Jo»«f Maria Crisplm. drpu-
lado federal da bancada euinu-
pltla.

OS PROBLEMAS DE CAMPOS
Apdi »audar o povo de Cam-

po», o sr. Jot< Maria Crisplm
frifuu a imporláncia da» pn).alma* ... = ..-. municipal* paraa . .t.i •!:¦!,.... da democracia
no Brasil. "Se o n-..-.-,, demo.
crático, no llrasll, llveue *e ...-.,.
crvliiado dc baixo para cima, a

partir do município, a nto no
¦ '=! • inverto, eomo ». dta de

filo, • drmaerarla ettarla hoje,
tplic 1= '•» cm um nível mal» ai*
1 • — afirmou. No município,
o» problema* do povo táo co*
nhecidii» de todo». Ot homem
c et Pari ido», lambem. 0 poso
trtn mait pottibílidade de am*
Ul".

IKfcrindo-te aot problrmatde
Campo». •• deputado Critpim
. ...ii. • 11..|. .!-.i. • tenda do
ratnlclpio « de um S milh&c»
de • 1 ¦=-' = *. a itnda do IMado,
io munfclpiu. i de quaic 30 nil*
Sbo»-» e a da l'niáo, laraMm no
runlclpío, de mait de 30 ml*
lioct. Altm dltMi u Instituto
d'» Arucar airtvada mal* ou me-
mt 8 milhar». De Idda esta ren*
i.a fabulota nio se beneficia o
1.1 :-i, .i-i • dc 1 .if. -.. ti.»» a tua
1 : "1=- . . nem a tua lavoura".

Dr* 10 muni de aeucar «|ue
• iiiituin 4 vida cconâmlca Io*
11. at maiores (Sáo Jote, Santa

Crua, l . e 1 =1 ==1 . perter
cem ao capital colonitador cs-
trangeiro — prostegue. CamiH»*
dominada pelot grande* latlfún-
dio». imporia ludo: arnr, fcl

¦v ^_W ^^*^:^^s*vm\^m^mwm^mt

1__tilfft___f '', ' ^:^fllílp

* ^m'^^A*-0w7 •'*'< É_t_

l*%í&lE8_i m^^m ¦¦*$$¦ ^mmm\

UtpuUulo Jpti yinrla Crispin

Mi^TfnWvyiiLn 1—.^ 

J ra»rhrr» *cm confórto nem
| ^ ,rirne. Nfto lil ol-teiváncla
) J 1 Irl* trabalhista*, nrm do

si.

-fr TERÇA-FEIRA. 23 DE SETEMBRO DE 1917

OWMAEIEITM
EM SAO GOIOAL

A eomissáo Central da Cam-
panha Eleitoral do Partido So-

CONTRA OS ATEN-
TADOS À CONSTI-

TUIÇAO
Ao deputado Jufio Amazonas

foi enviado o seguinte tclegra-
ma:"Os trabalhadores dc Uber.iba,
e o povo cm ficral desta cidade,
acham-se revoltados diante dos
atentados A nossa Constituição,
c por meio deste solicitam-lhe
que junto a seus pares faca sen-
tir nossos protestos, contra a
cassação dc mandatos c contra
a lei dc segurança.

Desejamos fazer sentir tam-
bòm que somos pela legalidade
do partido dc v. cscla.. (As.)
Waltcr Vcspaztano, .João Gomes
Duiir. José Guimarães, Joaquim

\ Domingos Pulharcs, Joaquim
Machado, João Ferreira Filho,
Antônio Flávio dn Silva, João
Datlsln, Durval Dias dc Abreu,
José Itibeiro, c mais 81 assina-
turns".

FLUMINENSES! COMPARECEI AOS
COMÍCIOS DE ENCERRAMENTO DOS
CANDIDATOS MAIS PROGRESSISTAS
PARA AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS!
;."'. HOJE

, NITERÓI — íis 20 horüB, no largo de narradas. Falarão
os srs. Gcrvasio do Azevedo, deputado federal, Aruarilio de
Vasçonccllos, secretário da Câmara de Vereadores carioca, e
diversos candidatos à Gamara Municipal do Niterói,
- .-NOVA FRIBÜRGO — iis 11 horas na Fábrica do Rendas e

as 19 horas em Villagem — comparecerá o deputado Federal
Claudino Josú da Silva,

•-' *' BARRA MANSA — Em Barbará falará o deputado Esta-
edial Celso Torres.

PETRól-OUS — às 10 horas em Pedro do Rio. Falarão
os: deputados, Federal Henrique Oest e o Estadual 1'aschoal
Elidio Danielli.

A M A N II ü
NILóPOLIS — às 20 horas 1111 Praça Central. Falarão o

vereador carioca Amarilio Vasconcelos o diversos candidatos
a vereadores e o candidato a Prefeito, professor Josué Fi-
guoiras.

PETRóPOLIS — hs 19 horas — Alto do Morim (ponto do
ônibus).

MAIS UMA LIGA
ANTI-FASCISTA

Será constituída de mo
radores dos bairros do

Catete e Laranjeiras
Um grupo do antigo* morado-

res dos bairros do Catete, Fia-
mengo o Laranjeiras tomou re-
ccntcmcnto a iniciativa do íun-
dar uma Associação patriótica
destinada a organizar o povo
dos citados bairros numa frente
única contra o fascismo o cm
defesa da Constituição do 18 do
setembro do 19*6.

A referida Associação que te-
rá o nomo de Liga Antl-Fascis-
ta dos bairros do Catete e La-
ranjelras, lutará contra qual-
quer forma* do opressão quo
viso restringir aa liberdades
democráticas asseguradas no
texto da Constituição cm
vigor, conservando-se, porém,
à margem do qualquer fi-
nalldade polltlco-partldárla ou
eleitoral.

A oportuna iniciativa que já
conta coro o apoio de grande
número do pessoas, Inclusive o
jornalista Rafael Corrêa de OU-
vclra, vereador Osório Borba,
Comandante Alfredo Moraes,
Dr. Urnndulo Fonseca. Dr. Hélio
Wnlcaccr, escritor Osvaldo Al-
ves, sr. Rafael Lomos e muitos
outros, está franqueada a todos
os patriotas sinceros, sem dis-
tinção de filiação partidária ou
credo religioso, quo desejem lu-
tir pelo progresso econômico
do nossa terra o contra o fascis-
mo, inimigo declarado não so-
mento desse progresso como
também dos sentimentos demo.
cráticos da nosso povo.

A instalação solene da Liga
Anti-Fascista de Catete-Laran-
jclras realizar-se-á dentro de
breves dias, sendo a data a o
local comunicado* oportuna-
mente.

.-
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clalista lirasilclro rm Slo Gon*
calo, convoca para hoje (231 a
coiiiparcccrcm na Travessa M.i-
nocl Coelho SOfi, Sele Pontes, 'JO
horas, lo'os 01 elementos dc-
slgnedn* para aluarem como
fiscal» -nas próxima*, eleições.

A comissão Central A. C.-im-
panha Eleitoral do 1'arlldo So-
i-ialista Brasileiro em '.'. Gori*
calo. convoca para uma lourilA»
ú Travessa Manoel Coelho 20r..
tm Sele Ponlej. as 20 horas dc
hoje (dia 23! a Comissão Pró-
Krandc Comii-in dc rnccrr;imi*n-
to da campanha etciloral que
se cotnpfic dos seguinte» com-
panheiros:

.Toão Trajauo. Nelson Sodrí,
Nilo Ribeiro, .lo>c Anastácio,
Josc I ubllti. Nicomcdes, Izldu-
ro. K-tiliu, Ventura, Arquiracdcs,
Montanha, Norlval, Prevól, Pio-
ra ferreira, Clarice l.citc, Jt.a-
na Quaresma, Maiirilia Mendes,
c Maria José Mendes.

A comissão Central da Cam-
panha Eleitoral do Partido Su-
ciaiista Urasileiro cm S. Gonça-
lo, chama a atenvão do povo cm
geral, para verificarem com a
máxima atenção as cédulas do
Partido Socialista Urasileiro,
quo foram espalhadas ao povo,com alterações tendenciosas a
qual redundará cm unulaçúo
dos votos que sufragará os nos-
sos candidatos.

JSn, batata*, carne teca. frula.»
r até tomate. A carne veide <
taxa, 1- ¦• i ! .- !. por crand**
iiiirrhante* e Invcrnlttà*.. que
manobram rom a* comltiôr*
munlrlpa!» de preço*.* 

"
K* bnl*»>. o tstjrio na lavnufa.

I* tra'iailtadorr* acrlrnlà* mo.
1 .in, ni rna mt-or parte, em
ra»rhrr». *cm confórto nem hl-

da*
que

manii-im a ContIIInfcao Pcilrral
r a IMadiial. Tambtm na clda*

-*»! de. ito p:rciria« a* .—.!..'c«
de lralia»hn e de vida do» npe*
rJrlo* ,--.;>. — fria» 0 ora*
dor.

Itcfrriii.se ainda o »>putado
romtinltla i falta de cnerjtfa
elétrica na ridade. prrjndicando
o desenvolvimento Indnttrjal, A
Indú-trfa dn hrnrficiamentn do
alfotlji», por este motivo, já se
Irrmfrrl" psra imlro município.
A lu* é péssima. Os servlcnr.de
íltua e etKotns s.\ srn*t*ra a pc-iiue-a parle da cidade.

Quanlt. '1 assistência e«colar,
noile-;c di*cr — af'rmnu o sr.
Crisplm — que .. maioria dos
filhos tio povo. mt município,
criam-to ..i.,ií.,?,.-i,.-.
tNIAO NACIONAL

A.-uilti .;¦•:., a
dc comunista, o ¦' •¦<'. 1. Cr.«-
pím rclrmhrt.il. condenando com
veemência, o írro d«*. juizes do
Tribunal Superior Kl-llor.il que.
por :i votos contra 2, cissaram
0 rcKistrn dn P.C.li.. Porém,
ncila situação, i.s fUiiiinlsl 1»
iiãti ebandoqam a lula em de-
fesa dos interesses t.'.. povo bra-
silclru, c. osslr.i, parlicipani da
aluai campanha eleitoral. Km
cuia município apoiara os ho-
meus c ns parlldos mais demo-
cráticos, Exemplificando: refe-
rlu-so !.n caso dos mun*c(*ilps
fluminenses, cm e.*;d.-i um dos
quais n» comunistas estão ao
Intln da-, forca» c correntes mais
progressistas dn lunar. l)cf)a
forma, aqui apoiam os cândida-
los ila f.D.N.. ncolã os do P.
.*-. I).. dt. I-.T.I!., du P.S.H.,
dò P.l... ele.

Ao terminar, 11 deputado Jor.r-
Maria Crisplm foi longa d viva-
mente aplaudido pela massa queali »e concentrava.

T*"UMA SOLUÇÃO PARA 0
PETRÓLEO BRASILEIRO"

O Dr. Amaro ila Silveira rca-
lizarn hoje, As 17,,'lí) horas, no
Clube Positivista, ú ma S, Jo-
sé, 81 ~ 2.» and., uma coute-
rénrla sóbre "Uma solução pario Petróleo Brasileiro". — ,\ en-
Irada é franca.

PICI.A BASE
sua qu-llilade

m̂
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•aVCAMISAS SOB MEDIOU _r** TECIDO PRE-ENCO1.HI0O ^
AVEmiDA,147-1? Andar

CAMPISTAS! GRANDE C0II090 DE E10ER
RAMENTO DA CAMPANI

PARTIDO LIB
Quarta-feira, dia 24, ás 20 horas, na praça pi-inci-
pai. Falarão os candidatos a Prefoüto e a Vereador
e o sr. Pedro Pomar, 4.° secretárao da Câmara

Federal e diretor da TIRE

HA FI FITifMJIM M

COMÍCIOS ELEITORAIS
NO ESTADO DO RIO

HOJE

„„.J'AXI,AS ~" hs 20 ••?.ras* "ll l'l'*1'.'n 'lo Pncilicndor — Gràndúcomício da-eneerramento da Campanha oleiloral da Còliiàoldem que falará o candidato a prófóUÓ tir. Oaslfiò>fí?^?'osdeputados Federal Oswaldo Pacheco c Utinricnie OèM Seci*i»i°,rio. Geral «Jo P.P.P. o o vereador4,í ÍT'iSfe»l*.Idivorsos candidatos a vereadores. .

AMAMix
¦ SAO GONCALO — Encerramonlo — iis 20 iiòras. no Rodotalarão o deputado federal João Amazonas, o debutado eshjdua WnlkCTlo.do Froilú, o dr. Paulo (-fmonléli cohclWalo aJToieito e vários candidatos a vereador. -«iiui-ju-o .1

PETRóPOIiIS ~- Eiicorramèntb -- ftí ífi hbrni na íVimPasteur. FalarSo Ycddo Fiúza, candidato 11 Piofelló ,-. vário*candidatos a vereador. =.- * ° NaElüs
CAMPOS — Euoerramento -- iis _o horas, na Proèn «5,Salvador ¦— Falarão o deputado federal o diretor da TÍiÍBtmPOPULAR Pedro Pomar e o vereador carlocn -Vitildo Baratae o Deputado Estadual Lincoln Oest, e diversos candidatos "ri

vereadores o o candidato a Prefeito dr. Custodio José Ribeirodo Siqueira. 7
MAGE' — Encerramento — às 18 lioras, 1111 Praçii CentralFalarão o deputado federal Josó Maria Crisplm o o voVe-idui-carioca Iguatomy Ramos, diversos candidatos 11 vercnrlòr u ,»candidato a Prefeito, Israel Avcrbacli. .
BARRA MANSA — Encerramento — Fala.-:',» o dppüfadofederal Agostinho de Oliveira e o vereador carioca JoiitiuimBarrozo. presidente da G.T.B. o'diversos condido.los a vereodoros e o candidato a prefeito Fláviu do Mlraiidii lioneulvei"

0 DEPUTADO JOÃO AMAZONAS FALARÁ AMANHÃ AO POVO DE S.GONÇALO, ENCERRA-Ni iãp'|
CAMPANHA ELEITORAL DO PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO - ÁS 20 H S. NO LARGO DO IvODO


